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Após vacinação em massa, COVID se 
concentra em pessoas não vacinadas
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POPULAÇÃO GERAL DE MS

PORCENTUAL DE VACINADOS

DOSES ENVIADAS

DOSES APLICADAS

58,35%

2.390.520

Fonte: Vacinômetro-MS até 02/08/2021

PORCENTUAL DE IMUNIZADOS EM 
RELAÇÃO À POPULAÇÃO GERAL DE MS

33,33%

Vacinômetro

Mato Grosso do Sul
COVID-19

2.809.394

2.344.864

OOOOOOOOOOO

Onde tem Brasil nos Jogos
TERÇA-FEIRA | 17H

Maratona aquática - 10km – Feminino - Final 

20h

Skate: Park – Feminino – Classificatórias

21h - Vôlei de praia - Alison/Álvaro Filho – 

Quartas de final
*Atualizado até as 14h45 de segunda (26).

1

3
18

2

Posição País Ouro Prata Bronze Total

 China 29 17 16 62

 EUA 22 25 17 64 

 Japão 17 6 10 33

 Brasil 2 3 3  10

Quadro de medalhas

Alta nos preços de 
hortifrútis já chega 

as gôndolas de 
supermercados

Caderno Viver é finalista em 
prêmio de saúde e bem-estar

Acirra discussão 
entre Bolsonaro 

e Judiciário sobre 
voto impresso

Redução de contágio 
e de mortes é 
celebrada em MS

A elevação nos preços dos 
hortifrútis, constatada na Ceasa 

da Capital, já tem reflexo nas 
gôndolas dos supermercados. 
De acordo com o presidente 
do SindSuper (Sindicato do 

Comércio Varejista de Gêneros 
Alimentícios de Campo Grande), 

Luiz Tadeu Gaedicke, como 
os produtos como hortaliças e 
legumes não podem ser esto-

cados, os preços são muito mais 
voláteis (oscilam mais) que 

outros, pois dependem essen-
cialmente da sazonalidade de 

cada um. Nas últimas semanas 
mercadorias como tomate e ba-
tata já tiveram majoração de até 
30% para os consumidores. As 

carnes também têm previsão de 
alta com a falta de milho como 

matéria-prima para a ração 
animal, após a quebra nas la-

vouras. Página A7

A discussão sobre voto 
impresso ganhou novos ca-
pítulos. Novametne o presi-
dente Jair Bolsonaro voltou 
a atacar o sistema e o presi-
dente do TSE, ministro Luís 
Roberto Barroso. Em nota 
ministros do STF e ex-pre-
sidentes do Tribunal Supe-
rior Eleitoral defenderam 
o voto eletrônico. O presi-

dente do STF, Luiz Fux, em 
discurso, disse que divisão 

de Poderes não significa 
impunidade. Página A4

Com possibilidade de ser votada na Comissão Especial da Câ-
mara na quinta-feira (5), a PEC que institui a obrigatoriedade do 
voto impresso nas eleições é uma das prioridades do governo. De 
Mato Grosso do Sul, quatro deputados se posicionaram contra a 
proposta: Fábio Trad (PSD), Dagoberto Nogueira (PDT), Vander 
Loubet (PT) e Beto Pereira (PSDB). Ao passo que os deputados 
Luiz Ovando e Loester Trutis, ambos do PSL, são a favor e as 
únicas mulheres da bancada: Rose Modesto e Bia Cavassa, do 

PSDB, não divulgaram o posicionamento. Página A3

Começou na manhã de ontem 
(2) a exposição artística “Raízes 

de Luz”, de Camila Kipper

ARTESVIVER BEM

Página C1

Começou na manhã dessa segunda-feira 
(2) a exposição artística “Raízes de Luz”, 
de Camila Kipper, que faz parte do projeto 

“Arte no Paço”, que visa promover a arte na 
cidade e contribuir com os artistas, já que 

as obras ficam disponíveis para venda. A ex-
posição gratuita está localizada no segundo 
andar do Paço Municipal e as obras ficam à 

mostra até o dia 3 de setembro. 

A Seleção Brasileira Feminina de Vôlei encerrou sua 
participação na fase de grupos nos Jogos Olímpicos de Tó-
quio com uma vitória tranquila por 3 a 0 sobre o Quênia, e 

garantiu 100% de aproveitamento. Com a primeira colocação, 
o Brasil já conhece seu adversário nas quartas de final: as 
atletas da Rússia, amanhã (4), às 8h30 (de MS). Na praia, 

Alison e Álvaro venceram os mexicanos Josue Gaxiola e Jose 
Luis Rubio por 2 sets a 0 e estão nas quartas de final. Página B1

Valentin Manieri

Reprodução/COB

CONTRA NÃO OPINOU

Em 10 dias, infecções caem 63% e número de mortes pela doença, 90%
Após a vacinação em massa 

nas cidades que fazem fronteira 
com o Paraguai e a Bolívia, os 
prefeitos dos 13 municípios con-
templados já comemoram uma-
queda acentuada no número de 

infecções e mortes em razão da 
COVID-19. Em algumas cidades, 
os únicos casos que estão sob 
investigação e suspeita pela 
doença são de pessoas que não 
receberam a vacina oferecida. Por 

conta do cenário favorável, muni-
cípios do interior de Mato Grosso 
do Sul já estudam o retorno à nor-
malidade e até fecharam leitos de 
hospital direcionados a pacientes 
COVID por falta de uso. Página A5

QUARTA-FEIRA

8h30

Vôlei feminino -  Brasil x atletas da Rússia – 

Quartas de final

20h

Skate: Park – Masculino - Classificatórias
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Vôlei brasileiro 
entra no modo 

‘perdeu, tá fora’

Fábio Trad-PSD Vander Loubet-PT Luiz Ovando-PSL

Loester Trutis-PSLDagoberto Nogueira-PDT Beto Pereira-PSDB

Rose Modesto-PSDB

Bia Cavassa-PSDB

Meninas dando show
Equipe comandada pelo 
técnico José Roberto Gui-
marães é a única invicta 
do torneio e assegurou 

primeiro lugar com vitória 
sobre Quênia. 

A FAVORA FAVORCONTRA

Bruna Marques 
Editora do caderno 
especial concorrre 
como jornalista do 
Centro-Oeste
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QUEM É A FAVOR DO VOTO IMPRESSO AUDITÁVEL

Tempo

Cidades Mín.        Máx.
Campo Grande  14º        30º
Dourados  11º        28º
Corumbá  16º        32º
Ponta Porã  10º        26º
Três Lagoas  14º        29º

Sol com algumas 
nuvens. Não chove.

Saiba mais sobre o tempo na pág. A8
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OPINIÃO DO LEITOR A RESPEITO DA EDIÇÃO DE ONTEM

1 Co le ti va men te, a man che te de ontem:

Foi:   80% mui to im por tan te  |   5% pouco im por tan te
   10% im por tan te         |   5%  sem im por tân cia

2 Os tex tos da pri mei ra pá gi na con ti nham 
algum exa ge ro em re la ção às pá gi nas in ter nas?
        0% SIM                   100%  NÃO

3 Qual foi a notícia mais importante?

4 Dê a sua avaliação à edição de ontem:
 80% ótimo | 20% bom | 0% regular | 0% ruim
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“Na rotina sem luxos, 
ribeirinhos sonham uma 
vida melhor com luz elétrica” “Na rotina sem luxos, ribeirinhos 

sonham uma vida melhor com luz elétrica”

Rua 14 de Ju lho, 204 - Vi la San ta Do ro théa
Cam po Gran de - MS -  CEP 79004-392 - PABX: (67) 3345-9000

“Somos o que fazemos. No dia em que fazemos, 
realmente existimos; nos outros, apenas duramos.” 

Padre Antônio Vieira
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Editorial

Estratégias de cooperação para transformar conflitos

Trapalhadas políticas e a fuga de capitais

Dr. Aldo Souza

Landes Pereira

Estamos vivendo tempos muito confli-
tuosos. Percebo que as pessoas estão 
com os nervos à flor da pele. Conquanto 

vivamos em uma geração que tem tido pouco 
relacionamento pessoal e muito virtual, o 
estresse tem sido uma tônica no momento de 
administrar conflitos. A maioria das pessoas 
procura usar suas habilidades lógicas de 
decisão para solucionar problemas criados 
por conflitos. Em seu livro Chegando a paz, 
William Ury cita algumas estratégias que 
se encaixam perfeitamente na ideia de criar 
recursos eficazes de cooperação para trans-
formar conflitos. Inicialmente ele aponta 
que é necessário equilibrar razão e emoção. 
Muitos aspectos de um relacionamento não 
são racionais. Nós reagimos, muitas vezes, 
emocionalmente, e não logicamente, quando 
buscamos determinado propósito. Emoções 
são normais, necessárias e até essenciais na 
resolução de problemas. Porém, não podemos 
trabalhar bem com outras pessoas quando 
as nossas emoções sobrepujam a razão: não 
tomamos decisões sábias em meio a uma 
explosão temperamental. De outro lado, usar 
somente a lógica também não é suficiente para 

resolver problemas e construir um relacio-
namento. Nós precisamos da razão instruída 
pela emoção e da emoção guiada pela razão. 
Mesmo que a outra parte envolvida esteja 
agindo dirigida pela emoção, eu procurarei 
agir equilibrando razão e emoção. Outra 
estratégia citada é almejar compreensão. 
Se almejamos um resultado que satisfaça 
os interesses de ambos, (ou que pelo menos 
seja aceitável, proporcionando um senso de 
ter sido tratado com justiça), precisamos co-
nhecer e entender os interesses, percepções 
e noções de justiça do outro. Quanto mais 
entendermos um ao outro, maior a chance 
de criar uma solução aceitável para ambos. 
Ter uma boa ideia do que o outro pensa ser o 
problema, do que quer, por que quer, e o que 
considera justo, é essencial para alcançar 
uma solução que satisfaça a todos. Além disso, 
devemos ser confiáveis. Comunicar-se vale 
pouco quando não existe confiança. E acordos 
feitos nesse contexto são, talvez, piores que 
nenhum acordo. A confiança cega prejudica o 
relacionamento, no entanto, por um período 
de tempo, a confiança baseada em conduta 
honesta, pode melhorar sua capacidade de 

lidar com conflitos. Quanto mais honestos e 
confiáveis somos, maior a chance de produzir 
boas resoluções. E finalmente, sentir-se aceito 
e valorizado. Essas são necessidades psicoló-
gicas inerentes no ser humano. A não ser que 
você esteja disposto a me ouvir, considerar 
os meus interesses e pontos de vista, não 
estarei disposto a negociar com você. E, se 
não começarmos uma negociação, nem sequer 
começaremos a resolver nossas diferenças. 
Quanto maior o grau de aceitação, melhores 
as chances de resolvermos nossas diferenças 
e chegarmos a um bom acordo. Nesses tempos 
bicudos em que se mata um relacionamento 
de amizade, comercial, social ou conjugal por 
qualquer conflito que surja seja proativo e se 
antecipe às crises ou valorize seus relaciona-
mentos em detrimento dos problemas neles 
identificados. Quando surgir um conflito use 
as estratégias sugeridas: equilibre razão e 
emoção, entenda que o outro almeja compre-
ensão, mostre-se confiável e esteja aberto 
para a aceitação. Esteja disposto a aceitar e 
valorizar o outro mesmo que a recíproca não 
seja verdadeira. E lembre-se que a resiliência 
é a marca do forte.

O Brasil é um país continental repleto de 
riquezas naturais, com evidente impor-
tância para o ciclo planetário Terra, o 

que é motivo de ufanismo para os brasileiros 
porque tem tudo para dar certo. Na década 
de 1930 Humberto de Campos escreveu (psi-
cografou) um livro intitulado “Brasil, Coração 
do Mundo, Pátria do Evangelho”, descrevendo 
o destino da pátria do cruzeiro do sul. Muitos 
religiosos acreditam que é uma realidade. 
Analistas de economia-política, entretanto, 
dizem que para tal coisa acontecer depende 
de profundas mudanças na superestrutura 
ideológica da nação, 

Hoje o cenário é desfavorável em consequ-
ência da devastação da Amazônia, do precário 
saneamento básico nas grandes cidades, do 
negativismo para com a pandemia que assola o 
território nacional, do assustador desemprego 
(mais de 15 milhões de desempregados), do 
subemprego e do visível desalento da classe 
trabalhadora.

A violência policial-militar que se observa 
em todas as camadas da sociedade choca-se 
com a utopia de um povo cordial e generoso. 
A fome e a cruel concentração da riqueza; a 
ganância dos políticos de baixa estatura moral, 
ao lado do crime organizado e das constantes 
ameaças de governantes contra os opositores, 

e destes contra a classe dominante, levam ao 
povo a sensação de um clima de guerra civil.

A pandemia da Covid-19 é outra variável a 
ser considerada. Ela aprofundou a crise econô-
mica e trouxe o aumento da inflação, sobretudo 
nos preços de alimentos e combustíveis. A 
carestia e a vacância irmanaram-se contra a 
sociedade brasileira. Em meio a esse cenário 
de gravidade quase extrema, o que se vê é a 
ganância dos políticos por cargos e verbas pú-
blicas para a manutenção de seus privilégios. 
O Fundo Eleitoral de R$ 5,7 bilhões, reduzidos 
para R$ 4 bilhões – mais que o dobro dos atuais 
R$ 1,7 bilhão, é apenas um exemplo.

As trapalhadas político-partidárias e a 
falta de assistência às classes mais pobres, 
associadas à inexistência de um plano eco-
nômico consistente assustam os investidores. 
O centenário Financial Times (em 14 de 
julho), conservador porta-voz da City lon-
drina, convocou os gestores de investimentos 
internacionais, autoproclamados campeões 
da agenda ambiental, a boicotar o Brasil: “Já é 
hora de os investidores mandarem um recado 
de US$ 7 trilhões a Brasília de que, a não ser 
que diminua o desmatamento, sacarão seus 
ativos”. Também há o risco dos importadores 
de commodities começarem a pressionar o bem 
sucedido agronegócio. Em 2020 o investimento 

direto estrangeiro caiu 62%.
A participação dos militares na política par-

tidária, com ameaças à democracia e indisci-
plinas nas casernas, é outra questão observada 
pelos investidores porque gera insegurança 
jurídica para o capital. Muitas empresas se 
retiraram do país, algumas diminuíram suas 
atividades e outras congelaram seus planos 
de investimentos. Há um enorme compasso 
de espera para ver o que acontecerá em 2022 
e anos seguintes.

As pessoas de baixas rendas e até sem 
rendas, estão assustadas, temerosas. As 
classes dominantes também não estão tran-
quilas com a instabilidade vigente, temem 
perder a hegemonia e os benefícios conquis-
tados ao longo dos últimos cinquenta anos. 
Todos querem um “novo normal”, uma nova 
ordem social, mas não sabem como construí-
-la sem mudar toda a estrutura ideológica de 
seus políticos e governantes. E isso não é tarefa 
fácil. O economista Paulo Nogueira Batista 
Jr, de centro direita, que sempre trabalhou 
junto ao mercado financeiro internacional 
diz: “Nosso projeto nacional não poderá ser 
apenas nacional, estreito e egoísta. Haverá de 
ser nacional e universal ao mesmo tempo. É o 
nosso destino”.

A pergunta, frente a esse panorama, é se 

Economista e professor universitário com
 doutorado.

É psicanalista clínico, graduado em 
Teologia, Educação e pós-graduando em 
Neuropsicologia. Fone: 67.98223.9889    

   @aldosousapsicanalis

A CPI da COVID no Senado retoma os 
trabalhos presenciais nesta terça-
-feira (3), depois de duas semanas 

de recesso parlamentar. Nesse período, 
os senadores se dividiram em núcleos e 
continuaram avançando nas investiga-
ções a partir da análise de documentos. 
Na volta dos depoimentos, o foco estará 
nas denúncias de desvios de recursos que 
envolvem negociações para a compra de 
imunizantes.

Iniciada no fim de abril de 2021, a 
comissão criada para apurar as ações e 
omissões do governo na pandemia, assim 
como repasses federais aos estados, ouviu 
ao longo de três meses ex-ministros, 
membros da equipe do presidente Jair 
Bolsonaro, personagens envolvidos em 
teorias negacionistas e pessoas ligadas 
a ofertas suspeitas de vacinas para o 

Ministério da Saúde. 
No retorno da CPI, os senadores terão 

de decidir sobre quase 400 requerimentos, 
que incluem pedidos de convocações, que-
bras de sigilos, informações e audiências 
públicas. Também vão analisar pedidos 
para o afastamento de servidores do go-

verno. Um desses pedidos diz respeito à 
secretária de Gestão do Trabalho e Edu-
cação em Saúde do Ministério da Saúde, 
Mayra Pinheiro. Ela é investigada por 
disseminar o uso do medicamento contra 
a COVID-19, apesar de sua ineficácia. 
Mayra continua trabalhando no governo, 
e os senadores dizem que o fato de ela 
ter acesso a documentos que interessam 
à CPI atrapalha as apurações. Os sena-
dores também deverão decidir sobre um 
possível pedido de prisão preventiva de 
Francisco Maximiano, dono da Precisa 
Medicamentos. A empresa intermediou 
as negociações com o Ministério da Saúde 
para a compra de 20 milhões de doses da 
vacina indiana Covaxin.

O que não avança são as acusações dos 
irmãos Miranda. O levantamento apresen-
tado pelo CGU (Controladoria-Geral da 

União) não detectou irregularidades no 
preço, nem nos prazos do acordo. E muito 
menos o acusado, o líder do governo na 
Câmara, o deputado Ricardo Barros, foi con-
vocado para depor. Diversas vezes o próprio 
manifestou interesse, teve até data marcada 
para isso, mas cancelado e colocado na 
geladeira. A CPI já teve diversos focos que 
até poderiam embalar na acusação do e-
-mail da Pfizer, que tempo depois mostrou 
que era impossível contra a dose antes da 
aprovação da Anvisa. Ela buscou condenar 
o uso da hidroxicloroquina, entretanto não 
deu mesmo espaço de fala aos médicos que a 
defendem. Sem lembrar que o medicamento 
foi usado por todo o sistema SUS com aval 
dos prefeitos. E por último o tal superfatu-
ramento da Covaxin: a corrupção apontada 
que nem sequer foi concluída. Qual será a 
próxima acusação?

Volta da CPI que não prova nada
Na volta dos 

depoimentos, o foco e
stará nas denúncias de 
desvios de recursos que 
envolvem negociações 

para a compra de 
imunizantes.

os políticos do chamado Centrão, dissociados 
das políticas em processo de construção no 
mundo capitalista, e distanciados até mesmo 
do neoliberalismo criado pelo Consenso de 
Washington, seriam capazes de processarem 
essa transição. A situação está tão crítica que 
o próprio Presidente já aventou, publicamente, 
a hipótese de não disputar a reeleição.



Discussão

Disputa nacional
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Metade da 
bancada federal 
de MS é contra 
voto impresso

Autoridades jurídicas defendem contagem pública do sufrágio

Jornal O Estado é finalista do Prêmio Einstein 
+Admirados da Imprensa de Saúde e Bem-Estar

Valentin Manieri

Andrea Cruz

Até agora, os deputados 
federais Fábio Trad (PSD), 
Daboberto Nogueira (PDT), 
Vander Loubet (PT) e Beto 
Pereira (PSDB) se posicionam 
contra a PEC (Proposta de 
Emenda à Constituição) que 
institui a obrigatoriedade do 
voto impresso nas eleições no 
Brasil. Essa pauta deverá ser 
uma das prioridades da Câ-
mara e tem votação marcada 
já para esta quinta-feira (5) na 
comissão especial que analisa 
o texto.

O deputado Fábio Trad já 
chegou a dizer que a insis-
tência do presidente Jair Bol-
sonaro em atacar o processo 
eleitoral com urnas eletrô-
nicas seria uma espécie de 
“ilusionismo político”. O par-
lamentar diz que vota contra 
a proposta e que está conven-
cido de que o governo deveria 
tratar de temas pertinentes 
como o combate a fome, pan-
demia e desemprego. 

“Como membro titular da 
Comissão  Especial da PEC do 
Voto Impresso, devo admitir – 
por uma questão de lealdade 
a vocês – que, antes da live de 
hoje do presidente Bolsonaro, 
eu estava convencido a votar 
não à  PEC, mas depois da live 
fiquei mais convencido ainda.”

Para o deputado Dagoberto 
Nogueira, a questão do voto 
impresso foi politizada pelo 
gabinete do ódio. Ele cita que 
é uma estratégia política de 
Bolsonaro. “Essa tentativa ab-
surda do Bolsonaro de atacar 
a democracia e a corte ju-
diciária do Brasil têm uma 
intenção clara, o ano que vem, 
as chances de reeleição se 
mostram muito baixas nas 
pesquisas e aí sobra desquali-
ficar o sistema. Um absurdo!”

O deputado Beto Pereira 
também diz que o governo 
deveria se atentar a outras 
pautas e que a discussão 
ainda é precoce. “Sou contra 
o voto impresso. O sistema de 
votação no Brasil é um dos 

Autoridades jurídicas de 
Mato Grosso do Sul acreditam 
que a discussão sobre o voto 
auditável deve ser feita longe 
do espectro político, seja de 
esquerda ou de direita. A OAB/
MS  (Ordem dos Advogados do 
Brasil, Seccional Mato Grosso 
do Sul), que se posiciona de 
maneira imparcial, afirma 
que o diálogo deve ser téc-
nico, ao passo que o ativista 
do voto auditável procurador 
Felipe Gimenez explica que a 
questão deve ser centralizada 
na ciência do direito de cada 
cidadão. 

O presidente da OAB/MS, 
Elias Mansour Karmouche, 
disse ao jornal O Estado que 
a PEC (Proposta de Emenda 
à Constituição) 135/19 deve 
ser discutida de maneira téc-
nica e não de maneira politi-
zada, como está sendo feita 
no momento. Para ele, existe 
uma tensão no cenário polí-
tico do país causando uma 
fragilidade. Mansour acredita 
que mesmo longe do processo 
eleitoral os ânimos estão exal-
tados. Ele reforça que a enti-
dade está cumprindo o papel 
de neutralidade sem quais-
quer bandeiras ideológicas.

O presidente da Ordem 

defende a contagem pública 
dos votos e não apenas por 
computadores, porque da 
atual forma não tem como 
questionar o resultado e falta 
transparência.

“Infelizmente se politizou 
o tema. O eleitor é o manda-
tário do processo eleitoral. Há 
muito tempo já se questionava 
a modalidade de aferição e 
resultado das eleições. Esse 
assunto é antigo e é um as-
sunto técnico e não político. In-
felizmente levou-se para o lado 
político. Nada pode ser algo 
inquestionável. Na apuração 
de uma eleição você tem que 
dar transparência, segurança 
para a sociedade. O eleitor 
deve ter a certeza de que re-
almente o pleito foi agraciado 
com aquele resultado efetivo.”

Além disso, Mansour des-
tacou que o tema deve ser 
amadurecido e debatido sem 
paixões políticas e ideoló-
gicas. Ele é a favor da técnica 
e que a sociedade avance 
nesse debate.

Poder do cidadão
Sobre o assunto, o procu-

rador do Estado Felipe Gi-
menez, que é ativista da ciência 
do direito, e a favor de que o 

cidadão detenha o poder de 
voto e poder sobre a apuração 
do voto, diz que o assunto deve 
ser tratado fora do espectro 
político-partidário e do aspecto 
de processamento de dados, da 
área da informática. 

“Esse assunto é complexo 
e é jurídico. É uma mentira 
que dura 25 anos e é uma 
mentira muito bem contada, 
cheia de sofisma, de falsa ana-
logia e petição de princípio. 
Basicamente, as pessoas que 
tratam desse assunto falam da 
ciência de processamento de 
dados, que tem seu valor, mas 
tem um objeto específico. A 
cidadania é construída com a 
arte e ciência do direito. O pro-
blema precisa ser compreen-
dido a partir da ciência do di-
reito e a maioria das pessoas 
preambulam pelo processo do 
sistema de informática. Pri-
meiro deve-se entender que 
esse assunto deve ser tratado 
dentro da esfera da ciência do 
direito.”

Gimenez explica que o ideal 
é ter a compreensão do que 
é democracia, do que é o 
poder do povo e do que é o 
regime representativo demo-
crático, no qual o povo exerce 
o poder popular. Ele enfatiza 

que o poder fiscalizador não 
está sendo exercido. “Nesse 
modelo representativo existe 
a premissa de que ‘todo o 
poder emana do povo’ e de 
que há soberania popular. 
Nesse modelo, o povo exerce 
o poder escolher um represen-
tante através do voto. Nesse 
dia [eleição] cada cidadão 
detentor desse poder que é 
próprio da democracia deve 
ter poder sobre seu voto e 
sobre a apuração dos votos. 
Todo cidadão deve ter direito 
de ter poder fiscalizatório do 
voto. É por isso que a Corte 
alemã disse que o voto deve 
ser concreto e não aceitou o 
voto eletrônico. Não deixaram 
pelo risco de o poder fiscali-
zatório ser usurpado do ci-
dadão. O poder de fiscalizar e 
apurar não pode ser somente 
do agente público. O cidadão 
deve ter direito a fiscalizar 
cada voto e não somente o 
boletim da urna eletrônica.”

Para Gimenez, numa 
eleição não pode haver um 
intermediário entre a ação 
de votar e seu resultado. Ele 
explica que a Constituição diz 
que o voto deve ser direto e por 
isso a necessidade de ser con-
cretizado. “Não é questão de 

ser impresso, o voto poderia 
ser escrito em um pedaço de 
madeira, ou mesmo em couro. 
Optamos pelo papel em razão 
da praticidade. A questão não 
é ser papel, mas ser concreto. 
Tem de ser concreto para que 
o cidadão detentor de poder 
domine o resultado da sua 
ação de votar.”

O ativista explica ainda que 
a cláusula pétrea do voto se-
creto significa que o exercício 
de votar é secreto e não todo 
o processo eleitoral. 

Não há prova do voto
Sobre boatos de que o ci-

dadão estaria sujeito a levar 
para casa a impressão con-
tendo dados sobre os can-
didatos em que acabara de 
votar, Felipe desmente e cita 
que a falácia é fake news. 
Ele explica que não se trata 
de provar o voto, mas dar-lhe 
concretude.

“Ninguém está propondo 
que o cidadão leve para casa 
seu voto. Não faz sentido isso. 
A ideia não é produzir prova do 
voto. As pessoas têm de parar 
de pensar em objetos. As pes-
soas não conseguem pensar em 
ideias abstratas elas precisam 
pegar coisas. O problema não é 

o computador ou papel. É uma 
falsa analogia dizer que o voto 
impresso é retrocesso.”

Além disso, ele explica que 
o cidadão comum não possui 
eletrônicos com 25 anos de vida 
útil. Ele classifica a urna eletrô-
nica como obsoleta e explica 
que países com tecnologias 
avançadas como o Japão e a 
Alemanha não aderem aos ele-
trônicos justamente para que o 
cidadão não perca seu poder. 

“Não é questão de proximi-
dade, é questão de controle e 
de poder. O voto vai interferir 
na vida de toda a população. 
Não interessa em quem se 
votou e sim se o voto é legí-
timo, se foi contado, se foi 
contado corretamente. Esse 
processo de ‘escrutínio’, de 
exame é fundamental. Todo 
o cidadão tem o direito de 
entender o voto e participar 
da apuração do voto. Não 
é uma questão de espectro 
político, esquerda ou direita, 
tem a ver com democracia. Até 
1996 o povo brasileiro tinha o 
poder de participar do exame 
público do voto, e perdeu esse 
poder e perdeu a cidadania. 
Isso é um retrocesso. E o re-
trocesso na ciência do direito 
é perder direito.”

Jornalista Bruna 
Marques é a editora 
do caderno Viver, do 
jornal O Estado
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Oito parlamentares 
federais da bancada 
de MS na Câmara dos 
Deputados em Brasília

Debate deve dar início a retomada 
dos trabalhos na Câmara Federal

mais modernos e ágeis do 
mundo. Foram anos de pes-
quisas para desenvolver um 
modelo eficiente e confiável. 
Sou a favor de manter como 
está. Além disso, implantar um 
novo sistema eleitoral vai de-
mandar custos muito elevados 
e o Brasil tem pautas muito 
mais importantes para serem 
debatidas. A inflação subindo, 
a população passando dificul-
dades, a pandemia ainda por 
acabar. Acredito que não é 
hora para esse tipo de tema 
estar dominando as discus-
sões no Brasil.”

De oposição, o deputado 
Vander Loubet (PT) acredita 
que “a proposta de canhoto 
impresso faz parte de um 
movimento para tumultuar as 
eleições de 2022 e parte da 
estratégia do presidente para 
criar uma narrativa para con-

testação em caso de derrota”. 
Vander defendeu a Justiça 
Eleitoral e disse que as urnas 
eletrônicas são muito seguras, 
é uma tecnologia que está con-
solidada em nosso país

“Justamente por isso é tão 
defendida pelos bolsonaristas, 
pois faz parte da estratégia 
de criar uma narrativa para 
contestação em caso de der-
rota, afinal, todas as pes-
quisas mostram o Lula com 
ampla vantagem. Vão alegar 
fraude, a mesma estratégia 
que o Trump adotou quando 
perdeu nos EUA. Acho im-
portante destacar que um 
eventual canhoto impresso 
da votação poderia facilitar 
o chamado ‘voto de cabresto’. 
Hoje, quando o cidadão vota 
na urna eletrônica, só ele sabe 
em quem votou, ninguém pode 
contestá-lo ou questioná-lo. 

Com a mudança, seria forta-
lecida a prática de compra de 
votos.”

A discussão vai longe já que 
de um lado existe o presidente 
Jair Bolsonaro e grupos bolso-
naristas que dizem não reco-
nhecer o resultado das urnas 
por risco de fraude. De outro 
lado está o TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral), que fez 
nota com assinatura de 18 mi-
nistros defendendo o sistema 
eleitoral eletrônico. 

A favor do voto impresso
Luiz Ovando (PSL) é a favor 

do voto auditável. “O voto 
impresso ou auditável é a 
síntese do processo eleitoral. 
Portanto, não pode pairar 
qualquer sombra de dúvida 
ou insegurança sobre a ex-
pressão da vontade da popu-
lação. Por isso sou a favor do 

voto impresso.”
O deputado Loester Trutis 

(PSL) também se posicionou 
a favor do voto auditável. “Por 
que ser contra algo que pode 
tornar a votação mais se-
gura?”, questionou em uma 
das publicações da rede so-
cial. 

Na Câmara, também existe 
um grupo de parlamentares 
que defendem uma solução 
híbrida que contemple os dois 
lados, com a implantação es-
calonada do voto impresso, 
começando por 5% das urnas 
em 2022 e chegando a 100% 
delas em 2030, ao custo total 
de R$ 2,5 bilhões.

Questionadas, as depu-
tadas Rose Modesto e Bia 
Cavassa, ambas do PSDB, 
não emitiram posicionamento 
sobre o assunto até o fecha-
mento deste texto. 

Bruno Arce

O caderno Viver Bem, 
veiculado aos domingos, no 
jornal O Estado, é finalista 
em duas categorias no Prêmio 
Einstein+Admirados da Im-
prensa de Saúde e Bem-Estar. 
Ele disputa nas categorias 
melhor “Impresso Especia-
lizado” e a editora, Bruna 
Marques, concorre como jor-

nalista finalista da Região 
Centro-Oeste.

A disputa será decidida por 
voto on-line. Para eleger um 
dos concorrentes, é preciso se 
cadastrar no site, https://pes-
quisa.portaldosjornalistas.
com.br/login, escolher a ca-
tegoria e selecionar os pro-
fissionais na ordem desejada.

O concurso é organizado pela 
Sociedade Beneficente Israelita 

Brasileira Albert Einstein, re-
ferência em saúde no Brasil e 
no mundo, em parceria com o 
Jornalistas&Cia e o Portal dos 
Jornalistas. O caderno Viver 
completou 150 edições e faz 
parte do suplemento do jornal O 
Estado desde 2018. “É uma sa-
tisfação e surpresa estar entre 
os finalistas na Região Centro-
-Oeste. Esta é uma editoria que 
aprendi amar e graças a ela que 

eu cresci profissionalmente”, 
celebra a editora do caderno 
Viver, Bruna Marques. 

O evento de premiação está 
marcado para 2 de setembro, 
quando serão conhecidos os 
veículos e os jornalistas cam-
peões das cinco regiões; e os 
TOP 5 Brasil, entre os jorna-
listas. O Prêmio Einstein está 
na primeira edição e 46 jorna-
listas disputam o troféu final.
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Raimundo Bonfim, coordenador da Central de Movimentos 
Populares, sobre manifestações em defesa do voto impresso

Baixa adesão nas manifestações 
em favor de Bolsonaro. Dizer 
que teve muita gente é fraude, 
não tem prova impressa

Enviado especial
Como o Brasil não tem ministro da Cultura, o principal 

representante do país no 1º encontro dos ministros da Cultura 
do G20, na Itália, foi Gilson Machado Neto, do Turismo. Em sua 
intervenção, ignorou o incêndio na Cinemateca, que está sob sua 
alçada, e falou mais sobre o meio ambiente, queixando-se de 
falta de reconhecimento na Europa aos esforços de preservação 
de Jair Bolsonaro. Ele ainda assinou declaração conjunta dos 
ministros que se contrapõe a pontos críticos do bolsonarismo.

Calei 
 Nas redes sociais, disse ter silenciado “a cúpulo de 

ministros das 20 mais importantes economias (sic)”. Ele fez 
questão de saber quem dos presentes já havia estado na 
Amazônia, em tom de cobrança.

Programa 
 Em relação a temas pertinentes ao evento, Machado disse 

que a pandemia gerou aceleração do processo de digitalização da 
cultura que já estava em curso e destacou o Carnaval e a Festa do 
Peão de Barretos como contribuições nacionais.

Amém 
“O Brasil tem priorizado no momento a reforma de igrejas 

e monumentos históricos e culturais”, disse Machado. Portaria 
recentemente publicada pelo governo Bolsonaro incluiu a arte 
sacra entre as áreas contempladas em projetos da Lei Rouanet.

De acordo 
A declaração conjunta, que, segundo Dario Franceschini, 

ministro da Cultura italiano e anfitrião, teve apoio unânime, 
fala em combater fake news e discurso de ódio em redes 
sociais. O texto tem caráter progressista e enfatiza a 
importância de proteção das comunidades indígenas e suas 
culturas e defende medidas pela igualdade de gênero e pelo 
empoderamento da mulher.

Grazie
 Machado estava acompanhado de Mario Frias, secretário 

especial da Cultura. O evento acabou na sexta (30). Nesse 
domingo (1º), o ministro participou sem máscara de 
manifestações pelo voto impresso em Pernambuco.

Tudo como... 
Líderes do grupo de partidos que se formou para barrar a PEC 

do voto impresso no Congresso dizem que as manifestações desse 
domingo (1º) e as ameaças golpistas disparadas por Bolsonaro 
não tiveram resultado.

... antes
“Efeito zero. Não muda nada. Estamos seguros de que o 

voto impresso não é necessário. Confiança total nas urnas”, diz 
Paulinho da Força, do Solidariedade. “No PSD continuamos firmes 
contra”, diz Gilberto Kassab.

Escala
O ritmo acelerado das quebras de sigilo pela CPI da COVID, 

medida que tem sido motivo de controvérsia dentro do próprio G7 
da comissão, pode estar levando a erros.

Ctrl+C 
 Novos requerimentos que têm na mira possíveis 

disseminadores de fake news, por exemplo, assinados por Renan 
Calheiros (MDB-AL) e Humberto Costa (PT-PE), são cópias de 
ofícios de junho sobre membros do chamado gabinete do ódio 
como Tércio Arnaud, assessor do presidente.

Ctrl+V 
 Nos novos documentos, frases que só se aplicam a indivíduos 

são usadas para descrever empresas como Jovem Pan e Brasil 
Paralelo, com informações equivocadas, como “a pessoa contra 
quem se busca a quebra e a transferência de sigilo é (ou foi) 
assessora especial do Poder Executivo”. Erros de digitação 
também são idênticos.

Alerta 
 A quebra de sigilo aparece em mais 50 pedidos desde a 

interrupção das atividades da CPI, em 15 de julho. Juristas 
e membros da comissão, como Eduardo Braga (MDB-AM), 
veem ações que podem extrapolar a Constituição e gerar 
derrotas no STF.

Turbo
 A Brasil Paralelo, produtora de vídeos conservadora, gastou 

R$ 3,8 milhões em anúncios no Facebook de agosto de 2020 para 
cá. Nesse domingo (1º), veicularam anúncio em resposta ao 
requerimento apresentado por Calheiros. A empresa disse que 
não tem nada a esconder.

Alô 
 Presidentes de federações estaduais de futebol 

lamentaram em encontro recente que Marco Polo Del Nero 
não os avisou que seu celular havia sido apreendido em 
operação da PF que investiga desvios de verbas do Postalis, o 
fundo de pensão dos Correios.

Ataques

Justiça

Supremo

‘Barroso ajuda a botar o cara [Lula] fora da cadeia, torna elegível’, disse

Bolsonaro acusa presidente do 
TSE de buscar ‘eleição suja’

Ministros do STF e ex-presidentes do TSE 
emitem nota em defesa de urnas eletrônicas

Após ameaças, Fux diz que 
harmonia entre Poderes 
não implica impunidade

Ministro Luiz Fux, 
presidente do STF, 
discursou na reabertura 
dos trabalhos da corte

Reprodução

Fellipe Sampaio /SCO/STF 

Nove ministros do STF (Su-
premo Tribunal Federal) e ex-
-presidentes do TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral) divulgaram 
uma nota ontem (2) para rebater 
as acusações do presidente Jair 
Bolsonaro de que há fraude 
nas eleições do Brasil e para 
defender a urna eletrônica.

O texto faz duras críticas 
ao voto impresso e diz que o 
modelo defendido pelo chefe do 
Executivo “não é um mecanismo 
adequado de auditoria”.

“A contagem pública ma-
nual de cerca de 150 milhões 
de votos significará a volta ao 

tempo das mesas apuradoras, 
cenário das fraudes generali-
zadas que marcaram a história 
do Brasil”, afirma.

Dos atuais integrantes do 
Supremo, o ministro Kassio 
Nunes Marques, que foi indi-
cado por Bolsonaro, é o único 
que não assina a nota.

O texto representa mais 
uma ação de integrantes do 
Judiciário para responder aos 
ataques de Bolsonaro.

A nota divulgada nesta se-
gunda é assinada por nove mi-
nistros do Supremo e por nove 
ex-ministros que, além de terem 

atuado no Supremo, também 
presidiram do TSE.

“A Justiça Eleitoral, por seus 
representantes de ontem, de 
hoje e do futuro, garante à so-
ciedade brasileira a segurança, 
transparência e auditabilidade 
do sistema”, diz.

O texto também afirma que o 
voto impresso não é um meca-
nismo adequado “por ser menos 
seguro do que o voto eletrônico, 
em razão dos riscos decorrentes 
da manipulação humana e da 
quebra de sigilo”.

A nota diz que as urnas 
atuais já são passíveis de audi-

toria e que todos os passos da 
implementação do modelo são 
acompanhados por entidades 
públicas, pela Procuradoria-
-Geral da República e por par-
tidos políticos.

“Desde 1996, quando da im-
plantação do sistema de vo-
tação eletrônica, jamais se do-
cumentou qualquer episódio de 
fraude nas eleições”, diz. E com-
pleta: “A Justiça Eleitoral, por 
seus representantes de ontem, 
de hoje e do futuro, garante à so-
ciedade brasileira a segurança, 
transparência e auditabilidade 
do sistema”. (Folhapress)

O presidente do STF (Su-
premo Tribunal Federal), Luiz 
Fux, mandou duros recados ao 
presidente Jair Bolsonaro (sem 
partido) em seu discurso ontem 
(2) na sessão de abertura dos 
trabalhos da corte.

O chefe do tribunal afirmou 
que a harmonia e a indepen-
dência entre os Poderes “não 
implicam em impunidade de 
atos que exorbitem o necessário 
respeito às instituições”.

“Embora diuturnamente 
vigilantes para com a demo-
cracia e as instituições do 
país, os juízes precisam vis-
lumbrar o momento adequado 
para erguer a voz diante de 
eventuais ameaças”, disse.

Apesar de não ter mencio-
nado o chefe do Executivo, o 

discurso teve direção, com os 
ataques a integrantes do STF 
e ameaças à realização das 
eleições, caso não seja imple-
mentado o voto impresso. Fux 
disse que as nações só conse-
guem se desenvolver mediante 
respeito às instituições e que “a 
democracia nos liberta do obs-
curantismo e da intolerância”.

“Trago uma advertência, 
porém: democracia é o exer-
cício da liberdade com res-
ponsabilidade”, disse. O ma-
gistrado também afirmou que 
ninguém tem superpoderes e 
que o Supremo está atento “aos 
ataques de inverdades à honra 
de cidadãos que se dedicam à 
causa pública”.

O discurso dá respaldo à atu-
ação do ministro Luís Roberto 

Presidente Jair Bolsonaro 
ao lado do presidente 
do TSE, ministro Luís 
Roberto Barroso

Folhapress

Em uma série de novos ata-
ques contra o TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral), incluindo 
alegações já desmentidas, o 
presidente da República, Jair 
Bolsonaro (sem partido), 
acusou ontem (2) o presidente 
da corte, ministro Luís Roberto 
Barroso, de querer uma eleição 
“suja” no ano que vem.

“Quem quer eleição suja e 
não democrática é o ministro 
Barroso. Esse cara se intitula 
como [quem] não pode ser cri-
ticado”, declarou, em conversa 
com apoiadores em frente do 
Palácio da Alvorada.

A fala foi transmitida pelas 
redes sociais de Bolsonaro. Na 
conversa com os simpatizantes, 
Bolsonaro voltou a alimentar, 
sem apresentar qualquer evi-
dência, a teoria de que Barroso 
– que também é ministro do 
STF – estaria atuando para 
armar a eleição em favor do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT).

“O Barroso ajuda a botar o 
cara [Lula] para fora da cadeia, 
torna elegível. E o Barroso vai 
contar os votos dele lá? Qual 
a consequência disso?” Não 
existe qualquer indício que cor-
robore essa acusação.

Bolsonaro também repetiu 
nesta segunda a alegação de 
que a contagem dos votos seria 
feita numa “sala secreta” no 
TSE, afirmação já desmentida 

anteriormente pelo tribunal.
A corte eleitoral explicou 

que a apuração dos resultados 
é feita automaticamente pela 
urna após o encerramento da 
votação. Em seguida, são im-
pressas cinco vias do Boletim 
de Urna, que traz os votos re-
cebidos por cada candidato na-
quele terminal. Vias adicionais 
do boletim são disponibilizadas 
aos fiscais do partidos.

“O resultado final divulgado 
pelo TSE sempre correspondeu 
à soma dos votos de cada um dos 
boletins de urna impressos em 
cada seção eleitoral do país”, diz 
o TSE. O presidente tem promo-
vido uma série de declarações 
golpistas em defesa do voto im-
presso, um projeto bolsonarista 
atualmente em tramitação no 

Congresso Nacional.
No domingo (1º), ele mais 

uma vez colocou em dúvida a 
realização do pleito, ao afirmar: 
“Sem eleições limpas e democrá-
ticas, não haverá eleição”.

As recorrentes falas do man-
datário contra o sistema elei-
toral têm elevado a crise entre 
o Planalto e os demais Poderes, 
principalmente com o Judici-
ário. No Congresso Nacional, 
uma articulação de legendas 
atua para derrotar a PEC do 
voto impresso. Lideranças par-
lamentares consideram extre-
mamente improvável que a ma-
téria avance a tempo de valer já 
para a disputa eleitoral de 2022, 
como quer Bolsonaro.

As falas de Bolsonaro têm ge-
rado apreensão. O receio de crí-

ticos é que o mandatário esteja 
semeando desconfiança sobre 
contagem de votos no país com 
o objetivo de ter um argumento 
para questionar o resultado, 
numa eventual derrota.

O presidente também atacou 
Lula na transmissão feita nesta 
segunda. Ele chamou o petista 
de “corrupto”, “cachaceiro”, 
“picareta” e “incompetente”. A 
conversa com apoiadores foi 
recheada de ataques a Bar-
roso, que se converteu no alvo 
preferencial de Bolsonaro nas 
últimas semanas. O presidente 
disse que Barroso “está abu-
sando não é de hoje” e o acusou 
de “defender o aborto e a libe-
ração de drogas”. “Ele [Barroso] 
defende um montão de coisas 
que não presta.”

Barroso à frente do TSE. Ele 
tem sido atacado por Bolsonaro, 
que, segundo ele, quer eleições 
sujas e não democráticas. Fux 
repreendeu a postura de Bol-
sonaro. “Atitudes desse jaez 
deslegitimam veladamente as 
instituições do país; ferem não 
apenas biografias individuais, 
mas corroem sorrateiramente 
os valores democráticos.”

O magistrado também disse 
que o “diálogo eficiente pres-
supõe compromisso permanente 
com as próprias palavras”.

Segundo Fux, a democracia 

precisa ser cultivada diaria-
mente e que, sem civilidade e 
respeito às instituições, a demo-
cracia “tende a ruir”.

“Numa sociedade democrá-
tica, momentos de crise nos 
convidam a fortalecer – e não 
deslegitimar – a confiança da 
sociedade nas instituições”, 
disse. O ministro também 
disse que os brasileiros ja-
mais aceitariam “que qual-
quer crise, por mais severa, 
fosse solucionada mediante 
mecanismos fora dos limites 
da Constituição”. (Folhapress)
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Em 10 dias, municípios tiveram queda de 63% nas infecções e de até 90% nas mortes

Na região de fronteira, casos de COVID 
se concentram em pessoas não vacinadas 

Vítimas de acidente se emocionam 
ao reencontrar equipe de resgate 

Clayton Neves e Rafaela Alves

Após vacinação em massa 
nas cidades que fazem fron-
teira com o Paraguai e a Bo-
lívia, prefeitos dos 13 muni-
cípios contemplados come-
moram queda acentuada no 
número de infecções e mortes 
em razão da COVID-19. Em al-
gumas cidades, os únicos casos 
que estão sob investigação são 
de pessoas que não receberam 
a vacina oferecida. 

Em Ponta Porã, cidade onde 
o prefeito fez vídeo dizendo que 
teria de “empilhar corpos”, a 
situação nem de longe se pa-
rece com o colapso registrado 
em junho. Lá, a única morte 
em investigação é de um mo-
rador que não tomou a vacina. 
Ainda segundo a SES (Secre-
taria de Estado de Saúde), o 
município com quase 94 mil 
habitantes registrou apenas 
dois testes positivos da doença 
conforme boletim divulgado no  
domingo (1º).

“Foi uma queda conside-
rável. Reduzimos o número de 
mortos e o contágio caiu muito”, 
comenta o prefeito Hélio Peluffo 
(PSDB). Com a situação favo-
rável, o município vai desabi-
litar 20 leitos de UTI (Unidade 
de Terapia Intensiva). 

Em Antônio João a história 
se repete. Depois da vacinação, 
a cidade que já teve até 40 
casos confirmados tem apenas 
um sob investigação. O de uma 
paciente que não tomou a va-
cina e passou a ter sintomas 
do novo coronavírus. “É uma 

menina que mora em Campo 
Grande e Antônio João ao 
mesmo tempo. Apareceu na 
nossa cidade com a suspeita e 
estamos investigando”, conta 
o prefeito, Marcelo Oliveira 
(DEM). Com a melhora, a pre-
feitura começou a dar impor-
tantes passos para a retomada 
das atividades

Ao todo, 94.215 pessoas 
da região de fronteira rece-
beram a vacina da Janssen. 
Segundo a primeira parcial, 
após 10 dias, entre 2 e 22 de 
julho, as cidades tiveram re-
dução de 63% no número de 
infecções e queda no número 
de mortes entre 50% e 90%, 
segundo o relatório.

Exemplo do bom desem-
penho do projeto, Japorã não 
tem confirmações da COVID-19 
desde o dia 13 de julho. “São vá-
rios dias com zero casos e isso 
aconteceu porque vacinamos 
todo mundo. Agora temos mais 
segurança”, pontua o prefeito 
Paulo Franjoti (PSDB).

Com redução de 
infecções, leitos 
já estão sendo 
desativados no Estado 

Reprodução/Portal MS

Metade dos 20 mil 
testes de antígenos, testes 
rápidos da COVID-19, 
distribuídos pela SES 
(Secretaria de Estado de 
Saúde), foram destinados 
aos 13 municípios de 
fronteira que participam 
do estudo de eficácia da 
vacinação em massa. 

Segundo o secretário 
estadual, Geraldo 
Resende, os testes 
foram adquiridos 
pela própria pasta e a 
disponibilização de 10 
mil aos municípios da 
pesquisa faz parte dos 
compromissos firmados 
para o estudo. 

“Todos os 79 
municípios receberão os 
testes, mas metade do 
lote nos encaminhamos 

aos municípios de 
fronteira porque era 
um compromisso nosso 
de fazer uma triagem 
acerca da presença do 
vírus após a aplicação da 
vacina”, explicou. 

O repasse desses 
testes de antígenos aos 
municípios ocorreu 
ontem (2), para as 
ações de enfrentamento 
à pandemia. O 
quantitativo 
encaminhado a cada 
cidade não foi divulgado. 

Esta foi a segunda 
entrega de testes feita 
pela secretaria. O Estado 
já havia repassado 39 
mil testes doados pelo 
Ministério da Saúde e pela 
Opas (Organização Pan-
Americana da Saúde).

SES distribui 10 mil testes de antígenos 

Paciente Gilza Soares 
ficou emocionada 
ao receber visita dos 
policiais que a salvaram

Divulgação

Michelly Perez 

No dia 9 de julho, um aci-
dente envolvendo uma ambu-
lância e uma carreta, na BR-
163, próximo do município de 
Anhanduí, chamou a atenção 
dos moradores. A colisão 
frontal resultou na morte de 
duas pessoas e outras quatro 
vítimas ficaram feridas, entre 
elas Gilza Soares Lopes, de 53 
anos, e Judevam Martins da 
Silva, de 30 anos. Após 24 dias, 
na manhã dessa segunda-feira 
(2) eles reencontraram os po-
liciais militares do Batalhão 
de Choque que os resgataram.

O reencontro foi em Nova 
Alvorada do Sul, município 
onde as vítimas residem. A 
primeira a ser visitada pelos 
militares foi Gilza. Com difi-
culdade para se comunicar, 
em razão de um AVC que 
sofreu após o acidente, as 
poucas palavras que conse-
guiu pronunciar foram sufi-
cientes para chamar os po-
liciais de “anjos da guarda”. 

O segundo a ser visitado 
foi o enfermeiro Judevam, 
que fazia parte da equipe 
médica e no momento do 
acidente foi arremessado no 
matagal, de onde foi resga-

tado pelos militares, em meio 
ao incêndio.  Ele agradeceu e 
disse que ficou muito feliz em 
rever os policiais.

A alegria também tomou 
conta dos policiais, principal-
mente em ver que as vítimas 
estão se recuperando bem. 
“Para nós é muito gratificante 
saber que conseguimos ajudar 
essas pessoas”, comentou o 
tenente Avyner. 

No momento do acidente, 
os policiais do Batalhão de 
Choque estavam indo atender 
uma ocorrência em Anhanduí. 
Ao ver que as vítimas tinham 
sido arremessadas para o ma-
tagal, os militares desceram da 
viatura e iniciaram o socorro, 
tendo em vista que o fogo 
se alastrava rapidamente, em 
direção às vítimas. 

“Assim que avistamos o 
fogo, o nosso único pensa-
mento foi tentar socorrer 
aquelas pessoas e levá-las 
para um local seguro, até 
que as equipes de resgate 
chegassem”, contou o sol-
dado Santana. 

Participaram do resgate 
os policiais militares: tenente 
Avyner, cabo Wagner, cabo 
Roberto e soldado Santana. 
(com assessoria)
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Educação

Mais de 200 mil alunos retornam às atividades presenciais na rede estadual de MS

Governo do Estado promete novo concurso 
para ampliar o número de professores 

Volta deve seguir o limite de capacidade máxima de cada município

Roubo a farmácias 
cai 50% em julho, 
na Capital 

Neste mês vence  
o licenciamento de 
placas 7 e 8

Polícia Civil altera 
13 delegados de 
unidades prisionais 

Obras interditam 
trânsito no Parque 
dos Poderes 

A quantidade de 
roubos cometidos a 
farmácias e drogarias 
caiu 57% após série de 
ações de policiamento 
desenvolvidas em Campo 
Grande, de acordo com 
levantamento realizado 
pela Derf (Delegacia 
Especializada de 
Repressão a Roubos e 
Furtos). A comparação foi 
feite entre o mês de junho, 
com sete ocorrências, e o 
mês de julho, com apenas 
três roubos. O resultado, 
segundo a Polícia Civil,  
é fruto do trabalho das 
forças de segurança locais, 
que contaram com ações 
repressivas especializadas 
desenvolvidas pela Derf. 
(RA) 

Neste mês de agosto 
vence o licenciamento de 
veículos com placas finais 
7 e 8. O licenciamento, 
que tem data-limite para 
pagamento até dia 31, é 
um procedimento anual 
pelo qual se obtém, por 
meio de documento 
específico (CRLV), 
permissão para trafegar 
nas vias públicas. Ele 
mostra que o proprietário 
cumpriu com suas 
obrigações em relação ao 
uso de seu automóvel, tais 
como: quitação de multas, 
IPVA e Seguro Obrigatório. 
Para consultar os débitos 
do veículo e emitir guia 
para pagamento basta 
acessar o site https://www.
meudetran.ms.gov.br/ com 
número da placa e do 
Renavam. (RA) 

A edição do Diário 
Oficial de ontem (2) 
trouxe a mudança de 13 
delegados de unidades. A 
remoção considera que é 
dever da administração 
superior da Polícia Civil 
analisar as necessidades 
da instituição levando-se 
em conta o perfil do 
servidor e a demanda do 
trabalho de cada unidade. 
Entre as mudanças está 
a da delegada titular 
da Deam (Delegacia 
Especializada de 
Atendimento à Mulher), 
Fernanda Félix, para 
a Depca (Delegacia 
Especializada de 
Proteção à Criança e ao 
Adolescente). As demais 
alterações podem ser 
acessadas na página 82 do 
Diário Oficial. (RA). 

A Agesul (Agência 
Estadual de Gestão 
de Empreendimentos) 
informa à população que 
o trânsito no Parque dos 
Poderes, durante esta 
semana, será alterado. 
Hoje (3) será interditada 
a Avenida do Poeta, a alça 
de acesso às secretarias 
de Educação, Sejusp, SES 
e Governadoria. 

Amanhã (4), será a 
vez da alça da Avenida 
Desembargador José 
Nunes da Cunha, que 
também será interditada. 
Os motoristas podem 
utilizar a via de acesso 
pela Avenida André 
Junqueiras Fortes. (RA) 

Jhefferson Gamarra

O segundo semestre letivo 
começou nessa segunda-feira 
(2) para os mais de 200 mil 
alunos da rede estadual nos 
79 municípios de Mato Grosso 
do Sul com ensino presen-
cial obrigatório e de forma 
híbrida, desse total, 48 mil 
estão na Capital. Na oca-
sião, o governador Reinaldo 
Azambuja informou que vai 
protocolar um novo concurso 
público para professores. 

Segundo Reinaldo, além 
de investir na infraestrutura 
das escolas, o governo vai 
ampliar o quadro de funcio-
nários das unidades.

“A escola é um todo. Em 
outubro vou encaminhar um 
projeto de lei para a classe 
administrativa e um novo 
concurso público para profes-
sores”, destacou.

As aulas foram suspensas 
em março de 2020, depois dos 
primeiros casos de COVID no 
Estado. Nesse período de 16 
meses, o ensino estava no for-
mato remoto. Para garantir 
o retorno, a SED (Secretaria 
de Estado de Educação) se 
baseou em quatro eixos: bios-
segurança, socioemocional, 
cognitivo e normativo, com 
um acolhimento emocional 
e avaliação cognitiva na pri-
meira semana de aula. 

“É uma grande alegria 

voltar a receber os alunos. 
Teremos acolhimento socioe-
mocional e uma avaliação cog-
nitiva para este retorno. Houve 
grandes perdas que levarão 
alguns anos para colocar em 
dia, mas estamos prontos para 
recuperar”, afirmou a secre-
tária estadual de Educação, 
Maria Cecília Amêndola da 
Motta.

As 347 unidades escolares 
do Estado deverão seguir à 
risca algumas medidas sani-
tárias. Entre elas estão: dis-
ponibilização de álcool 70% 
em diversos ambientes da 
escola, utilização obrigatória 
de máscara, espaços físicos 
respeitando o distanciamento 
mínimo de 1 metro e aferição 
da temperatura dos alunos, 
professores e de toda a comu-
nidade escolar.

“Na pandemia todos ti-
veram prejuízos e os alunos 
foram dos mais prejudicados, 
a presença de aluno em sala 
de aula para alfabetização é de 
extrema importância e a partir 
de hoje a gente retoma as 
aulas seguindo as bandeiras, 
adotando todos os protocolos 
de biossegurança e avançando 
com a vacina em Mato Grosso 
do Sul”, destacou o governador 
Reinaldo Azambuja.

Depois de todo esse pe-
ríodo longe da escola e dos 
amigos, o estudante Luan 
Rosa, 16, matriculado no úl-

Rafaela Alves e Rafael Ribeiro

A Capital sul-mato-gros-
sense completa 122 anos no 
próximo dia 26 de agosto e 
pelo segundo ano consecutivo 
sem o clássico desfile em co-
memoração à data, por conta 
da pandemia do novo coro-
navírus, a prefeitura planeja 
64 eventos nas modalidades 
híbridas e presenciais, além 
da entrega e lançamento de 
obras do Reviva Mais Campo 
Grande, como as obras do 
Monumento dos Imigrantes, 
popularmente conhecido como 
“Carro de Boi”, localizado pró-
ximo do Horto Florestal. 

Segundo o secretário de 
Cultura e Turismo da cidade, 
Max Freitas, apesar de não 
ter o clássico desfile que anu-
almente levava mais de 15 mil 
pessoas para a região central 
de Campo Grande, muitas 
atividades e eventos estão 
programados, entre eles uma 
live nos altos da Avenida 
Afonso Pena com a parti-
cipação de cantores como 
Patrícia & Adriana, Loubet e 
Munhoz & Mariano. 

“Este ano não teremos 
o desfile do aniversário de 
Campo Grande, mas estamos 
preparando diversas ati-
vidades. Teremos ações hí-
bridas, lives e algumas ações 
presenciais. No dia 26 teremos 
o projeto família nos altos da 
Avenida Afonso Pena, vamos 
manter o distanciamento e 
todas as medidas de biosse-

gurança. Nesse mesmo dia, te-
remos a assinatura das obras 
do Monumento Carro de Boi 
e live com diversos artistas”, 
informou. 

Conforme a pasta muni-
cipal, os eventos serão divul-
gados diariamente no site e 
ainda, no próximo dia 16, o 
calendário de lançamento e 
entrega das principais obras 
será detalhado durante um 
evento que seguirá todos os 
protocolos de biossegurança. 

No calendário, entre as 
obras estão: mais de 700 uni-
dades habitacionais, uma nova 
Emei (Escola Municipal de 
Educação Infantil), recapea-
mento e pavimentação. 

O secretário de Infraestru-
tura e Serviços Públicos, Rudi 
Fiorese, acredita que a prin-
cipal obra em comemoração 
é a segunda etapa do Reviva 
Campo Grande, obra de revi-
talização do microcentro e da 
Rua Rui Barbosa, que já está 
em andamento. 

“Acho que a obra de revi-
talização da região central é 
a principal. Como já foi ini-
ciada, o prefeito Marquinhos 
Trad fará uma visita às obras 
no fim deste mês de aniver-
sário da Capital. A comuni-
cação ainda está fechando o 
calendário”, disse.

Dentro das obras de pa-
vimentação, está a primeira 
etapa do bairro Rita Vieira, 
que provavelmente terá início 
na semana do aniversário da 
cidade. Com investimento de 

R$ 15,3 milhões, terá a exe-
cução de 5,6 km de drenagem, 
14,5 km de asfalto, além  de 4,5 
km de recapeamento. 

Já sobre as moradias, a 
AMHASF (Agência Municipal 
de Habitação e Assuntos Fun-
diários) garantiu em nota que 
estão sendo feitas pra entrega 
as casas do Sírio-Libanês e do 
Portal das Laranjeiras, o que 
totaliza mais de 700 unidades. 

Ontem (2), a programação 
de aniversário teve agendas 
voltadas para a cultura, 
políticas para as mulheres 
e eleição para escolha dos 
membros da região urbana 
do Segredo. 

E ainda para esta primeira 
semana do mês de comemo-
ração está prevista a inau-
guração de novas escolas pú-
blicas de futebol, entrega de 
materiais esportivos,  de aca-
demias ao ar livre e o sorteio 
da ordem dos interessados em 
apartamentos do centro, que 
vai ocorrer no próximo dia 6 
de agosto. 

Ao todo, serão sorteados 
498 apartamentos a serem 
construídos no Bairro Ca-
breúva. Os imóveis terão custo 
de R$ 180 mil cada unidade e 
poderão ser financiados em 
até 360 meses.

O primeiro evento em co-
memoração ocorreu no último 
domingo (1º). O município en-
tregou as últimas casas, de 
um total de 136 moradias, do 
Programa Ação Casa Pronta, 
no bairro Bom Retiro.

Mariana Ostemberg

Mais 500 funcionários de 
bares e restaurantes devem 
receber treinamento da Pre-
feitura de Campo Grande para 
ajudar mulheres vítimas de 
violência ou importunação se-
xual nesses locais. A ação faz 
parte da campanha Agosto 
Lilás, que foi lançada ontem 
(2), e conta com vários eventos 
para divulgar a Lei Maria 
da Penha e sensibilizar a so-
ciedade sobre o combate à 
violência doméstica e familiar 
praticada contra a mulher.

Neste ano, a Semu (Sub-
secretaria de Políticas para a 
Mulher) conta com a parceria 
da Abrasel (Associação Brasi-
leira de Bares e Restaurantes 
de Mato Grosso do Sul) com 
ações para conscientização de 
funcionários e clientes. 

“Vamos realizar o trabalho 
junto aos bares e restaurantes 
para sensibilizar sobre os 
tipos de violência contra as 
mulheres, além de orientar 
como buscar ajuda. Já com 
os servidores e servidoras, 
teremos rodas de conversas 
abordando os fenômenos da 
violência doméstica. Durante 
o mês do Agosto Lilás, vamos 
difundir ainda mais esta lei. 
Destacamos que em briga de 
marido e mulher, se mete sim a 
colher”, disse a subsecretária 
de Políticas para a Mulher, 
Carla Stephanini. 

Conforme o presidente da 
Abrasel, Juliano Wertheimer, 
a prefeitura está preparando 

um vídeo para instruir funcio-
nários como devem agir caso 
uma cliente peça ajuda por 
estar sofrendo uma violência 
ou importunação sexual, além 
de saber como identificar esse 
tipo de situação e a impor-
tância de denunciar. 

“É muito importante, não 
só o comprometimento das 
equipes de bares e restau-
rantes em socorrer qualquer 
mulher que se sinta ameaçada 
ou em situação de vulnera-
bilidade, tanto quanto levar 
esse conhecimento para os 
funcionários exercerem o di-
reito dentro das suas próprias 
casas. Uma grande parte 
da mão de obra do setor é 
composta por mulheres que 
às vezes nem sabem onde 
buscar ajuda e ali vão conse-
guir buscar informação”, disse 
Wertheimer. 

Além disso, a Semu também 
vai realizar abordagens nos 
bares e restaurantes em 
todas as sextas-feiras deste 
mês, a partir desta semana, 
dia 6, com panfletagem para 
conscientização de clientes. 
As atividades de prevenção 
devem ocorrer durante todo  
o mês de agosto.

“Vamos ter um calendário 
com diversas rodas de con-
versas, no qual será abordado 
os 15 anos da Lei Maria da 
Penha. Palestras serão dadas 
para falarmos da prevenção à 
violência doméstica e familiar 
contra a mulher  e a atuação 
do poder público local”, des-
tacou Carla Stephanini. 

Para voltar às atividades 
presenciais,  as unidades esco-
lares deverão seguir os percen-
tuais de ocupação das salas, 
observando o contexto em cada 
município para definir o escalo-

namento das turmas a cada se-
mana. A Secretaria de Educação 
garantiu que em todos os 79 
municípios as aulas retornaram 
nessa segunda-feira adotando 
os indicadores do Prosseguir 

(Programa de Saúde e Segu-
rança da Economia), que avalia 
o grau de risco observado em 
cada cidade do Estado. 

Em cidades classificadas 
na bandeira cinza, de risco 

extremo, serão permitidos 
30% dos aulunos em sala. Em 
cidades com bandeira ver-
melha, de risco alto, 50%, na 
cor laranja, de risco médio, 
70%. A cor amarela, que in-

dica grau tolerável, permite 
90% de alunos em sala e na 
bandeira verde, indicativa de 
risco baixo, todos os alunos 
poderão frequentar as aulas 
simultaneamente.

Governador entregou 
reformas em escolas e 
garantiu ampliação de 
investimentos no setor
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timo ano do Ensino Médio da 
Escola Estadual Vespasiano 
Martins, não conseguia es-
conder a alegria de voltar ao 
ambiente escolar.

“Não vou mentir, estava 
sentindo muita falta das aulas 
presenciais, rever os profes-
sores e os colegas, ficamos 
muito tempo em casa. Ainda 
por cima esse ano é muito 
importante para gente que 
está concluindo os estudos e 
tem a questão das matérias 
e qualidade de ensino. Até 
meus pais queriam que vol-

tassem as aulas presenciais, 
pois eles viam que depois de 
tanto tempo em casa eu não 
estava conseguindo me con-
centrar nas aulas on-line”, 
celebrou o estudante. 

Com a volta às aulas 
também na rede estadual, a 
expectativa de superlotação 
de terminais e no transporte 
coletivo preocupava os usuá-
rios, porém em um dos termi-
nais com grande circulação 
de estudantes, em frente da 
Escola Estadual Hercules 
Maymonne, o fluxo de alunos 

e trabalhadores era conside-
rado “tranquilo”, por volta 
das 7h da manhã.

“Não acho que atrapalhou, 
pelo menos na minha opinião 
segue a mesma coisa com a 
volta dos alunos. A lotação 
nos onibus e no terminal tá 
a mesma coisa de sempre, 
com o que já estamos acos-
tumados. Sinceramente achei 
que ia estar pior, mas acho 
que por conta do rodizio dos 
alunos não encheu tanto”, 
opinou a auxiliar de pro-
dução Fernanda Anselmo.

Campo Grande Agosto Lilás

Sem desfile, prefeitura planeja 64 
eventos para aniversário da cidade

Bares e restaurantes participam 
de ações de combate à violência 
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Além das hortaliças, os produtos que mais tiveram 
aumentos foram a batata lavada e o tomate longa vida

Aumento no preço 
de hortifrútis, pelas 
geadas, já reflete
nos supermercados

Câmbio, cenário 
internacional, e 
inflação podem 
puxar os juros

Sustentável

Produtores rurais 
estiveram reunidos na 
Sedesc para debater
elaboração de programa
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Flávio Veras

A elevação nos preços 
dos hortifrútis, constatada 
na Ceasa da Capital, já tem 
reflexo nas gôndolas dos su-
permercados. De acordo com 
o presidente do SindSuper 
(Sindicato do Comércio Va-
rejista de Gêneros Alimen-
tícios de Campo Grande), 
Luiz Tadeu Gaedicke, como 
os itens não podem ser esto-
cados, os preços são muito 
mais voláteis que outros, pois 
dependem essencialmente da 
sazonalidade de cada um. 

Ou seja, seca, excesso de 
chuvas, ou mesmo geadas, como 
foram constatadas nas regiões 
produtoras do país e de Mato 
Grosso do Sul, têm impacto ime-
diato na elevação dos preços. 

“Todos nós sabemos que 
são produtos que são alta-
mente perecíveis, ou seja, 
não conseguimos estocá-los, 
como o arroz e o feijão, por 
exemplo. Portanto, a queda 
nos preços ou a alta estipu-
lada pelos fornecedores, têm 
impacto imediato no valor das 
gôndolas. Portanto, a alta que 

tivemos nos preços de alguns 
produtos devido as últimas 
geadas já tem impacto direto 
no aumento deles para o con-
sumidor final”, explicou. 

Esse fato foi revelado pelo 
sócio-proprietário de uma 
rede de supermercados da 
Capital, Ronyson Queiroz 
Prado. De acordo com ele, os 
produtos que tiveram maior 
elevação foram a batata la-
vada e o tomate longa vida. 

“Esses produtos tiveram 
uma alta de 30%, em relação 
ao que estava sendo comer-
cializado há uma semana, 
por exemplo. Essa elevação 
se deve às geadas que acon-
teceram nas regiões produ-
toras, como o Sul e Sudeste. 
Nosso Estado não tem pro-
dução desses produtos em 
larga escala, sendo que com-
pramos 80% da nossa de-
manda de outras localidades 
do país”, disse.

Ainda de acordo com 
Prado, a batata lavada, por 
exemplo, era comprada pela 
rede nos valores de R$ 1,90 
a R$ 2,10, mas hoje ela já é 
encontrada por R$ 3,20 e até 

a R$ 3,70, dependendo do 
fornecedor. 

Hortaliças
As hortaliças são os pro-

dutos que mais sofrem quando 
ocorrem mudanças bruscas 
de temperaturas. Pesquisa 
realizada pela Ceasa, em 
Campo Grande, apontou 
que o preço das folhagens já 
havia subido no entreposto. 
Segundo o coordenador do 
setor, Felipe Souza, “o frio 
e as geadas afetaram dire-
tamente várias lavouras do 
Estado’’. Já nos supermer-
cados esse reajustes serão 
sentidos pelo consumidor, 
pois, segundo Prado, um dos 
seus fornecedores afirmou 
que algumas hortaliças, prin-
cipalmente aquelas que não 
são produzidas em estufas, 
foram altamente afetadas. 

“Segundo meu fornecedor, 
as hortaliças, nas quais tem 
proteção, não sofreram tanto 
impacto, porém alguns pro-
dutos que ele não produz, 
mas compra para repassar 
aos supermercados, já estão 
quase impossíveis de encon-

trar. Um exemplo é a couve, 
que foi altamente afetada e 
está escassa no mercado. 
Contudo, o preço já subiu 
consideravelmente e poderá 
subir ainda mais nos pró-
ximos dias”, elencou.

Pesquisa Ceasa
De acordo com o levanta-

mento feito pela Ceasa da Ca-
pital e divulgado pelo jornal 
O Estado no último domingo 
(1º), entre os produtos que 
já foram majorados estão: o 
tomate caixa de 25 quilos, 
que antes custava R$ 55, 
subiu para R$ 80, aumento de 
45,45%. Couve, alface, vagem, 
quiabo, jiló, abobrinha, estes 
já tiveram alteração nos va-
lores, alega o técnico.

A couve subiu de R$ 1 o 

maço para R$ 1,50 ou 50% 
de reajuste; o alface, a dúzia, 
passou de R$ 22 para R$ 25 
(alta de 13,6%); a vagem, 
que custava R$ 5,33 o quilo, 
subiu para R$ 6,67 a caixa 
com 15 quilos (acréscimo e 
25,1%); o quiabo, caixa com 
15 quilos, que antes custava 
R$ 80 passou para R$ 115 
(43,7%) e o jiló, que tinha o 
quilo cotado a R$ 3,33, passou 
para R$ 4,67 o quilo na caixa 
de 15 quilos (40,2%). 

Outros produtos suscetíveis 
ao aumento são as carnes já que 
o milho afetado pela geada é 
matéria-prima básica da ração 
dos animais. Com a falta do 
milho e a majoração nos preços, 
a proteína animal (bovinos, su-
ínos e aves) também tende a 
subir nos próximos dias.

Douglas Gavras
São Paulo, SP (FOLHAPRESS)

 Sensível ao cenário ex-
terno e ao câmbio e cons-
tantemente assombrado 
pelo fantasma da inflação, o 
Brasil tem dificuldade para 
sustentar uma taxa de juros 
em um patamar mais baixo 
por muito tempo.

Hoje, a taxa básica, a Selic, 
está em 4,25% ao ano. Até o 
começo de 2021, ela chegou a 
ficar na mínima histórica de 
2%, e o mercado, de acordo o 
mais recente boletim Focus, 
espera que os juros fiquem 
em 7% ao ano.

Em março, o Copom (Co-
mitê de Política Monetária) 
elevou os juros pela primeira 
vez em quase seis anos, em 
0,75 ponto percentual, para 
2,75%, e repetiu a dose nas 
reuniões seguintes, acompa-
nhando a alta da inflação

Ao longo de 2021, a alta 
da comida – que havia 
disparado na pandemia, 
afetando principalmente 
os mais pobres – desace-
lerou, mas o IPCA (Índice 
de Preços ao Consumidor 
Amplo) tem encontrado 
novos vilões nos combus-
tíveis e na energia elétrica.

Em 12 meses até junho, o 
índice oficial avançou 8,35%.

Um movimento seme-
lhante ocorreu a partir de 
outubro de 2014, quando a 
Selic entrou em um novo ciclo 
de alta, chegando a 14,25% 
em 2015, para responder a 
um forte aumento da inflação 
no governo da ex-presidente 
Dilma Rousseff (PT).

“A volatilidade interna do 
Brasil é muito alta e por 
sermos bastante vulneráveis 
ao que ocorre no ambiente 
externo, isso acaba tornando 
difícil a manutenção dos juros 
em um patamar mais baixo”, 
avalia José Julio Senna, do 
Ibre-FGV (Instituto Brasileiro 
de Economia, da Fundação 
Getulio Vargas) e ex-diretor 
do Banco Central.

Ele, que comandava na dé-
cada de 1980 a equipe que de-
finia onde as taxas ficariam, 
ressalta que o BC poderia ter 
sido mais conservador du-
rante o último ciclo de baixa 
dos juros, mas as incertezas 
provocadas pela pandemia 
de COVID-19 acabam preju-
dicando o planejamento da 
política monetária.

O economista Bráulio 
Borges, também do Ibre, 
avalia que a decisão do BC de 
voltar a subir juros este ano 
é acertada. “Após a queda 
provocada pela pandemia, o 
PIB [Produto Interno Bruto] 
reagiu bem no primeiro 
trimestre, embora alguns 
setores, como de serviços, 
estejam mal. Mas alguma 
normalização da política mo-
netária era necessária.”

Borges considera, no en-
tanto, que a busca pelo juro 
neutro (a taxa que estimula 
o crescimento, mas sem re-
sultar em um aumento da 
inflação), que já foi de -5% 
durante a crise de 2015 e 
2016 e hoje está em torno 
de 6,5%, é muito mais uma 
demanda do mercado.

“Toda a discussão no 
mundo vai na direção de 
que a política monetária não 
pode olhar só para a inflação. 
O BC passou a ter como 
objetivo estimular a ativi-
dade econômica e o pleno 
emprego como parte de seu 
mandato, mas ele ainda não 
age dessa forma e o foco 
continua sendo a inflação.”

“É difícil dizer que a meta 
deveria ser o juro neutro. 
A ideia é ter uma economia 
equilibrada, mas isso se com-
plica pelos choques que vêm 
tanto de fora e de dentro”, 
avalia de Juliana Inhasz. 

Campo Grande terá o Plano 
de Desenvolvimento Rural 
Sustentável (PMDRS). O es-
tudo já está em andamento, 
sendo executado pelos mem-
bros do Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Rural Sus-
tentável (CMDRS), da Secre-
taria Municipal de Inovação, 
Desenvolvimento Econômico 
e Agronegócio (Sidagro). Os 
primeiros resultados serão 
apresentados hoje (3).

O CMDRS é composto por 
21 instituições, sendo 11 de 
órgãos públicos e 10 de ór-
gãos privados, e por conta da 
pandemia da COVID-19, a reu-
nião será on-line. Pelo estudo, 
nas ações de desenvolvimento 
rural devem ser abordados 
temas como: melhoria das con-
dições de renda, de trabalho e 
de vida das populações rurais, 
também sobre redução das 
desigualdades econômicas e 
sociais no campo, além da pre-
servação do patrimônio am-
biental existente para as novas 
gerações. O Plano deve diag-
nosticar os dados inexistentes 
e identificar a realidade a ser 
modificada, pois, diferente da 
área urbana – que tem es-
tudos e planejamento –, o setor 
rural apresenta uma carência 
de informações, quais as suas 
potencialidades e fragilidades.

“Estamos trabalhando em 

conjunto e todas as 21 insti-
tuições que fazem parte do 
CMDRS estão contribuindo, 
e assim vão fiscalizar nossas 
ações, nos orientando no sen-
tido de buscar novos projetos, 
fazendo prospecção de ce-
nários futuros para que ao 
longo das nossas atividades 
possamos atender realmente 
aquilo que é mais neces-
sário”, afirma João Duarte, 
superintendente do Agrone-
gócio na Sidagro.

O presidente do CMDRS, 
Ivo Bussato,  falou da impor-
tância do estudo, para nortear 
de maneira mais assertiva 
as ações em todo o território 
rural do município. “Por meio 
de pesquisas e levantamentos 
junto a um grupo qualificado 
e plural, com atividades vol-
tadas para análises e projeções 
futuras, o Plano vai permitir 
a construção de cenários e 
prognósticos para identificar 
e organizar ações, projetos e 
políticas públicas”, afirma.

Hoje, a Sidagro atende 24 
comunidades com apoio e fo-
mento a cadeias produtivas. 
Além das ações de treina-
mentos, o órgão faz o acom-
panhamento das atividades 
rurais, cedência de patrulhas 
agrícolas, apoio à comerciali-
zação de produtos, entre ou-
tras ações. (Da Redação)

Plano de Desenvolvimento 
Rural será debatido hoje

Tomate e batata já 
sofreram majoração nos 
valores nas gôndolas 
dos supermercados
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Negócios

Gaspetro

Previsão de empresas é de que setor também tenha boas vendas

Preço de imóveis deve continuar 
subindo nos próximos 12 meses

Cosan terá dois terços das vendas de gás do Brasil

Governo lança programa de 
redução voluntária de energia

Vendas de imóveis 
devem se manter 
aquecidas no segundo 
semestre no país

Governo abre consulta 
sobre redução de 
energia voluntária 

Agência Brasil

Valentin ManieriAna Luiza Tieghi
Folhapress

O setor da construção civil 
está confiante no desempenho 
dos próximos meses e prevê 
uma alta de preço dos imóveis. 
Em contrapartida, se preocupa 
com um aumento dos custos de 
produção.

O “Indicador de Confiança 
do Setor Imobiliário Residen-
cial”, elaborado pela Abrainc 
(Associação Brasileira de In-
corporadoras Imobiliárias) e 
pela consultoria Deloitte com 50 
construtoras e incorporadoras, 
mostra que houve aumento nas 
vendas de imóveis no segundo 
trimestre e que a expectativa 
segue alta para o terceiro.

Os empresários estão mais 
confiantes no aumento de 
vendas no segmento de médio 
e alto padrão no próximo tri-
mestre, enquanto esperam 
uma manutenção no nível de 
comercialização dos imóveis 
que se encaixam no programa 
Casa Verde e Amarela. Para os 
próximos 12 meses, é esperado 
aumento nos dois segmentos.

O INCC (Índice Nacional da 
Construção Civil), que mede a 
inflação nos materiais e mão de 
obra, registrou alta de 17,35% 
no acumulado dos últimos 12 
meses encerrados em julho, 
e de 10,75% considerando 
apenas 2021. As empresas 
têm repassado esse aumento 
dos materiais de construção 
elevando o preço dos imóveis.

De acordo com o indicador 
de confiança, o preço cobrado 
pelas unidades já apresentou 
forte aumento no segundo tri-
mestre (nota 2,68, em escala 
que vai até 3) e a expectativa 
é que siga nesse ritmo pelos 
próximos 12 meses (nota 2,96).

Nicola Pamplona
Folhapress

Com a compra da Gaspetro, 
subsidiária da Petrobras para 
o setor de gás natural, o grupo 
Cosan passará a ter partici-
pação em cerca de dois terços 
do volume total de gás natural 
distribuído no país, cenário que 
gera queixas de concentração 
excessiva por grandes consu-
midores e especialistas.

O mercado teme também 
que o processo desencadeie 
um retrocesso no modelo pro-
posto pela nova Lei do Gás, 
aprovada em março, que in-

Folhapress 

O MME (Ministério de 
Minas e Energia) abriu ontem 
(2) consulta pública para de-
bater as regras do programa 
de redução voluntária da de-
manda de energia elétrica, 
iniciativa para tentar reduzir o 
risco de apagões no fim do ano.

É o primeiro plano relacio-
nado à demanda desde que 
a Creg (Câmara de Regras 
Excepcionais para Gestão Hi-
droenergética) foi criada, no 
fim de junho. O foco da câmara 
em iniciativas de aumento da 
oferta é visto por alguns es-
pecialistas como um sinal de 
negacionismo do governo no 
enfrentamento da crise.

O programa de redução 
voluntária da demanda é 
voltado apenas a grandes 
consumidores e prevê o pa-
gamento de compensação fi-
nanceira a empresas que se 
disponham a reduzir o con-
sumo por períodos de quatro 
e de sete horas por dia.

O valor das compensa-
ções ainda não foi definido. 
Segundo portaria divulgada 
nesta segunda, as empresas 
interessadas terão de in-
formar ao ONS (Operador 
Nacional do Sistema Elétrico) 
quanto podem economizar e 
quanto desejam receber.

Com base nas ofertas, o 
operador fará estudos téc-
nicos para subsidiar decisão 
do CMSE (Comitê de Moni-
toramento do Setor Elétrico) 
sobre o aceite das propostas. 
Os lotes de economia devem 
ser maiores do que 30 MW 
(megawatts) médios.

“O objetivo da proposta 
é viabilizar, sob a ótica da 
demanda, alternativa que 
contribua para o aumento da 
confiabilidade, segurança e 
continuidade do atendimento 
eletroenergético aos consu-
midores do País, buscando 
sempre os menores custos”, 
disse o MME.

A portaria do MME de-
fine que, se o custo da eco-

nomia for menor do que o 
PLD (Preço de Liquidação 
das Diferenças), hoje em seu 
valor máximo, de R$ 583,88 
por MWh (megawatt-hora), 
a diferença será retornada 
ao consumidor via encargos 
cobrados na conta de luz.

Se for maior, os encargos 
pagarão a diferença, que pos-
teriormente será rateada por 
todos os consumidores, hoje 
já pressionados pela bandeira 
vermelha nível 2, a mais cara 
taxa extra cobrada para pagar 
usinas térmicas.

Com a demora na elabo-
ração do plano, grandes in-
dústrias começaram a buscar 
um programa de estímulo à 
economia de luz criado na 
gestão Michel Temer (MDB), 
que também dá vantagens 
financeiras para o desloca-
mento da produção para fora 
dos horários de pico de con-
sumo de energia.

Braskem, Gerdau, Cimentos 
Apodi, Rima, dentre outras 
companhias intensivas na de-
manda por luz, já aderiram ao 
programa. A ideia é contornar 
a alta contínua do preço da 
energia causada pela contra-
tação de usinas térmicas.

Na nota técnica em que 
anunciou o novo programa de 
redução da demanda, o MME 
lista uma série de iniciativas 
já tomadas para enfrentar a 
crise energética, a maior parte 
delas com foco no aumento da 
oferta, como incentivos à con-
tratação de novas térmicas ou 
à importação de eletricidade.

Na semana passada, o mi-
nistro de Minas e Energia, 
Bento Albuquerque, parti-
cipou de cerimônia de reinau-
guração da térmica William 
Arjona, a usina de energia 
mais cara do país, com custo 
de R$ 1.741 por cada MWh 
(megawat-hora) gerado.

Estudos do ONS, porém, 
alertam para a possibilidade 
de esgotamento da potência 
de energia ao fim do período 
seco, gerando risco de apa-
gões localizados.

Para Rafael Franco de Ca-
margo, especialista em mer-
cado imobiliário da Deloitte, a 
reação do setor tem sido posi-
tiva porque as taxas cobradas 
pelo financiamento imobiliário 
ainda estão baixas, na compa-
ração histórica.

“Nosso mercado é muito 
dependente de financiamento, 
você tem aumento de preço 
mas tem diluição do valor final 
para o consumidor na régua 
do financiamento em 20, 30 
anos”, afirma.

Luiz França, presidente da 
Abrainc, afirma que o esperado 
aumento do valor do metro qua-
drado não significa que os con-
sumidores não vão mais conse-
guir comprar imóveis. “Sempre 
tem readaptação, se a pessoa 
iria comprar apartamento de 
220 metros quadrados, pode 
comprar de 190”, diz.

Já sobre o segmento po-
pular, para o qual esse tipo 
de alteração é difícil, e que 
tem construções mais tabe-

ladas, ele afirma discute com 
o governo uma readequação 
das exigências. Em coletiva 
realizada na última segunda-
-feira (26), o presidente da 
CBIC (Câmara Brasileira da 
Indústria da Construção), José 
Carlos Martins, afirmou que 
o setor da construção civil é 
atualmente “uma Ferrari com 
o freio de mão puxado”.

“Tem alguns fatores que 
criaram temor nos empresá-
rios em continuar lançando 
e contratando, não estamos 
em quantidade de atividade 
que imaginávamos que pudés-
semos estar”, afirmou.

Segundo a Sondagem da 
Indústria da Construção, feita 
pela CNI (Confederação Na-
cional da Indústria), a falta 
ou o alto custo do material 
de construção foi apontado 
por 55,5% dos entrevistados 
como o principal problema da 
construção civil. É o terceiro 
trimestre consecutivo em que 
essa questão é a principal preo-

cupação do empresário, acima 
de itens como elevada carga tri-
butária e burocracia excessiva. 

Para se ter uma ideia da va-
riação dos preços, tubos e co-
nexões de ferro e aço tiveram 
alta de 92% entre julho de 2020 
e junho de 2021, ao passo que 
vergalhões e arames de aço ao 
carbono subiram 78%, condu-
tores elétricos, 76%, e tubos e 
conexões de PVC, 65%, mostra 
a FGV.

O saldo de vagas geradas no 
setor caiu da faixa dos 44 mil em 
janeiro e fevereiro para 24,3 mil 
em março, 21,5 mil em abril e 
22,6 mil em maio, de acordo com 
dados do Caged (Cadastro Geral 
de Empregados e Desempre-
gados). “Estamos contratando 
praticamente a metade do que 
contratamos em janeiro e feve-
reiro, é bom, mas poderíamos 
estar contribuindo muito mais 
para o desenvolvimento econô-
mico do país”, disse Martins. A 
pontuação acima de 50 é consi-
derada positiva.

centiva a desverticalização 
do setor, limitando a partici-
pação de uma empresa em 
variadas etapas da cadeia de 
suprimento.

“O novo mercado de gás sig-
nifica pluralidade de agentes, 
muitos agentes na oferta, 
muitos na demanda, gerando 
competição”, diz Adrianno Lo-
renzon, gerente de Gás Natural 
da Abrace (Associação Brasi-
leira dos Grandes Consumi-
dores de Energia). “A concen-
tração em algum dos lados vai 
gerar distorção que impede a 
competição.”

A operação, de R$ 2 bilhões, 

foi anunciada na última quarta 
(28). Por meio de sua contro-
lada Compass Gás & Energia, 
a Cosan se comprometeu a 
comprar a fatia de 51% da 
Petrobras na Gaspetro, em-
presa que tem participação 
em 19 distribuidoras estaduais 
de gás canalizado. O restante 
pertence à japonesa Mitsui.

A Compass é hoje dona da 
Comgás, maior distribuidora 
de gás encanado do país, com 
venda média em 2021 de 15,6 
milhões de metros cúbicos por 
dia, segundo boletim mensal 
divulgado pelo MME (Minis-
tério de Minas e Energia).

Ao adquirir a Gaspetro, 
amplia sua atuação para 
todas as regiões do país, en-
trando em distribuidoras que 
movimentam 31,3 milhões de 
metros cúbicos por dia. Pas-
sará, portanto, a participar 
da gestão de empresas com 
vendas de 46,9 milhões de 
metros cúbicos por dia.

O volume representa pouco 
mais de dois terços de todo o 
gás natural movimentado por 
distribuidoras de gás canali-
zado no país. Se confirmada a 
operação, apenas seis distri-
buidoras estaduais não terão 
participação da Cosan.

Consumo

Moedas
DÓLAR              Compra      Venda            Var(%)

Comercial R$ 5,162 R$ 5,164                  -0,8829
Turismo R$ 5,17 R$ 5,32       -0,7463
Euro R$ 6,099 R$ 6,1       0,3851
Libra Esterlina R$ 7,136 R$ 7,138           -1,42

Investimentos 

OURO (BM&F): R$ 299,72
IBOVESPA (SP): 122.515,74 +714,95 (0,59%)

Indicadores Agropecuários
@Boi Gordo (rastreado)  R$  307,50
@Vaca Gorda (rastreada) R$  290,50
Frango Congelado  R$      7,68 
Frango Resfriado  R$      7,78
Suíno Carcaça Especial (kg)    R$      7,15
Soja - Mercado Físico (sc 60kg)  R$  168,86 
Milho - Mercado Físico (sc 60 kg)  R$    99,19
*Atualizado: 23/07

Cotações

Poupança 

01/08         0,1159
02/08              0,1590
03/08              0,1590
04/08              0,1590
05/08              0,1590
06/08              0,1590
07/08             0,1590
08/08              0,1590

Previdência Social

1 - Salário de benefício mínimo: R$ 1.100,00
2 - Salário de benefício máximo: R$ 6.433,57
3 - Renda mensal vitalícia: R$ 1.100,00. 
4 - Salário família por filho de ate 14 anos: R$ 51,27 para o segurado 
com remuneração mensal não superior a R$ 1.503,25. 
5 - Benefícios a idosos e portadores de deficiência: R$ 1.100,00. 

Atendendo ao art. 28 da Reforma da Previdência, foi publicada a 
Portaria SEPRT Nº 477/2021, a qual estabeleceu as faixas de salário 
de contribuição e respectivos percentuais da tabela de INSS, válida a 
partir de 12 de janeiro de 2021, conforme abaixo:

Salário de Contribuição (R$)         Alíquota INSS      Alíquota Efetiva
até R$ 1.100,00                                   7,5%                           7,5%
de R$ 1.100,01 até R$ 2.203,48  9%              7,5% a 8,25%
de R$ 2.203,49 até R$ 3.305,22             12%              8,25% a 9,5%
de R$ 3.305,23 até R$ 6.433,57             14%            9,5% a 11,68%

Nota: Embora a tabela apresente percentuais que variam de 7,5% a 
14%, considerando o desconto progressivo, a ALÍQUOTA EFETIVA de 
desconto não irá ultrapassar os 11,68%.

Imposto de Renda Retido na Fonte

Descontos
Base de Cálculo Mensal (R$)  Alíquota (%)  A deduzir (R$)
Até R$ R$ 1.903,98  Isento 
De R$ 1.903,99 a R$ 2.826,65  7,5%  R$ 142,80
De R$ 2.826,66 a R$ 3.751,05  15%  R$ 354,80
De R$ R$ 3.751,06 a R$ 4.664,68  22,50%  R$ 636,13
Acima de R$ R$ 4.664,68   27,50%  R$ 869,36

Deduções da Declaração Anual
1) O desconto por dependente é de R$ 189,59.

TR diária (%)
Dia
01/08            0,5000
02/08            0,5000
03/08            0,5000
04/08            0,5000
05/08            0,5000
06/08            0,5000
07/08            0,5000
08/08           0,5000

Fonte: noticiasagricolas.com.br

Fonte: Infomoney

Tempo

Fonte:   climatempo.com.br

NO ESTADO

NO BRASIL Cidades                  Min          Máx. 

Cuiabá 17° 36º

São Paulo                   12º 17°

Brasília 13º 27º

Rio de Janeiro 13º  23º

Cidades    Min.   Máx.      
Campo Grande    14°   30°
Dourados      11°    28°
Corumbá                 16°              32°
Maracaju                 11°             29°
Ponta Porã                10°              26°
Três Lagoas              14°   29°
Mundo Novo             14°    29°

NO BRASIL

Corumbá

Maracaju
Campo Grande

Três Lagoas

Dourados

Mundo 
Novo

Ponta Porã
CAMPO GRANDE
Sol com algumas nuvens. Não chove.

Umidade relativa do ar
mín.: 28% máx.: 65%

Indexadores Financeiros

UFERMS (CG)  Dezembro Janeiro  Variação
Valor em R$  35,49 36,43 –
IPC (CG)  Novembro Dezembro  Acum. Ano
Percentual de aumento   0,59% 1,54% –
IPC-DI (FGV)  Novembro Dezembro Acum. Ano
Variação (%)    0,94% 1,07% –
IPC (FIPE)  Novembro Dezembro Acum. Ano
Variação (%)    1,03%    0,79%  – 
INCC-DI (FGV)  Novembro  Dezembro Acum. Ano
Variação (%)  8,28%  8,81% –
IGP-DI (FGV)  Novembro  Dezembro Acum. Ano
Variação (%)  2,64% 0,76% –
IGP-M (FGV)  Novembro Dezembro Acum. Ano
Variação (%)  3,28% 0,96% – 
INPC (IBGE)  Outubro Novembro  Acum. Ano
Variação (%)   0,89%   0,95% –
IPCA (IBGE)  Outubro Novembro   Acum. Ano
Variação (%)  - 0,86%   0,89% –
TR Mensal (Bacen)  Dezembro Janeiro Acum. Ano
Variação (%)  0,0000 0,0000  0,0000%
TJLP  Janeiro Março Acum. Ano
Valor mensal (%)  4,39% 4,39%  – 
UAM - MS  Dezembro  Janeiro Variação
Valor em R$  4,8503 4,9783  –
Taxa SELIC  Novembro Dezembro Acum. Ano
  0,1573%  0,1730%  –
CUB (Sinduscon)  Outubro Novembro Acum. Ano
Variação no período (%)  1,47% 1,14% –
POUPANÇA  Novembro  Dezembro Variação
Variação (%)  0,5000% 0,5000% 00000              

Agosto de 2021

Boa Sorte

(N°5621)QuinaQuina
1 5   4 1   4 9   5 6   6 1

LotofácilLotofácil

0 2  0 3  0 7  0 9  1 1 
1 3  1 4  1 5  1 7  1 8 
2 0  2 1  2 2  2 4  2 5

(N°2297)

LOTERIASLOTERIAS
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Esportes

TOKYO
2020

Seleção feminina fecha fase na 
ponta e pega a Rússia amanhã

Decisões 
na quadra 
e na areia
UOL/Folhapress

A Seleção 
Brasileira Femi-
nina de Vôlei 
encerrou sua par-
ticipação na fase 
de grupos nos 

Jogos Olímpicos de Tóquio 
com uma vitória tranquila 
por 3 a 0 sobre o Quênia, com 
parciais de 25/10, 25/16 e 
25/8, ontem (2), e garantiu o 
primeiro lugar do Grupo A da 
competição, com 14 pontos e 
100% de aproveitamento.

Com a primeira colocação, 
o Brasil já conhece seu ad-
versário nas quartas de final: 
as Atletas da Rússia, que 
ficaram em quarto lugar no 
Grupo B, amanhã (4), às 8h30 
(de MS). Outro confronto será 
entre EUA (1º do Grupo B) e 
República Dominicana (4º do 
Grupo A), às 23h de hoje.

Dois confrontos foram 
definidos por sorteio. A 
Sérvia, segunda colocada do 
Grupo A, e a Coreia do Sul, 
terceira colocada da chave, 
ficam no mesmo pote. No 
outro pote, Itália e Turquia, 

segunda e terceira colocadas 
do Grupo B, respectivamente. 
Deste modo, sul-coreanas e 
turcas jogam nesta terça-
feira,  às 20h,e sérvias e itali-
anas enfrentam-se às 4h de 
quarta-feira. 

Já classificada, a seleção 
brasileira entrou em quadra 
para brigar apenas pela 
liderança e José Roberto Gui-
marães mandou as titulares 
para o jogo. Contra a seleção 
queniana, que não somou ne-
nhum ponto na competição, 
as brasileiras não encontra-
ram nenhuma dificuldade, 
impondo seu ritmo em todos 
os sets e mantendo uma boa 
vantagem durante toda a 
partida.

Um brasileiro estava à 
beira da quadra do Quênia. 
O técnico Luizomar de Moura, 
que comanda o Osasco/São 
Cristóvão-SP na superliga 
feminina de vôlei. O Brasil, 
porém, não aliviou as coisas 
para o treinador. “O melhor 
é jogar sério contra elas, até 
para que elas evoluam. Acho 
que fizemos isso. É muito im-
portante”, disse Zé Roberto.

Alison e Álvaro pegam 
dupla da Letônia nas quartas

Os brasileiros Alison Ce-
rutti e Álvaro Morais Filho 
venceram os mexicanos 
Josue Gaxiola e Jose Luis 
Rubio por 2 sets a 0 (21-14 
e 21-13) no vôlei de praia 
e se classificaram para as 
quartas de final do torneio 
masculino das Olimpíadas 
de Tóquio. A partida foi 
disputada em 38 minutos.

Na próxima etapa, eles 
enfrentam Martins Plavins 
e Edgars Tocs. A dupla da 
Letônia foi a responsável 
pela eliminação de Evandro 
e Bruno Schmidt na madru-
gada de segunda (2), por 2 
sets a 0 (parciais de 21/13). 
O duelo entre as duplas do 
Brasil e da Letônia será 
hoje (3), às 21h (de MS).

Alison e Álvaro pas-
saram sem maiores dificul-
dades pelos mexicanos no 
primeiro set. A dupla da 
América do Norte chegou 
a ficar na frente do placar 
nos primeiros minutos, 
mas os brasileiros logo 
abriram vantagem e ga-
rantiram o triunfo. 

Na segunda etapa, 
Alison e Álvaro se man-
tiveram na liderança do 
placar de ponta a ponta. Ál-
varo mostrava um grande 
aproveitamento no ataque 
e, de novo sem maiores 

problemas, garantiu a 
vaga nas quartas de final. 

Feliz por estar vivo
Mesmo eliminado dos 

Jogos Olímpicos de Tóquio, 
Bruno Schmidt valorizou 
sua participação nas 
Olimpíadas junto com 
seu parceiro, Evandro. 
Em fevereiro deste ano, o 
atleta brasileiro contraiu 
COVID-19 e chegou a ter 70% 
do pulmão comprometido 
pela doença. Após a der-
rota na madrugada dessa 
segunda-feira, o campeão 
olímpico na Rio 2016 disse 
que esse foi “o ano mais 
difícil” de sua vida.

“O Bruno é um Bruno 
que vai se cuidar depois 
do ano que passei, o mais 
difícil a minha vida. Estou 
feliz por estar vivo. Muita 
gente foi perdida nesse mo-
mento de covid, eu quase 
fui um deles”, disse Bruno 
após o jogo contra a dupla 
da Letônia. 

“Mesmo com isso tudo, eu 
tive o privilégio de, com um 
excelente parceiro, estar 
jogando uma Olimpíada, 
vindo para cá com chances 
reais. Isso que me enche 
os olhos”, acrescentou o 
brasiliense. (Folhapress, 
Com Luciano Shakihama)

Perto da semi 
Alison e Álvaro vencem 
a dupla Gaxiola/Rubio, 

do México, e estão 
classifi cados para a 

próxima fase

TOKYO 2020
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17h30
Maratona Aquática: 10 km – 
Feminino - Final 

20h
Atletismo: Decatlo – Masculino - 
100m rasos (1ª prova)
Skate: Park – Feminino – Clas-
sifi catórias

21h
Vôlei de praia: Alison e Álvaro FIlho 
x Plavins e Tocs-LET

22h40
Atletismo: Decatlo – Masculino - 
Arremesso de peso (3ª prova)

8h30
Vôlei: Feminino - Brasil x Atletas 
da Rússia - Quartas de fi nal

20h
Skate: Park – Masculino - Clas-
sifi catórias

21h
Atletismo: 4 x 100m rasos – Femi-
nino - Classifi catórias

22h30
Atletismo: 4 x 100m rasos – Mas-
culino – Classifi catórias

Fonte: GE (sujeito a alterações)

A agenda brasileira TERÇA-FEIRA

QUARTA-FEIRA

Pra valer
Brasileiras farão
clássico que vale 

vaga para a 
semifinal dos 

Jogos Olímpicos 
2020
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Vai começar 
o passeio 
no Park

Da CBSk
                         

O sábado (31) no 
Japão marcou o 
primeiro dia de 
sessões de treinos 
oficiais para a 
Seleção Brasileira 

Olímpica de Park. Dora Varella, 
Isadora Pacheco, Yndiara Asp, 
Luiz Francisco, Pedro Barros 
e Pedro Quintas tiveram o 
primeiro contato com a pista 
do Ariake Urban Sports Park. 
A delegação chegou a Tóquio 
na manhã da quarta-feira (28) 
pelo fuso japonês (noite de 
terça, 27, em MS).

O Park fechará a partici-
pação do skate nas Olimpíadas. 

Primeiro com o feminino, hoje 
(3), a partir das 20h (de MS), 
e, depois, com o masculino, 
amanhã, no mesmo horário.  
“Vai ser um show de arte 
mesmo porque ali vai ter vários 
estilos diferentes. Cada um tem 
a sua magia e assim é na vida, 
eu acredito também. Cada um 
de nós e as pessoas que estão 
vendo também têm essa magia 
dentro de si”, reflete Pedro 
Barros. “E se tem uma coisa 
que o skate sempre fez em 
nossas vidas foi despertar isso, 
foi inspirar com isso. Então hoje 
a gente ter a oportunidade de 
estar aqui nessa plataforma 
que é vista mundialmente, glo-
balmente, e despertar isso nas 

pessoas, em quem não tem 
essa parte despertada ainda, 
eu acho que é uma esperança 
e um orgulho muito grande”, 
completou.

Assim como no Street, o 
Park contará com 20 skatistas 
por categoria (feminino e mas-
culino) nas Olimpíadas. As dis-
putas serão divididas em pre-
liminares e final (8 melhores), 
com as duas fases acontecendo 
no mesmo dia. No total, serão 
dois dias de competição (um 
para cada categoria).

Nas classificatórias e na 
final, cada skatista terá direito 
a 3 voltas de 45 segundos, va-
lendo como pontuação final a 
volta de maior nota. Entre Park 

e Street, o skate brasileiro con-
firmou o limite de 12 vagas por 
país nas Olimpíadas. O feito foi 
alcançado somente por Brasil e 
Estados Unidos.

 Pista aprovada
“É uma pista que propor-

ciona tudo que a gente precisa”, 
destaca Luiz Francisco. “Uma 
das melhores sessões da minha 
vida. Melhor pista que eu já 
andei. Eu não sabia nem que 
era possível um aniversário tão 
bom”, afirma Dora Varella, que 
completou 20 anos no sábado 
(31).

“Foi o primeiro treino. Re-
conhecimento de pista. Deu 
para saber como ela é. Agora é 

quebrar a cabeça para encaixar 
a linha da nossa vida. A gente 
sabe que a pista é perfeita, 
já tentou várias manobras, já 
testou vários caminhos e ainda 
tem vários treinos pela frente. 
Espero fazer uma linha muito 
boa. Tem de ser a melhor linha 
da vida”, completa a skatista.

“Essa primeira sessão foi 
muito importante para a gente. 
Essa pista é maravilhosa, os 
calombos são perfeitos, joga 
tudo muito perfeito. As bordas 
são novinhas em folha, corre 
muito, dá para pegar um baita 
gás nessa pista”, falou Isa-
dora Pacheco. “Então vai ter 
aéreo alto, borda corrida e vai 
ser alto nível de skate com 

certeza. Fiquei muito feliz que 
a gente conseguiu se encaixar 
bem nessa pista. Conseguimos 
nos identificar bastante com 
ela. Então é isso. Bora para 
o próximo treino e jogar as 
manobrinhas mais arriscadas”, 
acrescentou.

“Essa primeira sessão foi 
muito boa. A pista é maravi-
lhosa. Ela realmente vai propor-
cionar um alto nível de skate. 
Ela é toda perfeitinha. Acho 
que é a melhor pista que eu já 
andei na minha vida e a sessão 
foi muito boa. Deu para dar um 
bom reconhecimento e ver o que 
a gente vai mandar, já mandar 
algumas manobras. Foi muito 
bom”, completa Yndiara Asp.

Alex Sabino
 Folhapress

Sifan Hassan, 28, ganhou 
sua primeira medalha olím-
pica ontem (2), nos Jogos de 
Tóquio. Ela venceu os 5.000 
m. Mas isso nem foi seu feito 
mais memorável do dia. A 
holandesa nascida na Etiópia 
cumpriu o primeiro objetivo 
de fazer o que nenhuma 
mulher conseguiu na história 
das Olimpíadas. Conquistar 
também o ouro nos 1.500 e 
10.000 m.

Mesmo com três medalhas, 
ela será lembrada também 
por causa de uma queda e 
pelo que aconteceu nos se-
gundos seguintes. Na manhã 
japonesa, a australiana Jes-
sica Hull tinha deixado a 
americana Elinor Purrier St 
Pierre para trás e percebeu 
que ganharia a qualificatória 
dos 1.500 m. Não havia motivo 
para duvidar.

Pouco antes, na primeira 
curva da última volta, Hassan 
havia tropeçado em Edinah 
Jebitok, do Quênia, e ficado 
para trás. A holandesa então 
era a última de 15 corredoras, 
estava a mais de dez metros 
de distância da competidora 
mais próxima e tinha de ficar 

entre as seis melhores para se 
classificar. O termômetro do 
Estádio Olímpico de Tóquio 
marcava 36º.

Nos segundos finais, Jes-
sica Hull viu uma camisa 
laranja passando do seu lado 
direito. Hassan ultrapassou 
as demais corredoras como se 
elas não existissem e ganhou 
a qualificatória.

Com menos drama, foi o 
que fez na final dos 5.000 m. 
Passou quase toda a prova no 
pelotão traseiro, às vezes en-
caixotada pelo jogo de equipe 
das rivais. Duas quenianas e 
duas etíopes (como Hassan) 
corriam tão sincronizadas 
que, quando o pé direito de 
uma tocava no solo, o da outra 
fazia o mesmo.

Na volta final, Hassan 
acelerou. Venceu na noite 
japonesa, assim como havia 
feito pela manhã, embalada 
por uma dose cavalar de café. 
“Depois que caí, pensei: não 
vou conseguir correr bem a 
final dos 5.000 m. Achei que 
deveria me concentrar nos 
1.500 e 10.000 m porque teria 
tempo para me recuperar. 
Mas aí bebi 20 copos de café 
antes dos 5.000 m, me senti 
bem e venci”, ela resumiu 
após a prova.                                             

Aos 43 anos, Laurel Hub-
bard, levantadora de peso da 
Nova Zelândia, já fez história 
nos Jogos Olímpicos. Ela foi 
a primeira mulher trans a 
competir no maior palco do 
esporte mundial, na categoria 
acima dos 87 kg.

Dez anos mais velha do 
que a segunda em idade na 
disputa, Laurel havia se clas-
sificado ao levantar 115 kg no 
arranque. Ela falhou ao au-
mentar para 120 kg na sua pri-
meira tentativa e resolveu au-
mentar para 125 kg, ainda sem 
sucesso. Na terceira, Laurel 
falhou novamente em levantar 
125 kg e foi eliminada.

“Não é o meu papel ou o 
meu objetivo mudar a mente 
das pessoas. Eu esperaria 
que elas me apoiassem, mas 
não sou eu que vou obrigá-
las”, disse ela, em entrevista 
à rádio New Zealand em 2017.

Hubbard se destacou na 
modalidade ao conquistar 
duas pratas no Campeonato 
Mundial da Federação Inter-
nacional da modalidade em 
2017, a primeira atleta trans 
a chegar ao pódio em um 
mundial de esporte olímpico 

individual. Ela também foi 
responsável pelas primeiras 
medalhas mundiais da Nova 
Zelândia em levantamento 
de peso.

Em 2018, Laurel sofreu 
uma lesão séria do braço 
durante os Jogos da Com-
monwealth. Ela se recuperou 
a tempo de brigar por uma 
vaga em Tóquio 2020, mas so-
freu ataques transfóbicos de 
atletas e torcedores durante 
sua trajetória.

Além de Laurel, a ameri-
cana Chelsea Wolfe também 
é uma mulher trans classi-
ficada para as Olimpíadas. 
Ela faz parte do time de BMX 
dos Estados Unidos como 
reserva. Quinn, da seleção de 
futebol feminino do Canadá, e 
Alana Smith, estadunidense 
do skate, são pessoas trans 
não binárias.

No arranque, a chinesa 
Wenwen Li conseguiu levantar 
140 kg – 12 kg a mais do que a 
segunda colocada – estabele-
cendo o recorde olímpico na 
modalidade. Ela também é 
dona dos recordes mundiais 
no arranque, arremesso e em 
marca total. (Folhapress)

Felipe Pereira
UOL/Folhapress

Quando o Brasil foi 
campeão mundial no handebol 
feminino em 2013, a expecta-
tiva das jogadoras era de que 
a modalidade desse um salto. 
Mas a eliminação na fase de 
grupos nas Olimpíadas de 
Tóquio 2020, após derrota 
para a França, por 29 a 22, 
marca o fim da geração mais 
vitoriosa do esporte no país 
sem medalha olímpica.

Desde Pequim 2008, esta 
foi a primeira vez que o 
Brasil caiu na fase de grupos. 
É também a primeira vez 
que esta geração regride de 
colocação numa olimpíada: 
Foi 9º em Pequim, 6º em 
Londres 012 e 5º no Rio de 
Janeiro 2016.

A base da equipe que 
perdeu para a França era 
basicamente a mesma 
daquela que levantou a taça 
no Mundial da Sérvia, em 
2013. Na ocasião, a equipe 
era treinada pelo dinamar-
quês Morten Soubak. Esta 
é a única mudança efetiva 
do time de 2013 para este 

que disputou as Olimpíadas 
de Tóquio: agora a equipe é 
treinada pelo espanhol Jorge 
Dueñas. “Mostramos para o 
mundo e para os brasileiros 
que o handebol é um esporte 
que deve ser levado a sério. 
Agradecer todo o carinho 
que a gente recebeu. Nossa 
missão é trazer esperança 
para as pessoas e mostrar 
que o esporte pode mudar a 
vida das pessoas e que vocês 
continuem torcendo para a 
gente”, pediu a goleira Babi, 
após a eliminação.

Para piorar o cenário, a 
Confederação Brasileira de 
Handebol foi envolvida em 
uma série de escândalos. Em 
2018, um presidente foi afas-
tado pela Justiça por sus-
peita de irregularidades na 
gestão. O seguinte renunciou 
em dezembro do ano pas-
sado depois de ser acusado 
de assédio sexual por uma 
funcionária.

Isso tudo contribuiu 
para que não houvesse uma 
grande renovação. Com o 
campeonato nacional estag-
nado, não há o interesse de 
antes na modalidade. 

Protesto – Raven Saunders, 25 anos, atleta LGBTQIA+, medalhista de 
prata no arremesso de peso em Tóquio, formou, enquanto tirava fotos 
no pódio, um “X” com os pulsos enquanto segurava os braços acima da 
cabeça, no intuito de representar “o local onde todas as pessoas que 
são oprimidas se encontram”. Negra e homossexual, a estadunidense 
atravessou o auge de uma crise de saúde mental em janeiro de 2018, 
quando afirma ter pensando em se matar. (Com Folhapress)

Modalidade começa nesta terça-feira com as baterias do feminino e encerra o skate na Olimpíada

 Reprodução/Twitter

Sifan Hassan conquista o 
ouro embalada por cafeína

Personagem Levantamento de peso Brilho solitário

Primeira mulher transgênero 
em Jogos é eliminada na final

País vê fim de sua geração 
mais vitoriosa no handebol

Divulgação

Elas na pista 
  Yndiara Asp é uma 
das três brasileiras 
que tentarão repetir 
feito de Rayssa Leal, 

prata na Street

Sacudiu a poeira 
Holandesa de 

ascendência etíope 
superou queda durante a 
corrida, e registrou feito 
memorável no Estádio 

Olímpico de Tóquio
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Quadro de medalhas

Posição País Ouro Prata Bronze Total

                           China  29 17 16  62

 Estados Unidos 22 25 17 64

 Japão 17 6 10 33

 Austrália 14 4 15 33

 Atletas da Rússia 12 21 17 50

 Grã-Bretanha 11 12 12 35

 França  6 10 7 23

 Alemanha  6 6 11 23

 Coreia do Sul 6 4 9 19

 Brasil 2 3 5 10



Daniel E. de Castro
Folhapress

                                
Rebeca Andrade 

tem a imagem 
perfeita para des-
crever como se 
sentiu nos últimos 

dias, em que conquistou duas 
medalhas nas Olimpíadas de 
Tóquio. “Eu estava muito se-
gura de mim, parecia que eu 
estava flutuando.”

Para chegar a esse nível 
de concentração e leveza, a 
ginasta precisava estar com 
o joelho direito em ordem, 
após ter passado por três 
cirurgias no local, e também 
muita força mental. Sem 
as lesões que a tiraram de 
grandes competições nos úl-
timos anos para atrapalhar, 
ela enfim teria sua chance 
de brilhar. Era “só” fazer o 
que sabia e tentar não se 
deixar afetar pela pressão, 
o que nunca é fácil no maior 
palco do esporte.

Mesmo depois da prata no 
individual geral, obtida na 
quinta (28) e que fez o seu 
nome ganhar repercussão iné-
dita no Brasil, ela se manteve 
serena para conquistar o ouro 
no salto no domingo (1º). Nessa 
segunda (2), encerrou sua par-
ticipação olímpica com o quinto 
lugar no solo, resultado que 
encarou com normalidade.

Numa prova de alto nível 
técnico, a brasileira deu um 
passo para fora do tablado e 
recebeu a nota 14,033, muito 
próxima da que teve na clas-
sificação: 14,066. No individual 
geral, quando pisou fora duas 
vezes, tirou 13,666. A vence-

dora foi a estadunidense Jade 
Carey (14,366). Aos 30 anos, 
a italiana Vanessa Ferrari ob-
teve sua primeira medalha 
e ficou com a prata (14,200). 
A japonesa Mai Murakami e 
a russa Angelina Melnikova 
dividiram o bronze (14,166). 
“Eu me senti incrível, porque 
não me senti pressionada 
para levar uma medalha para 
o Brasil, para acertar tudo. 
Mesmo querendo acertar. 
Foi uma coisa muito natural 
mesmo, que só fluía”, disse.

Faz seu melhor
Se antes a cobrança era 

sobre o que precisava fazer 
nos treinos para melhorar tec-
nicamente, hoje em dia a men-
sagem é muito mais emocional. 
“Fica tranquila, confie em você, 
porque você já fez milhões de 
séries desse jeito, ‘vai lá e faz 
seu melhor’. Acho que o fato de 
eu começar a pensar assim me 
ajudou muito.”

Por mais que não quisesse 
ser contagiada pela euforia en-
volvendo seu nome no Brasil, 
ela não podia ignorar que 
agora possui 2,1 milhões de 
seguidores no Instagram. Muito 
menos que a britânica Jessie J, 
que está no seu “top 3 de can-
toras favoritas”, compartilhou 

um vídeo em 
que a atleta 
e o gi-
nasta Ar-
thur Nory 
d a n ç a m 
uma de suas 
músicas.

Após dormir ao 
lado de suas duas medalhas, 
ela acordou empolgada com a 
notificação.

“Isso foi muito incrível. Ela 
nem me seguiu, mas para mim 
já valeu [risos]. Fiquei muito 
feliz. E vários famosos me se-

guindo, o tanto de pessoas 
dizendo que eu sou uma 
ótima influencer por causa 
da minha história. Pessoas 
começam a se inspirar em 
mim, crianças que querem 
fazer esporte e antigamente 
não tinham em quem se ins-
pirar e hoje eu estou aqui 
representando”, afirmou.
A história que inspira é a 

de uma menina negra, criada 
na periferia de São Paulo, em 
Guarulhos, filha de mãe solo 
que criou uma família nume-
rosa e fez grandes esforços 
para manter a garota no es-
porte que agora a consagra 
mundialmente.

Missão concluída, fica a 
mensagem que ela gostaria 
de passar para quem acompa-
nhou sua trajetória: “É sempre 
acreditar em você, não desistir 
de maneira alguma. Tive várias 
oportunidades de ter desistido, 
mas tive pessoas incríveis me 
falando que não estava na 
hora. Tem de ser forte, saber 
que um dia vai melhorar e 
acreditar em você, porque vai 
dar tudo certo”. 
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Sem patrocínio, Vitória Rosa desabafa 
depois de eliminação nos 200m rasos

Marrocos encerra domínio de 57 anos do Quênia

Rebeca Andrade, ginasta

Tem de ser forte, 
saber que um 
dia vai melhorar 
e acreditar em 
você

Atletismo

3.000 metros

Duas vezes me-
dalhista olímpico, 
Arthur Zanetti 
sabia que preci-
sava ousar em 
Tóquio para 

buscar 
a ter-
ceira con-
quista, o 

que seria 
um feito 

inédito nas 
argolas. A série 

que o ginasta de 
31 anos apresentou 

na qualificação resultou 
na nota 14,900, que o deixaria 

fora do pódio ontem (2). Era preciso 
subir o sarrafo e mostrar algo diferente 
para os juízes.

A opção dele e do treinador Marcos 
Goto foi executar um outro movimento 
na saída do aparelho para aumentar 
o grau de dificuldade. Se acertasse o 
triplo mortal grupado, pelos seus cál-
culos, teria tudo para aumentar a pon-
tuação em três décimos e ficar entre os 
três primeiros.

O grego Eleftherios Petrounias, cam-
peão na Rio 2016, levou o bronze com 
15,200 – ouro e prata foram para os 
chineses Yang Liu e Hao You, respecti-
vamente, com 15,500 e 15,300. Zanetti, 
porém, se desequilibrou e caiu, encer-
rando a participação olímpica na oi-
tava posição, último entre os finalistas, 
com 14,133.

Tranquilo com a sua performance, 
o atleta só desabou ao falar sobre o 
filho, nascido há 11 meses. O ginasta 
levou um macacão para ter o cheiro 
de Liam ao seu lado durante o período 
em que passou fora. Primeiro na pre-
paração, realizada em Doha, e depois 
para participar dos Jogos. “É difícil, 
velho [chora]. Minha maior conquista, 
sem palavras. Quase dois meses fora de 
casa, perder a evolução... Agora ele está 
evoluindo muito rápido e só fico vendo 
pelo celular.”

Entre os melhores por uma década, 
Zanetti até pensa em aproveitar o ciclo 
mais curto, de três anos, para ir até 
os Jogos de Paris 2024. Mas ele ainda 
não crava essa decisão. “Olimpíadas é 
muito bom, mas desgasta muito, prin-

cipalmente a cabeça, e eu preciso dar 
uma relaxada agora, na cabeça princi-
palmente. O corpo está tranquilo, mas 
a cabeça precisa dar uma descansada 
para pensar depois num próximo ciclo 
olímpico.” 

Caio Souza fica em oitavo no salto
O ginasta Caio Souza ficou fora do 

pódio do salto nos Jogos Olímpicos 
Tóquio 2020. O brasileiro de 27 anos, 
segundo a se apresentar na final da 
prova, ontem (2), errou a saída no 
segundo salto e caiu sentado. A falha 
jogou para baixo sua nota, e Caio ter-
minou com média 13,683, o que lhe 
rendeu apenas o oitavo lugar entre os 
oito finalistas.

O ouro ficou com o sul-coreano Je-
ahwan Shin, que teve média de 14,783 
após os dois saltos. O russo Denis 
Abliazin, prata em 2012 e 2016, teve a 
mesma média (14,783), mas ficou nova-
mente em segundo lugar porque Shin 
executou um salto com grau de dificul-
dade mais alto, o que funciona como 
critério de desempate. O armênio Artur 
Davtyan (14,733) completou o pódio.

“Foi uma vitória porque na final in-
dividual geral eu acabei machucando 
meu pé e acabou sendo uma incógnita 
se eu ia competir ou não. Todo mundo 
compete no sacrifício, mas estou feliz 
com tudo que aconteceu. Óbvio que eu 
queria estar no pódio, mas estou feliz 
com minha primeira olimpíada”, ex-
plicou Caio Souza em entrevista ao 
SporTV. 

Quinto lugar no solo 
não abate ginasta que 
conquistou duas medalhas olímpicas
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Duas vezes me-
dalhista olímpico, 
Arthur Zanetti 
sabia que preci-
sava ousar em 
Tóquio para 

buscar 
a ter-
ceira con-
quista, o 

que seria 
um feito 

inédito nas 
argolas. A série 

que o ginasta de 
31 anos apresentou 

na qualificação resultou 
na nota 14,900, que o deixaria 

Quinto lugar no solo 
não abate ginasta que 
conquistou duas medalhas olímpicas

Feliz por arriscar, Zanetti só 
chora de saudades do filhoEstado de graça

No masculino 
Técnico Marcos 
Goto e Arthur 

Zanetti depois de 
apresentação na 
fi nal das argolas

Flutuando 
Rebeca Andrade 

manteve serenidade 
e tranquilidade em 

sua última disputa na 
Arena Ariake

A brasileira Vitória Rosa 
ficou na sexta colocação na 
bateria classificatória dos 
200m rasos, e ficou fora das 
semifinais. Emocionada, ela 
desabafou após a prova sobre 
as dificuldades na carreira 
durante a pandemia, como a 
falta de patrocínio e o salário 
reduzido.

“Estou muito feliz com a 
prova. Foi um ano muito difícil. 
Embora a gente esteja em uma 
pandemia, estou sem patroci-

nador, com o salário do clube 
reduzido, e graças a Marinha, 
consegui. Não reduziram nosso 
salário, consegui me manter e 
para hoje estar aqui. Não sei 
mais o que falar”, disse, com 
a voz embargada, ao SporTV.

Vitória terminou a prova 
com o tempo de 23,59s. A ven-
cedora foi Christine Mboma, da 
Namíbia, com 22,11s.

“Independentemente das di-
ficuldades, estamos aqui para 
tentar, e não seria justo se 

deixássemos de tentar. A gente 
queria sim estar na final, como 
eu sonhava, estamos traba-
lhando há anos para tentar, 
esperamos que o resultado 
venha”, finalizou.

Assim como na Carolina 
Azevedo, que também não se 
classificou para a próxima fase 
da disputa, Vitória se prepara 
agora para o revezamento 
4x100 metros. As eliminatórias 
começam amanhã (4), às 21h 
(de MS).  (Folhapress)

O marroquino Souflane El 
Bakkali venceu os 3.000 m 
com obstáculos nas Olimpí-
adas de Tóquio 2020. O fun-
dista quebrou a hegemonia 
queniana, que venceu as 
nove últimas finais olímpicas 
da prova.

O campeão cravou o tempo 
de 8min08s90. A prata ficou 
com o etíope Lamecha Girma 
(8min10s38). O bronze foi 
para o queniano Benjamin 
Kigen (8min11s45).

As últimas derrotas do 
Quênia nos 3.000 m com 
obstáculos tinham sido em 
Montreal 1976 e Moscou 
1980, quando o país africano 
boicotou os Jogos Olímpicos.

Na pista, o último revés 
fora também em Tóquio, só 
que em 1964, quando o belga 
Gaston Roelants, hoje com 84 
anos, ficou com o ouro.

Nos 5.000 m rasos, a 
holandesa Tifan Hassan 
foi a vencedora com uma 

arrancada espetacular no 
fim. A fundista, que nasceu 
na Etiópia, fez o tempo de 
14min36s79.

A prata ficou com a 
queniana Helen Obiri 
(14min38s36), ao passo que 
o bronze foi para a etíope 
Gudaf Tsegay (14min38s87).

Hassan tenta o ouro 
também nos 1.500 m e nos 
10.000 m, o que seria um feito 
inédito na história olímpica. 
(Folhapress)
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 Luiz Henrique em 
jogo com o Criciúma, 
pela Copa do Brasil

Luiz Felipe Scolari 
vê sua equipe em 
evolução mesmo 
depois de derrota
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Em Dourados  -  O Magnus, 
de Sorocaba-SP,  conquistou 
o título que faltava em sua 
galeria de troféus ao vencer o 
Joinville por 3 a 2 na noite de 
sábado (31). No ginásio da 
Unigran, sagrou-se campeão da 
Taça Brasil. Em seu oitavo ano 
de projeto, o time sorocabano 
conseguiu a primeira colocação 
nas principais competições 
do futsal. Representantes de 
Mato Grosso do Sul, Juventude 
de Dourados e a Apaefs, 
de Campo Grande, foram 
eliminados na primeira fase. 
(Luciano Shakihama)

Guilherme Mansueto/Divulgação

Do site do clube

O Fluminense enfrenta o 
Cerro Porteño nesta terça-
feira (3), às 18h15 (de MS), no 
Maracanã, pelo jogo de volta 
do confronto das oitavas de 
final da Libertadores. Na ida, 
o Tricolor venceu por 2 a 0 
em Assunção, no Paraguai, e 
poderá perder por até um gol 
de diferença que ainda assim 
vai avançar na competição 
continental.

Um dos grandes destaques 
da vitória de sábado (31), 
diante do Criciúma, que sa-
cramentou a classificação do 
Fluminense para as quartas 

de final da Copa do Brasil, 
Luiz Henrique não escondeu 
a felicidade. Autor de um gol e 
uma assistência no Maracanã, 
o Moleque de Xerém atribuiu 
o resultado e a boa atuação 
ao trabalho forte desenvolvido 
nos últimos dias.

Além disso, Luiz Henrique 
já projetou a partida de hoje, 
mais uma decisão que o Flu-
minense terá pela frente.  
“Estou muito feliz. Venho tra-
balhando muito para mostrar 
meu futebol dentro de campo. 
Graças a Deus pude fazer um 
gol e dar uma assistência. E 
ainda fazer um gol com as-
sistência do Fred, um ídolo do 

Fluminense. Agora é trabalhar 
firme que na terça-feira tem 
mais uma decisão para nós”, 
destacou o camisa 34.

Para o jogador, a vitória por 
3 a 0 desse sábado eleva ainda 
mais a confiança do elenco para 
a decisão de terça-feira. Luiz 
Henrique reiterou a confiança 
que os jogadores do Flumi-
nense têm entre si. “Nosso time 
tem muita confiança, a gente 
acredita muito um no outro. 
Graças a Deus a gente conse-
guiu essa classificação”, disse.

Maratona de jogos
Além da classificação, 

no entanto, o técnico Roger 

Machado também ganhou um 
quebra-cabeças para agosto e 
setembro, já que o calendário 
do Tricolor estará ainda mais 
apertado no período.

Somente neste mês, o Flu 
tem ao menos seis jogos mar-
cados, cinco pelo Campeonato 
Brasileiro e um pela Copa 
Libertadores, pela volta das 
oitavas de final da competição.

Se conquistar, no Ma-
racanã, a classificação di-
ante do Cerro Porteño-PAR, 
o Tricolor terá mais duas 
datas nas quartas: 12 e 19 
de agosto, diante do Barce-
lona de Guayaquil-EQU. Além 
desta sequência, ainda há 

o jogo contra o Juventude 
pelo Brasileirão, que seria 
no último sábado e foi adiado 
em razão do duelo contra 
o Criciúma, as rodadas se-
guintes da competição em 
setembro e as duas partidas 
pelas quartas de final da 
Copa do Brasil, ainda sem 
dias nem adversário confir-
mados.

Dessa forma, a previsão de 
Roger Machado e sua comissão 
técnica é de que, pelo menos 
até o início de setembro, a 
sequência da equipe seja de 
dois confrontos por semana, 
com períodos curtos para des-
cansos. (Com Folhapress) 

O Grêmio volta a campo 
hoje (3), às 18h (de MS), em 
sua arena, para encarar 
o Vitória-BA pela Copa do 
Brasil. A situação é favorável 
depois de bater o oponente por 
3 a 0 no compromisso de ida.

Mas no sábado (31), em 
Bragança Paulista, o time 
porto-alegrense perdeu para 
o Red Bull, pelo placar de 1 a 
0, e saiu de campo com novas 
preocupações. 

Depois do jogo válido pela 
14ª rodada do Campeonato 
Brasileiro o motivo que faz 
Felipão coçar a cabeça é a 
reação do time ao levar o 
gol de Bruno Praxedes. Além 
das dificuldades no ataque e 
de outro revés, mesmo com 
melhora.

Sim, o Grêmio perdeu, mas 
entende que evoluiu, na com-
paração com jogos recentes. 
E de certa forma mostrou algo 
em desenvolvimento. O time 
cedeu menos oportunidades 
no jogo. Mas quando levou um 
gol, ruiu em campo.

“Estamos trabalhando 
todos os dias para que a gente, 
sofrendo o gol, não tenha aba-
timento. Com a dificuldade que 

UOL/Folhapress

Após a vitória do Flamengo 
sobre o Corinthians, o técnico 
Renato Gaúcho falou sobre a 
atuação rubro-negra no tri-
unfo por 3 a 1, pelo Brasileiro. 
O treinador justificou o fato 
de o Flamengo diminuir um 
pouco o ritmo quando o tri-
unfo já estava encaminhado 
e disse que jogar a cada três 
dias é muito pesado para o 
elenco.

“Não foi um pedido meu 
(abaixar o ritmo), mas fica 
difícil jogar 90 minutos da ma-
neira que a gente joga. Jogar 
90 minutos dessa maneira 
é quase impossível, a gente 
tocou a bola para abrir es-
paços. Se tivesse caprichado 
no passe, poderíamos ter 
feito mais gols. Eles jogaram 
muito, estão de parabéns”, 
disse Renato, que indicou um 
time totalmente mudado para 
o duelo contra o ABC:

“É impossível jogar com 
a mesma equipe todos os 
jogos e manter o padrão e 
ritmo a cada três dias. Con-
versei com o Marcos Braz 
(vice de futebol) e pedi autori-
zação para que eu pudesse 
levar uma outra equipe para 
jogar o jogo de volta contra 
o ABC. Vou poupar alguns 
desgastados, vou ficar com 
o grupo, preciso treinar, vou 
ficar com o grupo aqui. Vai o 
Alexandre Mendes (auxiliar) 
fazer o jogo de quinta com o 
ABC.”

Na quinta-feira (5), o Fla-
mengo visita o ABC, às 20h30 
(de MS), na Arena das Dunas, 
em jogo válido pela Copa do 
Brasil. No jogo da ida, vitória 
dos cariocas por 6 a 0. 

A Caldense goleou o Águia 
Negra por 6 a 0 na tarde 
de domingo (1º), no estádio 
Ninho da Águia, em Rio Bri-
lhante, a 163 km de Campo 
Grande, pela nona rodada 
do Grupo A6 da Série D do 
Brasileiro. Esta foi a quarta 
goleada sofrida pelo time do 
Estado em nove partidas. O 
representante sul-mato-gros-
sense segue na penúltima 
colocação, com 5 pontos.

Segundo o site Superes-
portes, o destaque da par-
tida foi Gabriel dos Santos, 
que marcou os três primeiros 
gols da Caldense. Ele abriu o 
placar logo aos 25 minutos 
do primeiro tempo. Quatro 
minutos depois, ampliou o 
resultado. Aos 37’, guardou 
mais um.  Na segunda etapa, 
aos 7 minutos, Caio marcou 
o quarto gol para a Veterana. 
Patrick, aos 20’, e Mariotto, 
aos 35’, deram números fi-
nais ao duelo. 

Antes, o time rio-brilhan-
tense já havia sofrido três 
goleadas no torneio 2021: 4 
a 0 diante do Boa-MG, 7 a 0 
diante da Ferroviária-SP, e 6 
a 2 da Caldense-MG. 

O único clube ainda em 
atividade do Estado, neste 
ano, volta a campo sexta-
feira (6), diante da líder 
Ferroviária-SP, no Ninho da 
Águia, às 16h. A equipe de 
Araraquara lidera o grupo 
com 22 pontos, seguido por 
Caldense, 17, Uberlândia, 
15, e Boa Esporte, que, com 
13, fecha o G4. Rio Branco-
MG, também com 13, Rio 
Branco-ES, com 9, também 
estão na frente do Águia. Na 
penúltima posição, o Rubro-
Negro só está à frente da 
Patrocinense, lanterna com 
3, de quem obteve sua única 
vitória, por 4 a 1. (LS)

O francês Esteban Ocon 
conquistou sua primeira 
vitória na Fórmula 1 com 
a Alpine, da Renault, no 
domingo (1º), no Grande 
Prêmio da Hungria. A cor-
rida foi interrompida e reini-
ciada após o caos na pri-
meira volta. Houve muitas 
desistências ao longo da 
prova.

O Grande Prêmio da Hun-
gria entrará para a história 
das mais conturbadas na 
Fórmula 1. Como Olivier 
Panis, em 1996, em Mô-
naco, ou Pierre Gasly, em 
2020, em Monza, na Itália, 
foi um francês que soube 
aproveitar as circunstân-
cias.

Ocon precisou de 78 GPs 
para entrar no seleto clube 
dos vencedores de Grandes 
Prêmios, agora composto 
por 111 pilotos.

Após a vitória, o francês 
correu pela área dos boxes, 
pulou e abraçou Alonso, 
seu companheiro de equipe. 
“Que momento, isso é muito 
bom. Tivemos momentos 
difíceis nesta temporada, 
mas continuamos traba-
lhando. Não sei o que dizer, 
é simplesmente fantástico. 
É um esforço de equipe”, 
disse Ocon antes de subir 
ao pódio.

A corrida começou sob 
chuva. Na primeira curva, 
Valtteri Bottas, da Mer-
cedes, Sergio Pérez (Red 
Bull), Charles Leclerc 
(Ferrari), Lando Norris 
(McLaren) e Lance Stroll 
(Aston Martin) tiveram de 
deixar o Grande Prêmio da 
Hungria. (Folhapress)

Libertadores   

Copa do Brasil 

Flamengo

Automobilismo   

Rio Brilhante   

Tricolor Carioca 
pode perder 
por um gol de 
diferença, hoje, 
no Maracanã

Flu joga com 
o Cerro Porteño 
para ratificar vaga

Renato indica 
time reserva 
para partida
em Natal-RN

Francês Ocon 
comemora a 
1ª vitória na F1

Águia Negra 
sofre a sua
quarta goleada 
na Série D

Grêmio entra em campo hoje 
para afastar o abatimento

estamos vivendo, precisamos 
tentar superar o mais breve 
possível”, falou Felipão. “É 
uma situação que se tra-
balha diariamente, mas neste 
momento está influenciando 
em situações psicológicas do 
grupo. Mas só se melhora isso 
com resultados. Como os re-
sultados estão difíceis, vamos 
ter dificuldades”, disse Luiz 
Felipe Scolari.

No primeiro tempo, 
o Grêmio não viu Gabriel 
Chapecó fazer nenhuma de-
fesa. O goleiro não foi exigido, 
mesmo com o Bragantino com 
quase 70% de posse de bola. 
Na etapa final, quando o time 
gaúcho enfileirou ataques, 
vacilou atrás e assistiu a 
Praxedes marcar. Foi com a 
bola na rede do ex-jogador do 
Inter que o time gremista caiu 

de vez de rendimento.
“Pretendemos melhorar a 

situação do Grêmio. Principal-
mente criar mais situações de 
gol. Criar mais possibilidades 
para chegar ao gol. Na parte 
de trás estamos praticamente 
equilibrados. A parte de cri-
ação e de frente a gente não 
está conseguindo tudo que 
queríamos, mas estamos me-
lhorando”, citou Felipão.
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Exposição leva 
expressionismo 
abstrato da artista 
Camila Kipper ao 
Paço Municipal Fo
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Marcelo Rezende

Começou na manhã dessa 
segunda-feira (2) a exposição 
artística “Raízes de Luz”, de Camila 
Kipper, que faz parte do projeto “Arte 
no Paço”, cujo objetivo é promover 
a arte na cidade e contribuir com 
os artistas, já que as obras ficam 
disponíveis para venda. Camila é 
uma carioca, apaixonada por Campo 
Grande e seus desenhos formam e 
se “desformam”; esse conflito de 
desalinhos. Nesse panorama a artista 
encontra sentido e harmonia, como 
raízes que vão encontrando solo 
fértil. A exposição gratuita está 
localizada no segundo andar do Paço 
Municipal e as obras ficam à mostra 
até o dia 3 de setembro.

Camila Kipper declarou seu 
amor a Campo Grande e falou sobre 
suas origens no mundo da arte. “A 
exposição ‘Raízes de Luz’ nasceu 
de um convite feito pela Sectur 
(Secretaria de Cultura e Turismo), eu 
fiquei muito honrada com este convite, 
que abre uma série de exposições 
durante o mês de agosto, por conta 
do aniversário de Campo Grande, 
terão diversos eventos culturais. Não 
sou nascida aqui na Capital, mas vivo 
aqui há 26 anos. Sou apaixonada 
pela cidade, meus filhos nasceram 
aqui e me considero uma cidadã 
campo-grandense. Meu trabalho 
é todo autoral. O expressionismo 
abstrato difere um pouco de outros 
trabalhos de artistas aqui do Estado, 
tem referências voltadas ao Pantanal, 
figurativo que abraça a fauna e a 
flora. Eu venho de uma outra área, 
meus pais são arquitetos. O design 
e a arte sempre estiveram muito 
presentes na minha vida. Embora 
eu não tenha me formado na área 
de artes, sou formada em Ciências 
da Computação, mas meu processo 
artístico foi caminhando para essa 
direção”, aponta Camila.

“Logo após a minha formação fui 
trabalhar com interface de usuário, 
na questão visual da interação 
dos programas com o usuário e 
fiz uma pós-graduação em Artes 
Visuais, onde estudei história da 
arte, os grandes pintores e foi aí 
que me deu uma vontade enorme de 
experimentar esse universo. Comecei 
a procurar artistas para aprender a 
pintar. Isso foi há mais de 13 anos. 
Fui investigando, passei por todas 
as escolas desde o clássico à pintura 
figurativa e no processo criativo, me 
encontrei no expressionismo, onde 
estudei os grandes expressionistas 
alemães”, salienta a artista.

Influência regional
Camila revelou sua grande 

influência na arte regional e apontou 
como a pujança da natureza se faz 
presente em seu trabalho. “Aqui no 
Estado, temos um grande artista 
que é o Edson Castro, uma grande 
referência pra mim em termos de arte 
abstrata. Hoje trouxe para a aquarela 
o abstrato, o que não é comum. 
Eu identifiquei no meu trabalho, 
as formas, a própria construção do 
meu trabalho, ela tem uma natureza, 
apesar de não ter figuração no meu 
trabalho, ela mostra por vezes a 
natureza. Eu vejo raízes, eu vejo 
plantas. A natureza está presente, 
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pois vivemos em um Estado, onde 
a natureza é muito pujante. Ela é 
muito preponderante e por isso que 
a natureza está no meu trabalho, daí 
a temática poética do meu trabalho.”

A artista avisa que seus quadros 
estão à venda e chama a atenção 
para outra mostra que segue em 
paralelo em um shopping da Capital; 
Camila também aproveitou o espaço 
para convidar os leitores do jornal O 
Estado a conhecerem seu trabalho. 
“Todos os 19 quadros estão à venda. 
Como o espaço do gabinete do prefeito 

não comporta obras muito grandes, 
eu também estou com outra exposição 
em paralelo no Shopping Bosque dos 
Ipês, até dia 23 de agosto e lá tem 
trabalhos maiores para serem vistos; 
lá são 20 obras em exposição, e todas 
também estão à venda. A exposição 
‘Raízes de Luz’ vai até o dia 3 de 
setembro e eu aguardo os leitores 
de O Estado para conhecerem a 
minha obra. Estou muito feliz com 
essa oportunidade. Sou muito grata 
a Campo Grande que me acolheu, me 
sinto uma cidadã da Capital. Aqui 

temos arte por toda parte. Todos 
precisamos disso”, finaliza Camila.

Sobre o expressionismo abstrato
O expressionismo abstrato foi 

uma corrente artística que surgiu 
na década de 1940, conquistando 
seu ponto mais alto após a Segunda 
Guerra Mundial. Essa corrente teve 
como país de origem os Estados 
Unidos e foi a primeira expressão 
artística norte-americana a ganhar 
aclamação internacional. Por isso 
também ficou conhecida como 

“Escola de Nova York”. Apresentando 
um forte caráter de vanguarda, essa 
manifestação artística mesclou 
aspectos do expressionismo alemão e 
de movimentos como a arte abstrata, 
o futurismo na arte, o cubismo e o 
surrealismo.

Foi assim que muitos artistas 
dessa corrente inovadora romperam 
com a arte tradicional de cavalete. 
Focaram na criação artística nas 
emoções e expressões humanas, tal 
qual Jackson Pollock, um dos maiores 
representantes do expressionismo 
abstrato norte-americano. Pollock 
trabalhava com uma técnica que 
ficou conhecida como “Action 
Painting” (Pintura de Ação). Ele 
colocava imensas telas no chão e sem 
objetivo prévio e com movimentos 
bruscos do pincel ou outros objetos 
(talheres, varas, areia, etc.), a tinta 
era lançada na tela privilegiando, 
assim, a espontaneidade artística.

Camila tem como 
grande influência a 
obra do artista plástico 
abstrato Edson Castro

    C1
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PENSAMENTO DO DIA 

NA LEMBRANÇA        

NORMALIZANDO  

MEUS 50 ANOS   

CHAPA QUENTE…     

CENÁRIO    

URNAS 

SAIAS E FARDAS    

PERDAS  

MÉRITOS 

FARRA       

Relacionamento é assim: se não tiver física, química e biologia, acaba 
virando história.   

Com 35% da população de Campo Grande vacinada, com as duas 
doses ou imunizante de dose única, o presidente do Tribunal de Justiça 
de MS, desembargador Carlos Eduardo Contar, determinou, ontem, a 
retomada presencial dos serviços públicos que estavam em teletrabalho. 
O prefeito Marquinhos Trad (PSD) tomou a mesma decisão a respeito 
dos servidores da Capital.  

Graças à vida que me deu tanto… “Me deu a marcha de meus 
pés cansados. Com eles andei cidades e charcos, praias e desertos, 
montanhas e planícies. E a casa sua, sua rua e seu pátio” (Violeta 
Parra). Comemorando sozinho, em clima de cinquentão, mais um 
ano de vida, mas tendo, a todo momento, o carinho dos amigos, via 
telefone e internet, com as lembranças que vão chegando. Só tenho 
de agradecer a Deus por fazer-me forte e apaixonado pela vida. 
Não tem tempestade, nem tempo ruim que tirem minha alegria e 
ânimo de viver. Sempre existe um guarda-chuva, por menor que 
seja e nem que seja de brincadeira, para proteger-me das tem-
pestades e ser devidamente encostado quando o sol brilha no céu. 
Que Deus, Nossa Senhora e os espíritos de luz continuem sempre 
me abençoando. Em razão da pandemia, ficamos sem festa. Ano 
que vem, comemoramos em dobro.   

Os megaempresários Joesley Batista, Daniel Dantas e Joseph Safra, 
assim como os políticos Ciro Nogueira (PP-PI), José Sarney (MDB-MA), 
Edison Lobão (MDB-MA), Marconi Perillo (PSDB-GO), Paulo Maluf (PP-
SP) e José Dirceu (PT-SP), estão na lista de clientes de Antônio Carlos 
de Almeida Castro, o “Kakay” (63, Patos de Minas-MG). Para quem 
não sabe, um dos mais caros e renomados advogados do país, Kakay 
foi contratado pela deputada federal Joice Hasselmann (PSL-SP) para 
representá-la no caso do suposto atentado que suspeita ter sofrido.   

O deputado estadual Jamilson Lopes (sem partido) estuda a possi-
bilidade de ingressar nas fileiras do PSDB ou PT. Vai depender muito 
do quadro sucessório quem vem pela frente.   

Enquanto o presidente Jair Bolsonaro (sem partido) confessa não 
ter provas para sustentar a acusação de eleições fraudulentas pelo voto 
eletrônico, o mundo informa a quem queira saber que este é o sistema 
de maior confiança e precisão. Índia, Rússia, França e EUA estão entre 
os países que usam, em algumas regiões, o voto inteiramente digital 
(sem impressão). Mais de 50 países adotam esse sistema. Por enquanto.  

Ao substituir o primeiro-tenente Alex Fer-
nandes no cargo, a tenente Roxane Vandressa 
Leite Moraes tornou-se a primeira mulher a 
comandar uma unidade do Corpo de Bombeiros 
Militar de Mato Grosso do Sul. O fato fez a unidade 
do CBM de Porto Murtinho entrar para a história, 
assim como o protagonismo da oficial. O aconte-
cimento foi prestigiado pelo comandante-geral da 
corporação, coronel Hugo Djan Leite.   

Se vivo estivesse, o general Ernesto Geisel, ditador de 1974 a 1979, 
completaria hoje 114 anos. Gaúcho de Bento Gonçalves, morreu em 12 de 
setembro de 1996, no Rio, de câncer. Como militar, Geisel participou da 
deposição do presidente João Goulart (PTB-RS). Criador do Proálcool e 
do Programa Nuclear Brasileiro, iniciou a abertura do regime militar, con-
cretizada em 1985, dando apoio à chapa de Tancredo Neves (MDB-MG). 
Apesar disso, fechou o Congresso e criou a figura dos senadores biônicos, 
parlamentares que não eram eleitos, mas indicados pelo regime ditatorial. 
Em sua gestão, não se mostrou preocupado com problemas que assolariam 
posteriormente o país, como mostra esta frase: “O Brasil está muito bem. 
Essa dívida (externa) não é nada para um país da dimensão do Brasil”.  

*Textos, notas e fotos publicados nesta página são de responsabilidade do colunista.

*Colaborou com a coluna Edson Moraes.
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Trio que promete esquentar a CPI quando o Congresso for 
reaberto, Pazuello, a ex-esposa, a dentista Andréa Barbosa, e a 
atual namorada, a primeiro-tenente Laura Appi. Nomeada por 
Pazuello para o cargo de assessora da Secretaria-Executiva do 
Ministério da Saúde em maio de 2020, Appi recebeu R$ 29,5 mil 
de maio de 2020 a março deste ano em diárias e outros R$ 24,4 
mil em passagens, totalizando R$ 54 mil. 

Embraer entrega 34 jatos com 
carteira de 15,9 bilhões USD  

A Embraer S/A informou, 
no último dia 27, que en-
tregou 34 jatos no segundo 
trimestre de 2021, sendo 14 
comerciais e 20 executivos 
(12 leves e oito grandes). 
De acordo com comunicado 
enviado pela companhia, a 
carteira de pedidos firmes 
(backlog) em 30 de junho to-
talizava 15,9 bilhões USD, nú-
mero que representa um au-
mento de 12% em relação ao 
primeiro trimestre. Entre os 
destaques apontados no do-
cumento, a empresa afirma 
que, no setor de aviação exe-
cutiva, entregou o 600º jato 
executivo Phenom 300 para 
a Superior Capital Holdings, 
LLC, com sede em Fayet-
teville, Arkansas (EUA), e 
também entregou a primeira 
aeronave Phenom 300E da 
edição limitada Duet, desen-
volvida em colaboração com 
a Porsche, a um cliente não 
divulgado, em Fort Lauder-
dale, na Flórida (EUA), ao 
custo de R$ 60 milhões. Con-
fira o charme do jato Phenom 
300E da edição limitada 
Duet. Somente dez unidades 
estão disponíveis, para um 
seleto grupo de pessoas que 
exigem mais. Para aqueles 
que sonham diferente. Para 
os que querem conquistar 
algo totalmente original.      

Um cuiabano que dedicou a maior parte de sua vida 
a fomentar e fortalecer o associativismo da classe, 
este era o jornalista e empresário das comunica-
ções Adelino Praeiro, que morreu quinta-feira, 29, 
na capital de Mato Grosso, aos 83 anos, fisicamente 
fragilizado pelo diabetes e problemas renais, abalado 
também pela morte de seu filho por COVID-19. Era o 
diretor do “Diário de Cuiabá”. Cultivou sólida convi-
vência com o sul do Estado para organizar os profis-
sionais da área, tendo entre seus grandes amigos o 
jornalista e radialista Juvenal de Brito.   

Nísia Trindade Lima, 63, presidente da Fiocruz, 
receberá, em setembro, a mais alta condecoração 
honorífica francesa: o grau de Cavaleiro da Ordem 
Nacional da Legião de Honra (Ordre National de 
la Légion d’Honneur). Trata-se de um dos mais 
merecidos sinais de reconhecimento à sua atuação 
no mundo da ciência e da saúde, em particular, no 
enfrentamento da pandemia de COVID-19.  

São João Paulo 
II, abençoe 
nossa terça-feira 
e a semana 
que se inicia. 
Proteja-nos de 
todo mal, amém. 
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Inscrições estão abertas até dia 22 de agosto

Concurso da FCMS 
é oportunidade para 
reconhecer artesãos

CelebridadesArtesanato

Maiara diz 
que Maraisa e 
Rodolffo ‘podiam 
conversar’

Folhapress

As duplas sertanejas 
Maiara e Maraisa e Israel e 
Rodolffo realizaram a live 
#Arraianalive na noite do 
último sábado (31). Durante a 
transmissão, Maiara sugeriu 
que sua irmã e o ex-BBB de-
veriam tentar um romance, o 
que fez com que fãs e inter-
nautas começassem a torcer 
pelo casal.

A ideia surgiu após o 
cantor Tierry, 32, apresentar 
a música “Aprende a Ter-
minar a Briga” e todos co-
meçarem a conversar sobre 
o noivado de Maiara e Fer-
nando Zor, 37. “Quem dos 
dois sabem terminar uma 
briga?”, questionou artista.

“Eu, né. Não, o Fernando 
sabe mais. Fernando é melhor 
para terminar a briga”, disse 
Maiara. A cantora aproveitou 
o assunto para então dizer: 
“Olha, o Rodolffo tá solteiro, 
eu acho, e a Maraisa tá sol-
teira. Vocês podiam se con-
versar no fim da live”.

“A gente já se conversa”, 
disse Maraisa. “Eu vou 
lançar esse ‘feat’ mesmo”, 
continuou Maiara, que 
brincou ainda com o cantor 
que sua irmã estaria estra-
gando os “esquemas” de sua 
vida de solteiro. “Arrebentou 
os contatinhos seu, hein, Ma-
raisa”, respondeu o cantor 
em tom de brincadeira.

No Twitter, fãs e inter-
nautas shipparam o casal. 
“Eles formariam uma linda 
família. Ela bebe muito, ele 
bebe pouco, o equilíbrio per-
feito”, escreveu uma inter-
nauta empolgada.

A FCMS (Fundação de Cul-
tura de Mato Grosso do Sul) 
está com inscrições abertas 
para o concurso que vai premiar 
os cem melhores produtos de 
peças artesanais de referência 
cultural sul-mato-grossense. O 
objetivo é manter a cultura viva 
e em circulação em tempos de 
restrições impostas pela pan-
demia mundial.

A artesã Elizete Barros 
Vieira não perdeu tempo e já se 
inscreveu no concurso. Ela tra-
balha com artesanato há 28 anos 
e o que a motivou a se inscrever 
no edital é o reconhecimento do 
seu trabalho: “É uma peça que 
vai agregar valor aos olhares, 
essa peça vai estar exposta em 
algum local onde as pessoas 
possam ter acesso e ver o seu 
trabalho. Nem tanto pelo prêmio, 
mais pelo trabalho, mesmo, pela 
criação, aquilo que você faz com 
muito amor e dedicação. É o 
reconhecimento das pessoas, 
de conhecer o seu trabalho. Eu 
fico muito grata porque é uma 
oportunidade de essa peça ser 
reconhecida e falar o nome da 
gente naquela peça. É isso que 
faz a diferença. Então eu fico 
muito feliz em participar, muito 
mesmo. É uma oportunidade 
que nos foi dada”.

Elizete sempre via os edi-
tais da Fundação de Cultura 
como algo difícil de participar, 
mas este concurso a fez mudar 

de ideia. “Eu sempre via os 
editais que a Fundação lança, 
mas eu achava que era um 
bicho de sete cabeças. Porém, 
como houve essa oportunidade 
de premiação, de doar essas 
peças, aí eu pensei: puxa agora 
é a minha oportunidade de me 
inscrever e vi que, entrando no 
edital, era tão fácil, não tinha, 
assim, aquela burocracia, é só 
questão de você ter tempo e se 
dedicar. E aí, juntamente com 
meu esposo, a gente leu tudo 
certinho e aí eu criei essa peça 
com muito amor e carinho para 
poder participar.”

Elizete, cujo nome artístico é 
“Beth arte sul-mato-grossense”,  
retrata a nossa cultura no seu 
trabalho por meio das nossas 
aves do pantanal, de onças, 
araras, tucanos, que ela retrata 
nos banquinhos. A peça que está 
concorrendo no concurso é um 
remo duplo, um para cima e um 
para baixo, com um metro e 
meio de comprimento, uma peça 
única, com moldura.

Ela incentiva outros artesãos 
a participar do concurso: “Eu 
estou muito feliz em participar 
desse edital e gostaria que vocês 
artesãos também participassem, 
porque é uma oportunidade de 
vocês serem reconhecidos com 
o trabalho de vocês. E isso é 
muito importante porque vai 
ficar no arquivo da Fundação 
e todos que olharem o link da 

Fundação vão ver o trabalho 
de vocês não só aqui em Campo 
Grande, mas em nível nacional, 
porque tem pessoas que entram 
em vários links sobre cultura, 
os compradores, lojistas, e vai 
estar vendo o seu trabalho lá 
e é um incentivo para você ser 
reconhecido”.

Anselma Vitorino da Silva 
Leodério considera o edital 
uma forma que a Fundação de 
Cultura encontrou em ajudar 
os artesãos neste momento de 
pandemia. “A minha motivação 
em participar é que a gente vê 
o empenho da Fundação de 
Cultura, do governo, em ajudar.”

Anselma é artesã há mais 
de 20 anos, é filha dos artesãos 
Ana Vitorino e do José Benedito, 
tinha 12 anos quando começou 
a trabalhar com seu pai. Hoje 
a família tem uma oficina na 
região de Miranda e todos in-
centivam outros artesãos a se 
inscreverem. “Esse edital que 
saiu eu achei uma oportuni-
dade pra gente inscrever as 
pessoas que trabalham junto 
com a gente, para estar en-
caminhando, porque cada um 
tem a sua criatividade, então a 
gente não faz sozinho, a gente 
tem uma parceria em que cada 
um tem um processo dentro da 
nossa oficina.”

Referência
Para a artesã Andrea Lacet, a 

Fundação de Cultura é uma re-
ferência, e ter uma obra selecio-
nada e exposta pela instituição 
é um reconhecimento do seu 
trabalho como artesã: “O que 
me motivou a me inscrever, pri-
meiro, foi a vontade de ter uma 
obra minha como referência. 
Em segundo lugar, a própria 
questão financeira. Com a au-
sência das feiras interestaduais 
nosso rendimento caiu. O pú-
blico em geral que adquiria ar-
tesanato está elegendo os itens 
básicos de sobrevivência para 
adquirir”. Andrea trabalha com 
cerâmica desde 1995 e começou 
a trabalhar com esculturas em 
cerâmica, de forma clássica, e 
depois aprendeu sobre queima, 
esmaltação e foi se apaixonando 
mais pela cerâmica. Criou as 
peruas de cerâmica, bonecas 
caricaturadas inspiradas em fi-
guras do cotidiano. Ao longo do 
tempo foi se profissionalizando, 
entendendo o valor do artesa-
nato e começou a participar 
das feiras interestaduais. Foi 
se especializando em bonecas, 
figuras femininas, que conti-
nuam sendo chamadas de pe-
ruas. “Essa peça com a qual eu 
me inscrevi e vou participar do 
concurso é uma perua que eu 
chamo de tererezeira, porque 
ela é uma boneca baseada na 

figura pantaneira da mulher, da 
morena, e com a cuia de tereré, 
com o chapéu pantaneiro, com 
a cinta paraguaia, enfim, com 
vários traços da nossa cultura, 
e ela é uma peça autoral.”

A artesã fez uma formação 
em Design de Interiores para 
ter um diploma dentro da área 
artística e ser mais qualificada. 
Hoje dá aulas de cerâmica, par-
ticipa de todos os eventos ar-
tesanais que existem em Mato 
Grosso do Sul, e procura sempre 
estar envolvida. “Tenho na Fun-
dação de Cultura um parceiro 
maravilhoso, porque  em tudo a 
gente tem auxílio.”

As inscrições para o con-
curso vão até o dia 22 de agosto. 
É importante destacar que as 
obras inscritas devem ser ela-
boradas e executadas ndivi-
dualmente por pessoas físicas 
que, comprovadamente, sejam 
artesãos do Estado de Mato 
Grosso do Sul há pelo menos 2 
(dois) anos.  

O valor bruto da premiação é 
de R$ 2.000,00 (dois mil reais). 
Para saber os documentos exi-
gidos e ter acesso à ficha de 
inscrição, acesse o edital na ín-
tegra, clicando no link https://
www.fundacaodecultura.ms.gov.
br/wp-content/uploads/2021/07/
Edital-de-Aquisicao-de-pecas.pdf
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O Sudoku é um tipo de 
desafio lógico com origem
europeia e aprimorado pelos 
EUA e pelo Japão. As regras 
são simples: o jogador deve 
preencher o quadrado maior, 
que está dividido em nove 
grids, com nove lacunas cada 
um, de forma que todos os 
espaços em branco contenham 
números de 1 a 9. Os 
algarismo não podem se 
repetir na mesma coluna, 
linha ou grid.

CruzadasSudoku

Resultado da edição de 02/08

PassatempoPassatempo

 Peixes
de 20/2 a 20/3

 Aquário
de 21/1 a 19/2

 Capricórnio
de 22/12 a 20/1

 Sagitário
de 22/11 a 21/12

 Escorpião
de 23/10 a 21/11

 Libra
de 23/9 a 22/10  

 Virgem
de 23/8 a 22/9

 Leão
de 22/7 a 22/8

 Câncer
de 21/6 a 21/7

 Gêmeos
de 21/5 a 20/6

 Touro
de 21/4 a 20/5

 Áries
de 21/3 a 20/4

 Touro

 Áries

 Gêmeos

 Câncer

 Leão

 Virgem

 Libra

 Escorpião

 Sagitário

 Aquário

 Capricórnio

 Peixes

Horóscopo

Vários astros vão realçar a sua simpatia. Ao mesmo 
tempo, a Lua favorece a sua comunicação e deve 
ajudá-la a escolher as palavras certas para negociar 
e convencer as pessoas. Se você souber usar essas 
vibrações a seu favor, pode ter ótimos resultados no 
trabalho. Arregace as mangas para aumentar seus 
ganhos. Palpite do dia: 17, 89 e 35. Cor do dia: preto.

O desejo de ganhar dinheiro e melhorar de vida será 
um bom incentivo para você investir na sua carreira e 
nos objetivos que deseja alcançar. A família está ao seu 
lado, dará apoio e bons conselhos. Trocar ideias com os 
parentes também será uma boa opção para quem está 
sem emprego ou trabalha em casa. Palpite do dia: 18, 
81 e 63. Cor do dia: vinho.

Use e abuse de sua boa lábia, geminiana! Se depender 
do apoio dos astros, você saberá direitinho o que 
dizer para agradar, cativar e convencer as pessoas do 
que quiser. Isso pode ser muito valioso no trabalho, 
principalmente se tiver oportunidades de apresentar suas 
ideias e sugestões criativas. Na união, muita sintonia. 
Palpite do dia: 64, 01 e 46. Cor do dia: carmim.

A Lua na Casa 12 sugere que é um bom dia para você 
refletir sobre seus problemas e preocupações. Você 
pode ter boas ideias e inspirações para resolver essas 
questões. Pode, inclusive, encontrar uma boa saída para 
quitar uma dívida ou equilibrar melhor as suas despesas. 
use a criatividade a favor do seu bolso.  Palpite do dia: 
83, 02 e 11. Cor do dia: nude.

Com Sol e Mercúrio em Leão, você vai esbanjar vitalidade 
e autoconfiança para lutar com toda força pelas coisas 
que deseja. Vênus e Urano em harmonia acentuam 
indicam uma fase de realizações. Bom momento para 
investir na carreira e nas oportunidades de ganhar 
dinheiro. Concentre-se em suas metas mais ambiciosas. 
Palpite do dia: 12, 75 e 48. Cor do dia: azul-celeste.

A Lua no ponto mais alto do seu Horóscopo incentiva 
você a lutar com unhas e dentes pelo que deseja. 
Mas atenção: Sol e Mercúrio avisam que é importante 
agir com discrição e cuidar dos seus interesses sem 
comentar seus planos com ninguém. Fique atenta às 
oportunidades e confie na sua intuição. Palpite do dia: 
13, 94 e 40.  Cor do dia: grená.

 Os astros incentivarão você a se aproximar mais de 
pessoas que têm ideias e objetivos bem parecidos 
com os seus e você pode se associar a estas pessoas 
para colocar as ideias em prática. No trabalho, mesmo 
que tenha alguma dificuldade para se concentrar em 
determinados momentos. Palpite do dia: 23, 14 e 05.
Cor do dia: amarelo.

A Lua desperta em você um desejo enorme de promover 
mudanças, especialmente no trabalho. Se você está 
insatisfeita com o que faz, talvez queira procurar outras 
opções no mercado de trabalho. Mas se estiver feliz com 
o que faz, vai querer se aprofundar ainda mais e garantir 
mais estabilidade no emprego. Palpite do dia: 33, 69 e 
06. Cor do dia: verde-limão.

A união faz a força e você terá ainda mais certeza disso 
se puder trabalhar junto de pessoas que tenham algo a 
ensinar. Procure se passar mais tempo com os colegas 
mais experientes, converse mais e aprenda tudo que 
puder com quem já conquistou a posição que você quer 
conquistar. Vários astros vão estimular a união. Palpite do 
dia: 25, 16 e 43. Cor do dia: lilás.

Você pode ter uma boa oportunidade de mudar de 
emprego ou passar para uma função que trará muito 
mais realização para você. Trabalhe com disciplina e 
empenho, pois seus esforços podem ser recompensados 
com um aumento ou algum tipo de gratificação. Você 
também pode aumentar seus ganhos. Palpite do dia: 80, 
89 e 35. Cor do dia: ocre.

A Lua no seu paraíso astral traz sorte, criatividade e 
entusiasmo em dobro para você. Procure motivar os 
colegas e somar forças com eles. Se cooperarem uns 
com os outros, será muio mais fácil e rápido atingir os 
objetivos no trabalho. Procure controlar melhor os gastos: 
evite extravagância e despesas desnecessárias. Palpite 
do dia: 90, 72 e 45. Cor do dia: grená.

Se depender dos astros, você vai mostrar muita 
determinação e criatividade no emprego e cumprirá 
suas tarefas com muita disciplina. O céu indica uma 
fase especialmente produtiva para quem trabalha 
em casa, com parentes ou com produtos caseiros e 
serviços domésticos. Palpite do dia: 01, 46 e 64. Cor 
do dia: dourado.

Gabriel Fuentes vai interpretar 
um ‘bon vivant’ na novela 
‘Nos Tempos do Imperador’

Mineiro de Pedro Leopoldo, 
o ator Gabriel Fuentes 
diz ter emprestado sua 
coragem ao “bon vivant” 
Bernardo, personagem que irá 
interpretar em “Nos Tempos 
do Imperador”, nova novela 
inédita das seis, que estreia na 
próxima segunda-feira, dia 9 de 
agosto, na Globo. “Ele é safado, 
aproveitador, mas acredito que 
enxerga as oportunidades e 
se aproveita delas. Bernardo 
quer crescer na vida de alguma 
maneira e vai atrás do poder 
e do dinheiro. E ainda tem a 

Fotos: Divulgação

Telinha

Pega Pega
Globo 18h30

Império
Globo 20h30

A Vida da Gente
Globo 17h30

Ti Ti Ti
Globo 15h30

Malhação
Globo 16h45

Chiquititas
SBT 19h30

Lúcio e Daniel esclarecem a Rodrigo e Ana 
o porquê de não poderem ser doadores de 
Júlia. Ana pede que Eva faça exames para ser 
doadora de Júlia. Lourenço conta para Tiago 
que é seu pai. Por conta da compatibilidade 
sanguinea, Manuela e Eva são escolhidas para 
fazer os exames. Cris se despede de Tiago, que 
vai morar com Lourenço. Jonas tenta disfarçar 
a presença de Ângela em sua casa, mas Cléber 
não acredita em suas justificativas. Maria 
descobre que Matias traiu Lorena. 

Alex fica transtornado ao ver Luisa com 
Edgar. Desirée discute com Stéfany. Marta 
questiona Ariclenes de onde vêm os vestidi-
nhos de boneca e ele conta a verdade para 
ela. Alex sai de casa. Thales ensina Jaqueline 
a surfar. Ariclenes avisa Marta e Nicole que 
pretende comprar a marca de Jacques. Desirée 
pressiona Stéfany a voltar para casa. Marcela 
ouve Luisa contar para Suzana que Alex a fla-
grou beijando Edgar. Francis convida Stéfany 
para um ensaio fotográfico. 

Wallace demonstra ódio de Simplício e Hei-
deguer o incentiva. Tomtom sabota a comida 
de Roberta. Sol beija Wallace e Barbara chega. 
Roberta passa mal e Marcelo a leva para casa. 
Barbara e Wallace conversam sobre Sol. Jade 
grava as cenas de beijo entre Henrique e Bianca 
e envia para Duca. Roberta se declara para 
Marcelo e lhe pede perdão. Duca interrompe 
os ensaios da peça e pede que Jade pare de lhe 
enviar vídeos. Edgard repreende Jade e pede 
que Duca deixe a Ribalta. 

As meninas notam que Maria sumiu. A 
pequena passou a noite com a boneca Laura 
nos túneis do orfanato. Cintia é comunicada 
que Maria sumiu. Maria Cecília lembra de 
momentos românticos com Tobias e decide ir 
resolver essa situação. Marian, após semanas, 
volta para a escola e diz estar ótima. Carmen 
diz que Cintia deve aceitar de volta Mosca e 
Pata. Cintia conta que Maria sumiu e Carmen 
grita que ela precisa achar a menina antes que 
Gabriela lhe encha a cabeça. 

Eric conta à polícia que o nome verdadeiro 
de Cássio é Vinicius. Júlio avisa a Malagueta 
que a polícia encontrará o carrinho que eles 
usaram para transportar as malas com o di-
nheiro do roubo. Luíza beija Eric. Eric revela 
a Seixas que Bebeth costuma pegar coisas 
que não são suas. Bebeth chora porque Flor 
vai embora. Malagueta diz a Maria Pia que ela 
se tornou sua cúmplice. Sandra Helena conta 
sobre a festa surpresa que as tias de Júlio estão 
preparando para ele. 

Valquíria pede que Maria Marta e seus filhos 
permaneçam na joalheria Império. José Alfredo 
afirma a Cristina que estará sempre ao seu 
lado. Vicente manda um de seus ajudantes 
pegar comida no refrigerador e Felipe fica 
apreensivo. Enrico denuncia o restaurante de 
Vicente para a vigilância sanitária. Maurílio 
procura Danielle. Magnólia e Severo come-
moram a aposta. Cristina avisa a Maria Marta e 
seus filhos que José Alfredo cancelou a reunião. 
Cora e José Alfredo se encontram no hotel. 

Novelas Novelas Novelas 

Luísa Sonza vai receber Jão e cantar ao lado dele no “Prazer, 
Luísa”, programa em cinco episódios que a gaúcha vai estrear no 
Multishow no próximo sábado, dia 7 de agosto. Além de mostrar 
um pouco da sua intimidade, a cantora abordará o processo de 
criação do seu novo álbum, “Doce 22”, e fará duetos e entrevistas 
com outros artistas. No papo com Jão, os dois conversaram sobre 
sexualidade, rótulos, amizade, liberdade e a vida no interior.

Sonza vai receber Jão em seu 
novo programa, no Multishow

mãe lhe dando todo o suporte e apoio”, diz o ator, conhecido após 
viver o Érico de “Malhação: Vidas Brasileiras” (2018). Na trama, 
Bernardo é filho do casal João Batista (Ernani Moraes) e Carlota 
Maria Pindaíba (Paula Cohen), a Lota, e irmão mais novo de Nélio 
(João Pedro Zappa). A família busca ascensão social e sonha com 
um título de nobreza. “Vamos trazer leveza à trama. Por mais 
que seja uma família, digamos, louca (risos), cada um ali é bem 
único”, observa o ator, animado com sua estreia nas novelas: 
“Estava prestes a começar a gravar quando a pandemia começou. 
A ansiedade bateu, claro, mas esse período serviu para buscar 
mais autoconhecimento”, avalia.
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CLASSIFICADOS
OPORTUNIDADES DE NEGÓCIO COMO VOCÊ NUNCA VIU. ANUNCIE AQUI. TEL: 3345.9000

RECEBEU SEU JORNAL? Se você, assinante, não recebeu seu jornal até as 8 horas, favor entrar em contato com o setor de circulação do 
jornal O Estado até as 10 horas, para que possamos repor a entrega: 3345-9002

ED ILHA BELA – 
CENTRO 

L154 – Av Mato Grosso, 
1290 A91 – 137,14m² – 
sala/sacada, apt/ae, 2Q (1/
AE), BH/ae, coz/ae, AS/ae, 
BE, gar.          LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

B. AMAMBAI – RES 
TAIAMA

L039E -  Rua  Barão do Rio 
Branco,135  – Sala De Estar 
C/ Ar Condicionado, Cozi-
nha C/ Armarios, Uma Suite 
Com Armarios E Ar Condi-
cionado, Dois Quartos Com 
Armários (UM COM AR 
CONDICIONADO), BH/ae, 
sacada, 2 VAGAS garagem  
LORIDANI MARTINS – CRE-
CI 1851 – 3321-9131

ED DONA NETA – 
CENTRO

L039A - AV Afonso Pena 
– 142,03m² - Sala, 3 Dor-
mitórios Sendo Um Apar-
tamento/Ae E Dois Quartos 
(um C/Ae), Banheiro, Cozi-
nha/Ae, Área De Serviço, 
Quarto Empregado, Banhei-
ro De Serviço LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 
– 3321-9131 

ED SAINT PAUL 
L178 - RUA Amazonas, 810 
-  Localização Privilegiada. 
Possui Ampla Sala De Es-
tar, Uma Suite E 2 Quar-
tos (todos Com Armário), 
Banheiro Social, Cozinha 
Planejada, Área De Servi-
ço C/ Armário, Garagem 
C/ Excelente Localização.   
LORIDANI MARTINS CRECI 
1851 -  3321-9131

RES NOVA BÉLGICA - 
TIRADENTES 

L259 - AV Mq De Pombal, 
2005  – 52,73m² - Sala, 2 
Quarto, Banheiro, Cozinha, 
Área De Serviço, Garagem, 
Quadra Poliesportiva LO-
RIDANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131

APARTAMENTO ALUGO
Aluguel de apto: 3 quartos, 
sendo 1 suíte c/ sacada. 
Corredor, cômodos gran-
des. Sala de 2 ambientes, 
Cozinha de 2 de 2 ambien-
tes. Dispensa e área de 
serviço. 1 vaga de estacio-
namento. Em Condomínio 
Fechado. Valor do Aluguel 
R$ 800,00. Incluso IPTU 
e condomínio. Residencial 
nova esperança. (TIJUCA)  
Falar (67) 99972-9158

NOVA LIMA
L588 - R Silverio faus-
tino, 1160 - ac:164,78 
- at:360m² - ampla sala 
de estar,  sala de jantar c/ 
balcão, uma suite e dois 
quartos, banheiro social, 
cozinha/ae pia, área de ser-
viço coberta, amplo quin-
tal, garagem. edícula com 
sala/cozinha, dois quartos, 
banheiro social, área de 
serviço externa. LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131

AMAMBAI       
L043 – Av Dq de Caxias, 
160 térreo – 165,07m² 
– sala, apto, 2Qts, BH, 
copa, cozinha, AS, BE, va-
randa, garagem LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

MONTE CASTELO 
L527 - Casa em condomí-
nio fechado com sala, 2 
Quartos, Banheiro social, 
cozinha, área de serviço, 
estacionamento. LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

CEL ANTONINO
L703 – R Rogélio Casal Ca-
minha, 870 – AC:52,24m² 
- AT320m² - sala, 2 Qts, BH 
c/ae, cozinha c/ae sob pia, 
AS, 2 garagem LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131  

CEL ANTONINO 
L705 – R Rogélio Casal 
Caminha, 880 – 52,24m² - 
T320m² -  sala, 2 Qts, BH 
c/ae, cozinha c/ae, AS, gar 
LORIDANI MARTINS – CRE-
CI 1851 – 3321-9131 

SANTO AMARO 
L040 - R Gomes Freire, 145 
– 111,08m² - T 228m² –  
Sala, Ape, 2q, Bh, Coz, As, 
De, Gar, 3 Estac LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131

S. FRANCISCO    
L030 - – R Julio Dittmar, 
437 C1 – AC:70,40m² - 
T182,25² - sala/coz, Quar-
to, BH social ,  AS, varan-
da,  gar, quintal LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 
– 3321-9131 

MONTE CASTELO 
     
 L584 – RFranjinha, 423 – 
Resid. Figueira Ii – 63,05m² 
– T189,94 – Sala Estar, Co-
zinha C/Ae Sob Pia, Apto, 
2qts, Bh, As, Churrasq, 
2 Vagas Estac LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131   
 

VILA ALBA                
L047A – R Silveira Mar-
tins, 14 – 219,44m² – sala, 
2Qts, BH, coz, AS, DE, BE, 
edícula, garagem LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

TIRADENTES 
L225 - R Franklin Pael, 43 
– 168m² - T360m² – sala 
estar, sala jantar, apto c/
ae, 2Qts (1c/ae), coz, AS, 
2 garagem. LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131

CHAPADÃO DO SUL
L714 -  Av Trinta e três, 
239 – Centro – 99,90m² - 
T156,17m²  – sala de estar 
e jantar, cozinha, aparta-
mento (quarto c/ bh), 2 
quartos, banheiro social, 
área de serviço, churras-
queira, garagem 2 vagas. 
LORIDANI MARTINS – CRE-
CI 1851 – 3321-9131 

AMAMBAÍ - FRENTE 
ARARAS

L046 - AV Duque de caxias, 
154. sala de estar/jantar, 3 
quartos, 2 banheiros, copa/
cozinha, dependência para 
empregado (quarto e ba-
nheiro), garagem.  LORIDA-
NI MARTINS CRECI 1851 
-  3321-9131 

SEMINÁRIO
Cond Fechado Na R Frede-
rico Abranches – 64,34m² 
- Sala, 2 Quartos, Banheiro, 
Cozinha, Área De Serviço, 
Garagem, Churrasqueira 
LORIDANI MARTINS – CRE-
CI 1851 – 3321-9131

CHAPADÃO DO SUL – 
CENTRO

L709 - Av Trinta e três, 229 
- 105,52M² - T164,23M² 
- sala, apto, 2Q, BH, coz, 
AS, CQ, gar LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

GIOCONDO ORSI
L445 - R GENEBRA, 126 
- AC:184,65 - AT:369,62 
- Sala estar, sala jantar, la-
vabo, uma suite/ae e dois 
quartos (um com ae), ba-
nheiro social, cozinha/ae, 
área de serviço, dependên-
cia para empregado (quarto 
e banheiro), churrasqueira, 
duas varandas, ampla ga-
ragem, cerca eletrica. em 
frente à praça. LORIDANI 
MARTINS CRECI 1851 -  
3321-9131     
   

GUANANDY II (SALÃO 
COM + CASA)

L520– R. Simplício Masca-
renhas, 190 –AC 88,19m 
–AT 360,00  – Possui salão 
comercial c/ bh, e casa 
com sala, suite e  dois 
Quartos, BH, cozinha, AS, 
quintal, garagem. LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131   

AMAMBAÍ 
L345 - R Barão Do Rio 
Branco – 26,43m² - Sala, 
C/ Banheiro LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131

AMAMBAI  
L039D– Av Madri, 15 
loja 03 – 46,48m² – sala, 
copa, banheiro. LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

CENTRO - PRÓX AFON-
SO PENA  

L310 - R 13 DE MAIO, Entre 
Afonso Pena E Barão Do 
Rio Branco – 207m²-  Sa-
lão Principal , 6 Salas C/ 
Divisórias,  2 Bh, Ar Con-
dicionado, Copa. LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131

CENTRO 
L027 - R Pedro Celestino, 
1104 – Sub Esquina Av 
Afonso Pena -  1.762,50m2 
– Predio Comercial Com 
Cinco Pavimentos. Ampla 
Garagem Privativa. LORI-
DANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131 

CENTRO (PRÓX AV 
MATO GROSSO)

L506 -   R 13 de junho, 
1431  – 87,60m² - T180m²  
– 6 salas, 2BH, coz, AS, de-
pósito.  Esquina. Com infra 
estrutura para Pet Shop LO-
RIDANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131 

RES MTE CASTELO 
L018 – 78,21m²-  Apar-
tamento Terreo. Sala C/ 
Sacada, 2 Quartos (1 C/ 
Armario), Banheiro Social, 
Cozinha C/ Armarios, Área 
De Serviço, Garagem  LO-
RIDANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131

ED DONA NETA – 
CENTRO

AV Afonso Pena – 
142,03m² - Sala, 3 Dormi-
tórios Sendo Um Aparta-
mento/Ae E Dois Quartos 
(um C/Ae),  Banheiro, Co-
zinha/Ae, Área De Serviço, 
Quarto Empregado, Banhei-
ro De Serviço LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 
– 3321-9131

ED SAINT PAUL 350MIL
Excelente Apartamento Na 
Rua Amazonas. Localiza-
ção Privilegiada. Possui 
Ampla Sala De Estar, Uma 
Suite E 2 Quartos, Todos 
Com Armários, Banheiro 
Social, Cozinha Planejada, 
Área De Serviço C/ Armá-
rio, Garagem C/ Excelente 
Localização. LORIDANI 
MARTINS CRECI 1851 - 
3321-9131 

ED DONA NETA ANDAR 
ALTO

Sala, 2 quartos/ae, banhei-
ro social, cozinha/ae, area 
serviço/ae, dependência 
para empregado (quarto e 
banheiro), garagem.LORI-
DANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131 

ED ILHA BELA – 
CENTRO 

L154 – Av Mato Grosso, 
1290 A91 – 137,14m² – 
sala/sacada, apt/ae, 2Q (1/
AE), BH/ae, coz/ae, AS/ae, 
BE, gar.          LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

ED DONA NETA REFOR-
MADO

Sala, 2 quartos (um com 
ae), banheiro social, cozi-
nha, area serviço, depen-
dência para empregado 
(quarto e banheiro), gara-
gem. LORIDANI MARTINS – 
CRECI 1851 – 3321-9131 

RES PQ ITÁLIA – V 
ROSA PIRES

INVESTIMENTO: Com Ren-
da De Aluguel. Residencial 
Com Elevador. Excelente 
Localização. Av Fernan-
do C Costa Próximo Univ 
Anhanguera. Ampla Sala De 
Estar/Jantar Com Sacada, 
Três Dormitórios Sendo 
Uma Suite Com Armario E 
Sacada, Dois Quartos (um 
C/ Ae),  Bh/Ae, Cozinha/
Ae, Banheiro Serviço, As, 
Gar, Area Lazer Completa. 
LORIDANI MARTINS CRECI 
1851 - 3321-9131

APT: CENTRO - EDIFI-
CIO AMAZONAS

SÓ 150 MIL REAIS. OFER-
TA , OFERTA . Preço final : 
89m², 2 qts, sala 2 ambien-
tes , cozinha 2 ambientes, 
banheiro social, elevadores, 
salão de festa, garagem 1 
com 1 vaga , portaria 24 
h, prox. hospital do Cancer 
, Santa Casa, comercio 
.Fone: 99128-3044.

NOVA LIMA C/ EDÍCULA
AT:360M² AC: 164,78M². 
Ampla sala de estar,  sala 
de jantar c/ balcão, uma 
suite e dois quartos, ba-
nheiro social, cozinha/ae 
pia, área de serviço cober-
ta, amplo quintal, garagem. 
Edícula com sala/cozinha, 
dois quartos, banheiro so-
cial, área de serviço exter-
na. LORIDANI MARTINS – 
CRECI 1851 – 3321-9131 

TIRADENTES 
L225 - R Franklin Pael, 43 
– 168m² - T360m² – sala 
estar, sala jantar, apto c/ae, 
2Qts (1c/ae), coz, AS, 2 ga-
ragem LORIDANI MARTINS 
– CRECI 1851 – 3321-9131

COOPHAMAT 230 MIL
Somente Para Investidores. 
Com Renda De Aluguel. Rua 
Da Penha. Sala , 3 Quartos, 
Banheiro Social, Cozinha, 
Área De Serviço.  LORIDA-
NI MARTINS CRECI 1851 
-  3321-9131

CHAPADÃO DO SUL
L714 -  Av Trinta e três, 
239 – Centro – 99,90m² - 
T156,17m²  – sala de estar 
e jantar, cozinha, aparta-
mento (quarto c/ bh), 2 
quartos, banheiro social, 
área de serviço, churras-
queira, garagem 2 vagas. 
LORIDANI MARTINS – CRE-
CI 1851 – 3321-9131 

SÃO FRANCISCO - 2 
CASAS

Excelente imóvel para in-
vestimento. duas casas 
construídas no mesmo ter-
reno (at: 364,50m²), com 
entradas totalmente indivi-
dualizadas. cada casa pos-
sui um quarto, sala/cozinha, 
banheiro social, área de 
serviço, varanda/garagem 
e amplo quintal. uma das 
casas encontra-se alugada  
(com renda de aluguel).LO-
RIDANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131 

VILA ALBA - ESQUINA
L080 - R Palomar - exce-
lente casa em esquina com 
sala de estar, 3 quartos, 
banheiro social, ampla co-
zinha com jantar (mesmo 
ambiente ext.), Varanda, 
área de serviço e garagem. 
LORIDANI MARTINS – CRE-
CI 1851 – 3321-9131

GUANANDI - 2 CASAS
 Excelente imóvel para in-
vestimento. Duas casas 
construídas no mesmo 
terreno  (frente e fundo) 
at:360m², com entradas 
totalmente individualiza-
das.  Casa frente: possui 
135,89m² com sala, três 
dormitórios sendo uma sui-
te e dois quartos, banheiro 
social, cozinha, área de ser-
viço, banheiro de serviço, 
garagem (uma coberta e 
uma sem cobertura). Casa 
fundo: sala, dois quartos, 
banheiro social, cozinha, 
área de serviço, varanda. 
LORIDANI MARTINS – CRE-
CI 1851 – 3321-9131     
   

TV MORENA - 210MIL
L710 - 88,23M² - Sala De 
Estar/Jantar, Lavabo, Co-
zinha. 2 Quartos, Banheiro 
Social, Cozinha, Área De 
Serviço, Garagem. LORIDA-
NI MARTINS – CRECI 1851 
– 3321-9131 

VENDE -SE CASA COM 
SALÃO

Na rua Artur Pires Nº 245 
Jardim Los Angeles , área 
construída 350 m² ,2 ter-
reno de 455 metros .Valor 
290 mil . Aceito gado , 
carro, terreno ou 40% em 
dinheiro,  e  o resto a ne-
gociar com proprietário . F: 
99994-2994

VENDE -SE UMA CASA 
EM ANHANDUI MS R$ 

50 MIL
Casa no Anhandui área 
total 675 m² , escriturada, 
5 peças.  Ou troco por um 
terreno em Campo Grande. 
F: 99827-5873 ou 99187-
2002. Leonço Gomes. 

FAZENDA CAMPO 
GRANDE

Fazenda com 900 Hectares 
sendo  600 Ha. formadas, 
um ribeirão, um córrego, 
3 nascentes, 12 divisões 
internas, curral, sede com 
duas casas, rego d'agua, 
plana, excelente localiza-
ção e preço, apenas 40 
Km da capital sendo 15 
fora do asfalto. PAJÉ. creci 
92 J (67) 99985-1890  ou  
3324-2661 

B PIONEIROS
Excelente Área No Bairro 
Pioneiros C/ 12.900m². LO-
RIDANI MARTINS - CRECI 
1851 - 3321-9131 

FAZENDA FIGUEIRÃO 
Fazenda com 4.378 Hecta-
res sendo 2.200 ha forma-
da com  diversos tipo de 
capim de pastagens, boa 
de água, muita madeiras 
de Lei, 19 divisões inter-
nas, sede, curral completo, 
energia elétrica,  15 Km fora 
do asfalto, PAJÉ. creci 92J. 
Tel. (67) 99985-1890 ou 
3324-2661

PRÉDIO COMERCIAL 
CENTRO. R$ 1.200.000.
8 salas amplas com wc. 
Recepção .Garagem com 8 
vagas carro. Aceita imóvel 
parte pagamento. CRE-
CI:4999 - CEL:(67) 99902-
5365 

VILA DO POLONÊS  12 
X 30

12 X 30, Rua Guiomar No-
vaes entre as ruas Mário 
de Andrade e Diogo Berna-
des, com asfalto e esgoto, 
pronto para construir. PAJÉ 
. creci 92 j. Tel. (67) 99985-
1890  ou 3324-2661

JD DAS REGINAS
390M². 13x30. ASFALTO. 
LORIDANI MARTINS CRECI 
1851 -  3321-9131 

CHÁCARA DOS PO-
DERES

Alugo 14 mil m² , com sa-
lão comercial de 200m² e 
mais duas casas simples 
. Valor R$ 1.000 mensal. 
Parcelo em até 10x. Infor-
mações 98169-1717. 

CHÁCARA DOS PO-
DERES

Vendo 5 mil m², sem ben-
feitorias. R$ 250mil reais. 
Parcelo em até 10x.  Infor-
mações 67 9 8403-5180 . 

BAIRRO ITATIAIA 
VENDO

Lote (13X35,50= 
461,50m²) R$ 350 mil , 
Lotes 429m² R$ 320 mil , 
368m² R$ 270mil , 396m² 
R$ 250 mil esquina / mu-
rado , 429m² R$ 350 mil 
asfalto/murado .Parcelo em 
até 10x. Informações 67 
98169-1717/ 67 99254-
8892. 

SARANDI/ PARANA
(35,75 frente BR X 
102m=3.657m²). Valor R$ 
4.200.000,00.Aceito per-
muta e imóveis. Parcelo em 
até 10x. Informações (67 ) 
9 8169-1717 / 67 99254-
8892. 
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CHÁCARA PODERES
Vendo 5 mil m², R$ 450 mil 
..Parcelo em até 10x.  Infor-
mações .67 98169-1717 .

CHÁCARA DAS MAN-
SÕES

Vendo 1 hectares ( 50m x 
200m²) frente para Br , va-
lor 320 mil. Parcelo em até 
10x. Informações 98169-
1717 . 

LOTE OLIVEIRA II  
FRENTE 18M² 

18x30, 540m², próximo 
ao  asfalto, murado nos 2 
lados e fundos . R$ 149 
mil quitado e plano , pronto 
para escriturar . Rua Leonel 
Velasco . F: 99128-3044.

RESIDENCIAL GAMA 
10 X 25

Lote 10 x 25 no Residen-
cial Gama,plano, frente 
para a cidade,  divisa com 
o Jardim Presidente, Rua  
Viviane Martins Budib. 
PAJÉ. creci 92 J . Tel. (67) 
99985-1890  ou  3324-
2661

CENTRO
Salas Comerciais Em Pré-
dio Comercial Com Exce-
lente Localização Na Rua 
Pedro Celestino Sub Esqui-
na Com Av Afonso Pena. 
Dois Andares Disponíveis. 
LORIDANI MARTINS - CRE-
CI 1851 - 3321-9131

B AMAMBAÍ 
 Sala Com Banheiro Na An-
tiga Rodoviária.  LORIDANI 
MARTINS CRECI 1851 - 
3321-9131 

COBALT LTZ 1.8 8V 
FLEX

COBALT LTZ 1.8 8V FLEX 
AUT. 2018 2018 BRAN-
CO 68076 QNV8217 Flex 
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

COBALT 1.4 LTZ
COBALT 1.4 LTZ 2013 2014 
PRATA 145601 NSD9433 
Flex   TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983

ONIX JOY 1.0
ANO: 2017/2018 COR 
BRANCA/COMPLETO /R$ 
39.500  C.O.M VEICULOS 
-Av. Bandeirantes,2796   
fone: (67) 99981-
8686/3385-267 Email;m-
mincarone@terra.com.br

MONTANA LS 1.4
ANO:201/2012 COR:PRA-
TA /COMPLETA/R$ 31.500  
C.O.M VEICULOS -Av. Ban-
deirantes,2796   fone: (67) 
99981-8686/3385-2674 
Email;mmincarone@terra.
com.br 

CAPTIVA SPORT 2.4 
2013 2014 

CAPTIVA SPORT 2.4 2013 
2014 BRANCO 87637 
OOH1314 Gasolina   TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

PRISMA LTZ 1.4
ANO:2013/2014 COR: 
PRETA/COMPLETO/RO-
DAS /MY LINK/R$ 42.900   
C.O.M VEICULOS -Av. Ban-
deirantes,2796   fone: (67) 
99981-8686/3385-2674 
Email;mmincarone@terra.
com.br 

SPIN 1.8 LTZ (AUT) 
2017 2018 

SPIN 1.8 LTZ (AUT) 2017 
2018 PRATA 34531 
PZU3149 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

CLASSIC LIFE 
CLASSIC LIFE 2009 2009 
PRATA 74850 HTJ1660 
Flex    TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983

DOBLO ESSENCE 1.8 
FLEX 16V 

DOBLO ESSENCE 1.8 FLEX 
16V  7L 2019 2020 PRA-
TA 26123 QUN9797 Flex    
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

PALIO 1.0 FIRE
PALIO 1.0 FIRE FLEX 4PTS 
2015 2015 PRETO 132214 
QBP5669 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

STRADA ADV DUPLA 
1.8

ANO: 2011/2012 COR: 
BRANCA /COMPLETA/ R$ 
43.500  C.O.M VEICULOS 
-Av. Bandeirantes,2796   
fone: (67) 99981-
8686/3385-2674 Email;m-
mincarone@terra.com.br

CRONOS 1.3 8V
CRONOS 1.3 8V FLEX 
2018 2019 BRANCO 
15492 QAN2268 Flex   
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

STRADA HD WK CE E 
2019 2020

STRADA HD WK CE E 2019 
2020 BRANCO 33214 
QUB6434 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

ARGO DRIVE 1.0 6V
ARGO DRIVE 1.0 6V 
FLEX 2019 2020 BRAN-
CO 24607 QUQ3264 Flex   
TECA  AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

ARGO 1.0 FIREFLY
ARGO 1.0 FIREFLY FLEX 
DRIVE MANUAL 2018 2019 
CINZA 41717 QPP2722 
Flex    TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983

JEEP 1973
JEEP  1973 VERDE 1035 
HQT6035 Gasolina  TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

FUSION SEL 2.0 
FUSION SEL 2.0 ECOBO. 
16V 248CV AUT. 2018 
2018 BRANCO 47364 
QPF9382 Gasolina   TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

KA + 1.0 SE 12V FLEX
KA + 1.0 SE 12V FLEX 4P 
MANUAL 2019 2020 PRA-
TA 52596 QUA6305 Flex    
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

FIESTA 2013 2014
FIESTA 2013 2014 AZUL 
87878 BSB8612 Flex    
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

ECOSPORT SE 1.6
ECOSPORT SE 1.6 16V 
FLEX 2017 2017 BRAN-
CO 35000 QAE8922 Flex   
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

FOCUS 1.6 2005 2005
FOCUS 1.6 2005 2005 
PRATA 112914 DJO3095 
Gasolina TECA AUTOMÓ-
VEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

RANGER CD 2.2 XLS 
4X4 

ANO: 2014 /COR PRATA/
COMPLETA/R$ 88.000 
C.O.M VEICULOS -Av. Ban-
deirantes,2796   fone: (67) 
99981-8686/3385-2674 
Email;mmincarone@terra.
com.br

KA 2012 2013 PRETO
KA 2012 2013 PRETO 
80734 NRH9939 Flex    
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

KA SE 1.0 HA C 
KA SE 1.0 HA C 2019 2020 
CINZA 42879 QUE1014 
Flex   TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983

KA SE AT 1.5 
KA SE AT 1.5 HA C 2019 
2019 PRETO 29035 
QQH4762 Flex    TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983 

FOCUS TITANIUM 2.0
FOCUS TITANIUM 2.0 16V 
2015 2016 PRETO 36000 
OOS7335 Flex    TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

KA SE 1.0 HA C
KA SE 1.0 HA C 2019 2020 
PRATA 40649 QUD7509 
Flex  TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983 

FIESTA 1.0 ROCAM
FIESTA 1.0 ROCAM SE 8V 
FLEX 4P MANUAL 2010 
2010 BRANCO 71634 
HTV1067 Flex   TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

FUSION 2.5 2010 2010 
FUSION 2.5 2010 2010 
PRATA 130704 NRF6879 
Flex TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

KA SE 1.0 HA C 
KA SE 1.0 HA C 2019 2020 
PRATA 46465 QUP3274 
Flex    TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983 

KA SE 1.0 HA C
KA SE 1.0 HA C 2018 2019 
BRANCO 47584 QOZ8615 
Flexa   TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983

KA SE AT 1.5 HA C
KA SE AT 1.5 HA C 2019 
2019 PRETO 26873 
QQH9165 Flex    TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

KA + SE 1.5 MEC. 
2016 2017

KA + SE 1.5 MEC. 2016 
2017 BRANCO 73802 
QAD4607 Flex   TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

FIESTA 1.5 S
FIESTA 1.5 S 2014 2015 
PRETO 93639 OOL9381 
Flex   TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983 

AMAROK 2.0 CD 4X4 S
AMAROK 2.0 CD 4X4 S 
DIESEL MANUAL 2018 
2018 BRANCO 140000 
QAK0463 Diesel   TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

 FUSCA 1200
FUSCA 1200  1964 BEGE 
88831 BVR1964 Gasolina   
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

JETTA HIGHLINE TSI 
2.0 

JETTA HIGHLINE TSI 2.0 
211CV 2014 2014 BRAN-
CO 43079 OOT0112 Gaso-
lina   TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983 

GOLF 1.4 TSI HIGHLINE
GOLF 1.4 TSI HIGHLINE 
16V GASOLINA 4P AU-
TOMATICO 2015 2015 
BRANCO 86114 QAD1612 
Gasolina    TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

VOYAGE TREND 1.0
ANO: 2013/2014 COR: 
PRATA / COMPLETO/ R$ 
31.500  C.O.M VEICULOS 
-Av. Bandeirantes,2796   
fone: (67) 99981-
8686/3385-2674 Email;m-
mincarone@terra.com.br 

GOL 1.6L MB5 2019 
2020

GOL 1.6L MB5 2019 2020 
CINZA 35226 QQT0206 
Flex TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

FOX 1.6 CONFORTLINE 
ANO:2015/2016 COR:CIN-
ZA/COMPLETO/ AUTOMA-
TICO/R$ 39.000    C.O.M 
VEICULOS -Av. Bandei-
rantes,2796   fone: (67) 
99981-8686/3385-2674 
Email;mmincarone@terra.
com.br 

BORA 2.0 ANO: 
2008/2009

 COR:PRETA/ COMPLETO/
COURO/AUTOMATICO/R$ 
26.800  C.O.M VEICULOS 
-Av. Bandeirantes,2796   
fone: (67) 99981-
8686/3385-2674 Email;m-
mincarone@terra.com.br 

VOYAGE TRENDLINE 1.6
ANO: 16/17 COR: BRAN-
CA/COMPLETO/R$ 43.500  
C.O.M VEICULOS -Av. Ban-
deirantes,2796   fone: (67) 
99981-8686/3385-2674 
Email;mmincarone@terra.
com.br 

VOYAGE TRENDLINE 1.6
ANO: 2014/2015 COR: 
PRETO / COMPLETO/R$ 
37.900 C.O.M VEICULOS 
-Av. Bandeirantes,2796   
fone: (67) 99981-
8686/3385-2674 Email;m-
mincarone@terra.com.br 

AMAROK CD 4X4 SE 
2019 2019 

AMAROK CD 4X4 SE 2019 
2019 BRANCO 47692 
QUJ5159 Diesel  TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

GOL 1.6 POWER 8V 
GOL 1.6 POWER 8V FLEX 
4P MANUAL 2003 2003 
PRETO 137670 AHR2244 
Gasolina    TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983 

GOL 1.0L MC4 2019 
2020

GOL 1.0L MC4 2019 2020 
PRATA 49090 QQO3I72 
Flex TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

GOL 1.0 TRACK
GOL 1.0 TRACK 2017 2018 
BRANCO 44350 QAH8515 
Flex    TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983

GOL 1.0L MC4 2019 
2020

GOL 1.0L MC4 2019 2020 
CINZA 48443 QQO9256 
Flex TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

GEN JETTA 2.0 CON-
FORTLINE 2014 2014

GEN JETTA 2.0 CON-
FORTLINE 2014 2014 
BRANCO 84663 FNY2885 
Flex    TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983

KOMBI STANDARD 1.6
KOMBI STANDARD 1.6 4P 
1995 1996 VERDE 87230 
HQH4736 Gasolina TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

HC VEICULOS
Pajero Dakar Hpe AT 
Diesel 13/14 prata R$ 
114.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Sport GLS 
MT Diesel 16/17 branca 
R$ 109.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Hpe Automá-
tica Flex 15/16 branca 
R$ 89.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
Outlander 2.0 automá-
tico 15/16 cinza R$ 
104.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
Asx 4x4 automático 13/14 
branco R$ 70.900,00 (top 
de linha com teto solar). 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305.

 HC VEICULOS
Outlander 2.0 automá-
tico 15/16 preto R$ 
103.990,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305. 

HC VEICULOS
Pajero Dakar Hpe AT 
Flex 14/15 preta R$ 
107.900,00. Telefones 
3358-1300/3043-1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Savana MT 
Diesel 14/15 prata R$ 
95.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
Asx 4x4 automático 13/14 
vermelho R$ 64.900,00. 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Hpe Automá-
tica Diesel 14/15 branca 
R$ 99.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
Asx 4x2 automático 14/15 
branco R$ 65.900,00. Te-
lefones 3358-1300 / 3043-
1305.

HC VEICULOS
Ranger XLT CD Flex 13/14 
cinza R$ 68.900,00. Tele-
fones 3358-1300 / 3043-
1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Hpe Automá-
tica Diesel 15/15 prata 
R$ 104.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
Pajero Full Hpe Diesel 
11/11 prata R$ 99.900,00. 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305.

HC VEICULOS
Tucson GLS AT Gasolina 
12/13 preta R$ 37.900,00. 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Hpe Automá-
tica Diesel 16/17 prata 
R$ 124.990,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
Asx 4x2 automático 11/11 
marrom R$ 49.900,00. Te-
lefones 3358-1300 / 3043-
1305.

HC VEICULOS
Volvo XC60 V6 3.0 Gasolina 
11/11 prata R$ 65.900,00. 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305

HC VEICULOS
L200 Triton Outdoor AT 
Diesel 16/17 branca 
R$109.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

AUDI A3 LM 180 CV 
2014 2014 

AUDI A3 LM 180 CV 2014 
2014 BRANCO 73707 
OON6591 Gasolina   TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

X60 1.8 TALENT 16V 
X60 1.8 TALENT 16V 
128CV 5P MEC. 2015 2016 
PRATA 42275 OOU8412 
Gasolina TECA AUTOMÓ-
VEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983
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C4 CACTUS FEEL 1.6
CITROEN C4 CACTUS FEEL 
1.6 AUT 2018 2019 PRE-
TO 19000 QAM7604 Flex    
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

C3 XTR 1.6
ANO 2010/2011 COR: PRA-
TA/COMPLETO /R$ 19.800 
C.O.M VEICULOS -Av. Ban-
deirantes,2796   fone: (67) 
99981-8686/3385-2674 
Email;mmincarone@terra.
com.br

C4 LOUNGE AUTOMA-
TICO THP TEND 2017 

2017
C4 LOUNGE AUTOMATI-
CO THP TEND 2017 2017 
BRANCO 37111 QAH5183 
Flex TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

C3 ORIGINI 1.5
ANO 2013/2014 COR: 
BRANCA/COMPLETO/R$ 
31.900  C.O.M VEICULOS 
-Av. Bandeirantes,2796   
fone: (67) 99981-
8686/3385-2674 Email;m-
mincarone@terra.com.br

C4 PALLAS 2.0
EXL 2008/2009 COR: PRA-
TA/COMPLETO/AUTOMATI-
CO/COURO/R$ 22.5000R  
C.O.M VEICULOS -Av. Ban-
deirantes,2796   fone: (67) 
99981-8686/3385-2674 
Email;mmincarone@terra.
com.br

CERATO 1.6 EX3 SEDAN
CERATO 1.6 EX3 SEDAN 
16V GASOLINA 4P MA-
NUAL 2008 2008 PRETO 
126849 HTI7984 Gasolina 
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

RENEGADE LONGITUDE 
1.8 

JEEP RENEGADE LONGITU-
DE 1.8 FLEX AUTOMATICO 
2018 2019 BRANCO 40047 
QPJ2352 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

320I 2.0 16V TURBO
BMW 320i 2.0 16V TUR-
BO M SPORT 2014 2015 
BRANCO 110000 OOS0907 
Flex   TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983

X60 1.8 TALENT 16V
 LIFAN X60 1.8 TALENT 16V 
128CV 5P MEC. 2018 2019 
PRATA 19650 FRE0419 
Gasolina TECA AUTOMÓ-
VEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983 

C3 TENDANCE 1.6 
CITROEN C3 TENDANCE 
1.6 16V FLEX AUT. 2014 
2015 BRANCO 50345 
OON7263 Flex    TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

C4L A THP FFLEX
 CITROEN C4L A THP 
FFLEX 2017 2018 BRAN-
CO 10301 KYE7146 Flex    
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983 

C3 PICASSO EXCLUSI-
VE 1.6

C3 PICASSO EXCLUSI-
VE 1.6 FLEX 16V 5P. AUT 
2012 2012 PRATA 16176 
NRU1502 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

COMPASS LONGITUDE 
2.0

JEEP COMPASS LONGITU-
DE 2.0 4x4 DIES. 16V AUT 
2019 2020 BRANCO 5460 
EXC4001 Diesel   TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

207 HACT 1.6 KIQ-
SILVER

ANO 2011/2012 COR 
PRATA/COMPLETO/RO-
DAS 17/ R$ 18.500 C.O.M 
VEICULOS -Av. Bandei-
rantes,2796   fone: (67) 
99981-8686/3385-2674 
Email;mmincarone@terra.
com.br

SANDERO EXPRESSION 
1.0

ANO:2018/2019 COR 
PRATA/COMPLETO/MIDIA 
NAVE,SENSOR /CAMARA 
DE RÉ/MANUAL/CHA-
VE RESERVA/R$ 42.900   
C.O.M VEICULOS -Av. Ban-
deirantes,2796   fone: (67) 
99981-8686/3385-2674 
Email;mmincarone@terra.
com.br

30008 1.6 HTP GRIFFE
ANO 2011/2012/COR 
BRANCA/COMPLETA/TETO 
PANORAMICO/AUTOMA-
TICA/R$ 46.800  C.O.M 
VEICULOS -Av. Bandei-
rantes,2796   fone: (67) 
99981-8686/3385-2674 
Email;mmincarone@terra.
com.br

208 GRIFFE 1.6 2013 
2014

208 GRIFFE 1.6 2013 2014 
BRANCO 75155 OOL2424 
Flex TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983 

308 HATCH ACTIVE 1.6
308 HATCH ACTIVE 1.6 
16V 4P 2014 2014 VER-
MELHO 97464 JCW1986 
Flex   TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983

SANDERO AUTH 10 
2019 2019 

SANDERO AUTH 10 2019 
2019 BRANCO 44208 
QQA4780 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

DUSTER OROCH DYNA 
2.0 

DUSTER OROCH Dyna 2.0 
16V Aut 2018 2019 BRAN-
CO 32816 QPF5557 Flex    
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

DUSTER EXPRESSION 
1.6 

DUSTER EXPRESSION 1.6 
16V 2019 2020 BRAN-
CO 37287 QUE4561 Flex   
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983 

SANDERO AUTH 10 
2019 2019

SANDERO AUTH 10 2019 
2019 BRANCO 28621 
QQA4974 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

SANDERO 1.6 EXPRES-
SION 2009 2009 

SANDERO 1.6 EXPRES-
SION 2009 2009 PRATA 
123951 HTG9808 Flex 
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

SANDERO STEPWAY 1.6 
SANDERO STEPWAY 1.6 
16V HI-FLEX MEC. 2013 
2014 BRANCO 113765 
NSC4749 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

SANDERO STEPWAY 
EXP. 

SANDERO STEPWAY EXP. 
FLEX 1.6 16V 5P 2017 
2018 VERMELHO 32694 
QAJ9830 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

SANDERO STEPWAY 1.6
SANDERO STEPWAY 1.6 
16V 2012 2013 BRAN-
CO 86434 OAV5299 Flex 
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

CG 125I FAN 
CG 125I FAN 2018 2018 
VERMELHO 21941 
QAJ7572 Gasolina  TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

FRONTIER SL 4X4 AU-
TOMATICA 2013 2014 

FRONTIER SL 4X4 AUTO-
MATICA 2013 2014 VERDE 
188376 NSD4862 Diesel 
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

PAJERO TR4 4X4 2.0 
16V 

PAJERO TR4 4X4 2.0 
16v 2011 2011 BRANCO 
121849 NRL3196 Flex 
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983 

PAJERO TR4 2.0 FLEX 
PAJERO TR4 2.0 FLEX 
16V 4X2 2012 2012 PRE-
TO 113760 OAT1533 Flex 
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

ETIOS 1.3 2014 2014
ETIOS 1.3 2014 2014 PRA-
TA 84544 OVU5569 Flex   
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

HILUX CD 4X2 SRV 2.7
HILUX CD 4X2 SRV 2.7 
16v 2015 2015 BRANCO 
131273 OOU8592 FlexTE-
CA AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

COROLLA XEI 2.0 16V 
COROLLA XEI 2.0 16V 
FLEX AUT. 2017 2018 
PRATA 60366 QAE2885 
Flex TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

COROLLA SEDAN XLI 
1.8 

COROLLA SEDAN XLi 1.8 
16v 4P 2009 2009 PRA-
TA 116906 HTF7118 Flex    
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

ETIOS 1.5 XLS SEDAN 
16V

ETIOS 1.5 XLS SEDAN 
16V FLEX 4P MANUAL 
2013 2014 PRATA 112343 
OOH0093 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983 

HILUX CD 4X2 SR
HILUX CD 4X2 SR 2014 
2014 BRANCO 103000 
OOL9686 Flex    TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

FIT LX FLEX 2008 2008 
FIT LX FLEX 2008 2008 
VERMELHO 192181 
HTA4982 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

CR-V EXL 2.0 16V 
CR-V EXL 2.0 16V 4WD 
2016 2016 CINZA 45038 
QAD5162 Flex    TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

FIT 1.4 LXL 16V
FIT 1.4 LXL 16V FLEX 4P 
AUT 2011 2011 CINZA 
123261 NYR9938 Flex    
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

CIVIC LXR 2.0 
CIVIC LXR 2.0 FLEXONE 
16V 2014 2015 PRETO 
105000 OOR2000 Flex   
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

HRV EXL 1.8 CVT FLEX
HRV EXL 1.8 CVT FLEX 
2017 2017 PRETO 46385 
QAE6370 Flex TECA AUTO-
MÓVEIS R. Treze de Maio, 
3843 - Centro, Campo 
Grande – MS FONE 3321-
4591/ WHATS 99668-3983

HB20 1.6 COMFORT 
PLUS

HB20 1.6 COMFORT PLUS 
MEC 2013 2014 BRAN-
CO 56916 FNZ6905 Flex 
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

CRETA 1.6 16V FLEX
CRETA 1.6 16V FLEX AT-
TITUDE AUT 2017 2017 
BRANCO 94415 QAH5858 
Flex    TECA AUTOMÓVEIS 
R. Treze de Maio, 3843 
- Centro, Campo Grande 
– MS FONE 3321-4591/ 
WHATS 99668-3983

HB20S 1.0 UNIQUE 
2019 2019

HB20S 1.0 UNIQUE 2019 
2019 PRETO 61554 
QQW8445 Flex    TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

HB20 1.6M PREM
HB20 1.6M PREM 2012 
2013 VERMELHO 90943 
NRW9870 Flex    TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

IX35 GL 2.0 16V 2WD
ix35 GL 2.0 16V 2WD Flex 
Aut. 2016 2017 BRANCO 
105000 QAA5731 Flex    
TECA AUTOMÓVEIS R. 
Treze de Maio, 3843 - Cen-
tro, Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

HB20 UNIQUE 1.0
 HYUNDAI HB20 UNIQUE 
1.0 FLEX 12V MEC 2019 
2019 BRANCO 31320 
QQH1410 Flex    TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

I30 1.8 MPI 16V
I30 1.8 MPI 16V GASO-
LINA 4P AUTOMATICO 
2013 2014 PRATA 102276 
OOK7667 Gasolina    TECA 
AUTOMÓVEIS R. Treze 
de Maio, 3843 - Centro, 
Campo Grande – MS 
FONE 3321-4591/ WHATS 
99668-3983

VAGA DE TRABALHO 
Temos vagas para domés-
ticas e cozinheiras  forno e 
fogão. Enviar currículo no  
Whatsapp  99285-5185

REGULARIZAÇÃO DE 
DOMESTICA

Registro, recibo, INSS, 
FGTS, livro de ponto, cal-
culo horas extras. Contato 
email: escritorio2843@
gmail. com. F:3321-3911 
/ 92289415 / 9989-1598. 

MULTI SERVIÇOS/ 
MARIDO DE ALUGUEL  

Faço pequenos reparos em 
construção civil, hidráu-
lica básica: vazamentos, 
reparos em pinturas, ins-
talações de cortinas, mon-
tagem e desmontagem de 
móveis, limpeza de caixas 
d´ água. Aceito cartões e 
pix.  (67)984751694 Cris-
tiano

FRETE 50,00
Fretes á partir de 50,00, pe-
quenas mudanças e trans-
portes de motos. Trabalho 
todos os dias, aceito cartão 
e pix. Ligações e What-
sapp: (67)99272-1805 
Hudson (67)99246-1407 
Gustavo

CALHAS SANTANA
Trabalhamos com fabri-
cação de Calhas, Rufos, 
Pingadeiras ,Coifas e 
artefatos em chapas. Re-
alizamos orçamento sem 
compromisso parcelamos 
suas compras no cartão. 
Ligação e Whatsapp (67) 
99663-8855 Robson

PERSIANAS E INSTA-
LAÇÃO

Vendo e faço concertos de 
cortinas persianas, tanto 
horizontal como vertical, 
lavagem, instalação de 
portas sanfonadas. Melhor 
preço do mercado. Tra-
tar:9645-0383 

C N S PINTURAS 
Serviço de qualidade e pre-
ço justo.Desenho e letreiros 
também, fazemos qualquer 
tipo de revestimento. Va-
mos até a sua residência 
para fazer um orçamento 
sem compromisso. Falar 
com Cleber Nunes Whatsa-
pp: (67)98166-0398 

FRETE
Faço fretes á partir de 
R$40,00, com caminho-
nete s10. Carreta grande á 
partir de R$60,00. Trabalho 
das 06:00 ás 17:00, todos 
os dias. Outros bairros 
a combinar, interior por 
KM rodados. Para orça-
mentos:(67)999592445 
(67)992029727

FRETE E MONTAGENS 
DE MÓVEIS

Fretes com caminhão baú, 
temos ajudantes e serviços 
de montador de móveis. 
Venha fazer seu orçamen-
to.  Ligações e Whatsapp: 
(67)98190-0363

REFRIGERAÇÃO NOVA 
ESPERANÇA 

Conserto de Máquina de 
lavar, freezer, geladeira, 
ar-condicionado em geral. 
Especializada: Prodossimo, 
continental e brastemp. 
Rua: São João batista; Nº 
14-Vila Nasser (67)99231-
2205/ (67)999559044 
(Francisco) 

CHAPA’S LTDA PRESTA-
DORA DE SERVIÇOS DE 

QUALIDADE
Trabalhamos com cargas e 
descargas, mudanças, lim-
peza industrial, residencial, 
jardinagem e pinturas em 
geral. Faça seu orçamento 
através do Whatsapp  Li-
gação e Whatsapp (67) 
98481-4337  

CUIDADORA DE IDOSOS
Trabalho como cuidadora 
tenho curso do Cebrac. Te-
nho experiência e referência 
sou habilitada. “confiança e 
Respeito” Ligação e What-
sapp (67) 99308-0156 
Angélica 

DESPACHANTE DALLAS
Serviços de licenciamento 
de veículos, transferência, 
leilões, baixa de sinistro, 
primeiro emplacamento, 
placa Mercosul. Em até 12x 
no cartão. 3384-6655/9 
9243-1985.  Av: Fábio 
Zahran, 7138. Vila Carva-
lho. 

GRUPO VIEIRA
Você está realizando uma 
construção, reforma ou 
precisa de manutenção? 
Conta com o Grupo Vieira, 
te damos todo o suporte 
na sua obra. Orçamento 
sem compromisso Ligação 
e Whatsapp (67) 99113-
0646 André

VM PRESTADORA DE 
SERVIÇOS HIDRÁU-

LICOS
Manutenção em geral, ins-
talação de esgoto, limpeza 
de caixas D'Água, bombas 
residenciais e condomí-
nios. Rua: da divisão, 12 
Jardim Parati (67) 99234-
7358 Valter

FISIOTERAPEUTA EM 
QUIROPRAXIA

Tratamento com Qui-
ropraxia que trata as 
disfunções da coluna, 
sistema nervoso, perda 
de movimento, dores de 
cabeça, hernia de disco 
e nervo ciático. Fisiotera-
peuta crefito-13-282321-F 
Ligação e Whatsapp (67) 
99278-9359 Diego Amaral

LAIS MACEDO PODÓ-
LOGA 

Calos, calosidades, unha 
encravada, laser terapia, 
fungos, bicho-de-pé, ver-
ruga plantar, entre outros. 
Agende sua avaliação: 
Whatsapp (67)99222-0240  
/  Endereço: Rua Doutor 
Francisco Ferreira de Souza  
497 – Universitário 

SEX SHOP
Géis, Vibros, Fantasias, 
Visitas em Domicílio. 
www.paixaoeprazer. com.
br Fone: 3043-4343  / 9 
9332-9227.

COMPRO E VENDO 
JORNAL VELHO

Usado por kg ou dou em 
troca  gibi, revista, livro, 
CD ou DVD original. BANCA 
DO ADEON . Rua: Marechal 
Rondon 1245, esquina com 
a Calógeras (67) 99279-
0773

DOCE DE CAJU
Vendo doces de Casca de 
Laranja, Abóbora e Goiaba 
(caseiro). Deliciosos, Apro-
veitem! F: 3361-4752. 

CASA DE BOLOS & 
CIA GS

Trabalhamos com bolo 
tradicional e confeitados, 
pães de queijo congelado, 
empadão, bolo de pote, 
pães caseiros. Trabalha-
mos sob encomenda. Li-
gação e whatsapp: Julya 
(67)99242-9336 

LINDA CESTA CAFÉ 
PARA TODOS AS 

OCASIÕES
Cestas café com caneca 
a partir de 69,00 reais, 
temos buques de rosas e 
diversos outros modelos de 
cestas. Aceitamos cartões 
e parcelamos sua compra, 
dependendo da região não 
cobramos taxa de entrega. 
3365-3503/ 9 9947-6896 
www.cestasrosasepresen-
tes.com.br

ORIENTAÇÕES ESPI-
RITUAIS

Consultas com tarôt e 
entidades. Trabalhos e ba-
nhos para todos os fins. 
Precisando de auxílio? 
Nos procure. Somente 
com hora marcada, sigi-
lo absoluto. Ligações e 
Whatsapp: (67)991380518 
(67)993372846 

CUIDADORA DE IDOSOS
Acompanhante hospitalar 
e cuidadora domiciliar. 
Tenho curso de primeiros 
socorros, cálculo de medi-
camentos e injetáveis, atu-
almente cursando técnico 
em enfermagem. Ligações 
e Whatsapp: (67)98108-
6644 Cassiane
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